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A A N T H R O P O S O C I O L O G I A 
N O S E S T U D O S B R A S I L E I R O S 
Esta bella sciencia, de tão recente 

creação, está sendo victima de uns cer­
tos equívocos, que fazem. iparec r, nos 
olhos de muita gente, falsos ou tenden­
ciosos os seus fundamentos. E ' uma scien­
cia essencialmente franceza, que teve 
«•orno iniciadores duas poderosas organi­
zações caracteristicamente latinas: Du­
rand Le Grps e Gobineau. Os seus gran­
des systematizadores foram porém, alle­
mães e chamavam-se Ammon, Woltmann, 
.Reimcr e Ghamberlain — e dahi a fon­
te de todos os equívocos. 

Os dous primeiros eram homens de 
sciencia authenticos e entraram nos do­
mínios da anthroposociologia com a sin­
cera intenção de encontrar a verdade: 
mas, os dous últimos foram buscar nas 
investigações anithroposociologicas as 
bases scientificas do imperialismo pan-
germanista — c fizeram, não obra de 
scientistas, mas obra de partidários, 
transformando a bella sciencia dos Go­
bineau e dos Lapouge em instrumento 
para a propaganda de um programmá 
politico. Não eram, como observa La­
pouge, aüthroposociologistas, mas "cari-
caturistas da anthroposociologia." De­
formaram a anthrojposociologia aos fei­
tos dos interesses igermanicos, como os 
Houzé, os Finot, os Manouvrier, que OÍ 
contrabateram, a deformaram ao geito 
dos interesses francezes, ameaçados pelas 
conclusões aggressivas dos pangermanis-
tas, á maneira dos Reimer e dos Cham-
berlain. Chegado o ardor dos contendo-
res ao ponto da temperatura branca, a 
Serenidade desappareceu inteiramente 
dos debates, perdeu-se completamente a 
noção dos interesses da sciencia e a dis­
cussão dos argumentos se revestiu da 
feição irritada dos pamphletos. 

Homens de cultura fundamentalmen­
te francezn, os nossos letrados souberam 
desses debates apenas atravez dos oppu-
gnadores francezes e, tendo assim uma 
visão parcial da questão, concluíram que 
a anthroposociologia está morta e que 
os materiaes colhidos não teriam outra 
utilidade senão a de servirem para en­
trechos de romances de fantasia, sinão 
do gênero dos de Júlio Verne, pelo me­
nos do gênero dos de Pierre L o t i . . . 

Eu não quero, de modo algum, en­
trar no exame do ponto que deu motivo 
á formidável algazarra dos sociólogos e 
anthropologos francezes: a questão da 
superioridade dos povos germânicos so­
bre os povos chamados latinos, ou, em 
technica de antropologia, a superiorida­
de do Homo europeus, de Lapouge, sobre 
o Homo alpinas, de Linneu, isto^ é. do 
dolicocephalo louro sobre o brachicepha-
lo moreno — o que, em ultima analyse, 
redunda na affirmação da superioridade 
do germano sobre o celta, ou, mais par­
ticularmente — para collocar a qu-stão 
no terreno incandescente da politica 
pangermanista — a do allemão sobre o 
francez. Estou absolutamente convenci­
do que houve muito exagero, muita con­
clusão precipitada, muita inferencia sem 

razão de ser da parte de Lapouge, de 
Ammon e de Woltmann — para falar 
unicamente dos mestres, que deram ás 
suas investigações a severidade e impar­
cialidade da "sapiência. E' possivel que 
tenham de ser revistas e refundidas mui­
tas d aquel las "leis fundamentaes da an­
throposociologia", taes como apparcce-
ram formuladas numa obra de Lapouge, 
pois data de 1909 (— fíace et milieu so­
cial, pag. 169). Nada disto diminue o 
immenso valor da nova sciencia social e 
a enorme importância pratica das suas 
conclusões. 

Mesmo naquellas suas affirmações 
sobre a superioridade do dolico-louro 
nem tudo está errado. Ha, sem duvida, 
um solido fundo de verdade nessas con­
clusões, que, embora exaggeradas na sua 
significação e importância, estão muito 
bem separadas por dados objectivos, ex­
tremamente copiosos, para serem total­
mente errados. O que é certo é que os 
tnthroposociologos de verdade, como 

O INSTINCTO DE NACIONA­
LIDADE 

Interrogam do a vida brasileira e a 
natureza americana, prosadores e 
poetas acharão alli farto manancial 
de inspiração e irão dando physio-
nomia própria ao pensamento na­
cional. Esta outra independência 
não tem Sete de Setembro, n m 
campo de Ypiranga; não se fará num 
dia, mas pausadamente, para sahir 
mais duradoura; não será obra de 
uma geração, nem duas; muitas 
trabalharão para ella, até perfazel-a 
de todo. 

MACHADO DE ASSIS. 

Lapouge, por exemplo, têm sempre o 
cuidado de accentuar que as leis que re­
gem, segundo elles, a distribuição so­
cial das raças, e que deram motivo ao 
protesto dos Finot, dos Houzé e dos Ma­
nouvrier, só tèm verificação nos meios 
sociaes, compostos exclusivamente de H. 
europeus e H. alpinus. As leis que re­
gem o comportamento do H. europeus 
em relação a outros typos ethnicos, como 
por exemplo, o H. mertdionalis, que é 
o typo dominante da Itália do sul e n i 
peninsula ibérica. — não estão ainda 
perfeitamente definidos. 

Errado, porém, andará quem con­
fundir anthrooosociologia com apologia 
do hom^n dolicocephalo louro. Os an-
troposociologos allemães, de comparse-
ria, aliás, com alguns bellos espiritos 
francezes. chegaram á conclusão da su­
perioridade dos dolico-louros: mas, se­
ria evidentemente reduzir de uma ma­
neira «n«usta o campo da antronosociolc-
gia, julgar que a formosa sciencia de La­

pouge e de Amon se restrinja exclusiva­
mente a isto. 

Não; o dominio da anthroposociolo­
gia é incomparavelmente mais vasto: é o 
estudo das reacções reciprocas da raça •• 
do meio social. Qualquer aggregado hu­
mano, seja qual fôr o habitat em que 
viva, esta sempre sujeito a duas ordens 
de influencias: as que lhe vem da sua 
base physica, e as que lhe vem da raça. 

Dos reflexos do meio cósmico sobre 
o grupo social e deste sobre o meio cós­
mico cuida a "anthropogeographia" 

Dos reflexos da raça sobre o grupo 
social e do grupo social sobre a raça 
cuida uma outra sciencia, que é a "an­
throposociologia" 

O fundamento desta ultima scien­
cia, o seu postulado básico é o principio 
da hereditariedade dos caracteres ethni­
cos. Por isso mesmo ninguém pôde dis­
cutir questões de anthroposociologia sem 
conhecer heredologia a fundo — pois, 
toda questão de anthroposociologia, 
como de ethnologia, se reduz, afinal, a 
um problema de hereditariedade. Esta­
mos diante de uma sciencia, que marca, 
como se vê, o ponto de transição entre 
as sciências naturaes e as sciências so­
ciaes. Os que entrarem nos seus domí­
nios tem que ir preparados para joga­
rem, ao mesmo tempo e com a mesma se­
gurança, com os dados da biologia e os 
dados da sociologia. 

Entre nós. a anthroposociologia en­
contra um campo admirável para inves­
tigações. Presumo que ninguém haja até 
aswa cultivado aqui rss s estu''os.. tão 
cheios de seducção e interesse, devidos 
exclusivamente á prevenção existente 
contra o mais notável representante da 
nova sciencia no mundo latino: Vacher 
de Lapouge. O poderoso pensador de O 
aryano passa por ser o maior pregoeiro 
da superioridade dos povos germânico» 
sobre os povos latinos — e dahi a pre-
v°nção contra a sua obra e, consequen­
temente, contra a anthroposociologia. 
Fntretanto, a obra fundamental de La­
pouge não é O aryano; mas sin. as Sefe-
cções sociaes. Este livro, embora opine 
Dela superioridade da raça dolico-loura, 
é uma soberba construcção scientifica, 
que bastaria para mostrar a complexida­
de dos problemas versados pela anthro­
posociologia — tal como o livro de 
Amon: A ordem social e as suas bases 
naturaes. 

Fntre nós, os problemas da anthro­
posociologia offerecem o interesse mais 
vivo. porque a nossa massa social soffre 
a influencia de três raças differentissi-
lüas, duas das quaes exóticas: a branca 
e a negra; e. além disso duas dellas. a ne-
ff^a e a vermelha, vivendo num clima so­
cial muito diverso dos climas sociaes da 
sua formação originaria. As reacções 
reciprocas destas três raças sobre o nos­
so meio social e do nosso meio social 
(qu», aliás, não é o mesmo ao norte e 
ao sul do paiz) sobre estas três raças são 



P A T R I O T I S M O B R A S I L E I R O 
E L ^ SIO DE CAR V 

t) artigo, que transcrevemos. 
data venia. do -Primeiro de Ja-
nriio" d 1 de Jntho de 192.1. 
dn illustre escriptor Sr. .I»ãi, 
de Burros, é uma admirável 
stjntlu se do nativismo brasi­
leiro, que se não deve isolar, 
mas, ao revés, se fecundar mv 
tradições gloriosas da raça 
commum. 

Emquanto, por vezes, nus em Portu­
gal discutimos se temos ou não uma ori­
gem Cínica que nos permita considerar a 
nacionalidade um todo uno, eterno e l̂ifc*-
renciado dos outros da população ibérica^ 
— o Hrnzil, p Ia pena dos seus mais altos 
escritores e sábios, afirma-nos essa crença 
c« justifica-nos essa certeza. Para eles, uma 
das causas mais fortes da união e da co-
hesão do s,'ii vasto paiz, è, precisamente, 
a ascendência luzitana — e dessa ascen v 

dencia se honram e orgulham como sen­
do duma das mais antigas e vigorosas ra­
ças da Europa. A memória recente do que 
foi a formação do Hrazil pela persistência 
c pelo gênio portuguez, creaiido uir.a 
Pátria tão diversa das outras pátrias da 
America do Sul e a elas tão superior, en­
sina aos brazileiros essa atitude de justi­
ça e de verdade para com os Iuzitanos. e 
taz-lhes sentir a profunda originalidade e 
a personalidade indestructivei desse an­
tigo povo, que aonde vive ou passa edi-
fica e levanta construcções immorredoi-
ras. 

A L H O E OS B A S T I Õ E S DA N A C I O N A L I D A D E . , , ; vJ.lJTíü 

1-st.is reflexões fazia ou lendo o ma-
ünifiro livro de Klisio de Carvalho, que 
se chama "Os Hastiões da Nacionalidade". 
l.lisio de Carvalho é um «los mais luso-
lilos entre os lusofilos eseritotvs brazilei­
ros, e c um dos mais belos e elevados es­
piritos da sua geração. Entusiasta, mas 
refletido: artista de vibrante sensibilida­
de, mas pensador de sereno raciocínio! 
critico e poeta, historiador c economista, 
— todas estas múltiplas fítectas do seu no­
bre taknto se subordinam, a uma mesma 
orientação patriótica. Desde muito que 
propaga, defende e explica as idéias e as 
acções que mais uteis lhe parecem á gran­
deza e á prosperidade da sua terra. E tal 
é o poder de convicção que anima as pa­
ginas dos seus livros, ou da sua revista 
"A America Brazileira"; e tão cheios de 
lógica e de razão e de probidade mental 
são os seus argumentos que bem pôde di­
zer-se ter conquistado já, pela influencia 
da sua obra, um logar de conduetor e de 
professor de fé nacionalista entre a moci­
dàde do Brazil. 

Essa fé nacionalista afirma-se com. es­
pecial insistincia cm "Os Bastiões da Na­
cionalidade" — livro todo consagrado á 
gloria e ao futuro do Brazil, livro em que 
se encontra esta frase orgulhosa: "tudo, 
em nós é antes de tudo, brazileiro"; e que, 
no entanto, pelo amor e pelo apego que 
denuncia ás coisas portuguezas, bem po­
deria trazer na capa uma epígrafe s.gnifi-

estudos do mais alto interesse scientifico 
o-cheios de fecundas conseqüências pra­
ticas. Na Evolução do povo brazileiro, 
ao estudar a evolução da nosa raça, bos-
quejã . em traços ligeiros e genéricos, al­
guns problemas mais interessantes da 
nossa anthroposociologia; mas, o que 
digo alli está longe de representar um es­
tudo exhaustivo das questões abordadas. 
Num outro ensaio, de menores propor­
ções sobre O typo ethnico brazüeirb e 
os seus elementos formadores, que vem 
no volume introduetorio do üicci nm io 
Histórico, Geographico e Ethnoyraphico 
do Brasil, publicado pelo Instituto Histó­
rico, tu accentuo um pouco mais a ana-
l\se de alguns aspectos da nossa psycho­
logia ethnica. especialmente dos moder­
nos tvpos europeus, confluentes ao sul 
do paiz. Mas. o problema do eugenismo 
dessem tvpos e dos nossos mestiços indo-
arlcos _L_ apparece estudado muito suc-
cintamente e esta exigindo uma analyse 
irais demorada e exhaustiva. Pretendo 
fazel-a em trabalho mais tspecialisado e 
de niaior tomo — 0 Aryano no Brasil •— 
para que estou carreando materiaes, de 
modo a poder discutir e-ses problemas 
e4hnico.s e anthroposociologicos com o 
I ossivel rigor scientifico. 

No Brazil, o problema das influen­
cias ethnicis tem uma importância mui­
to considerável, porque não existem 
aqui ecrU"- preconceitos de casta ou ue 

sangue, que embaraçam e perturbam, em 
outros povos, a plena actuação das ten­
dências ethnicas. 

Dada a ausência de preconceitos so­
ciaes; dada a ausência de interdições le-
gaes; dada a eguaidade d e opportunida-
cies para os indivíduos de todas as raças; 
c claro que a orientação de cada um del­
les será uma resultante exclusiva das he-
reditariedades trazidas por cada um. 
Ora, entre essas hereditariedades, conta-
se, principalmente a hereditariedade eth­
nica. Havendo aqui tres raças em con­
fronto, pergunta-se: — em que sentido 
as tend ncias htreditarias de cada urna 
impellcm os indivíduos, em que ellas 
predominam? 

Certo, numa dada orientação, numa 
certa direcção. 

Qual, para cada uma das tres raças? 
— Determinar essas direcções e as 

leis que as regem — eis-nos em pleno 
campo da anthropo-:oeioloma brasileira. 

Evidentemente, as conclusões nossas, 
as que havemos de chegar, náo poderão 
coincidir com as conclusões da aíithro-
posociologia dós grupos europeus — por­
que aqui o dolico-louro está fora de ques­
tão. Ha de se ver, porém, que onde pa­
rece reinar apenas o acaso, dominam leis 
surprehendentes, que transformam a ap-
parente desordem do nosso canos ethnico 
numa ordem magnífica. 

cativa, uma epígrafe que c a divisa do 
apostolado de Klisio de Carvalho: -
«•pelo Brazil o nor Portugal", como já foi 

:, divisa do apostolado inesquecível do 
inesquecível .loão do Bio. . . 

'/•;• assim que o Hrazil, no pensar do 
admirável isciilor (d raça; Aranha) selem 
de afirmar como o continuador do yenio 
poiluijiKZ no mundo uinericalio, dando ã 
almd antiga tiitiis vigor, mais entusiasmo 
c mrrís agilidade, e ã America mais clari­
dade, mas inteligência,, mais beleza nas 
mias relações , ,^ /n o universo", escreve 
Elisio de Carvalho.' ' > 

.,, Neste-periodo, Incisivo e claro con-', 
tem-se todo o pensamento do prosador» 
ilustre' 'sobre o magno problema do des­
tino • brazil. iro, que ele assim entrelaça, 
intimamente, ao destino portuguez: "Quent 
IVÍ.ÍS brazileiro que o transmontano ou •>• 
alfacinha que levou, a sua puxão da ter-' 
ra até ao sacrificio de defendel-a cont a 
própria vida?" —continua Elisio de Car­
valho. E, mais adiante: —r "aos portugue-, 
zes devemos, digamos sem eufemismo, a 
granaeza da terra, unida e identificada, 

' pelo sangue e pelo espirito da palria, e a 
opulenc.a da nacionalidade". 

Não teriam importância estas afir­
mações se viessem dum brazileiro qué* 
não consagrasse a actividade da sua vida 
ao culto e ao engrandecimento do Bra­
zil. Mas Elisio de Cfrvalho é suprema­
mente, ardentemente patr .ota. Fala, por­
tanto, com uma autoridade máxima — e 

- foi por isso que a sua defeza dos portu-( 

guezes, quando se deu o ataque nativistá, 
produziu tão funda impressão. 0 seu! 
amor a Portugal não é um sentimento; 
postiço: — é a conseqüência directa do> 
seu amor ao Brazil, cujas tradições c pas­
sado são os mesmos que nós reivindica­
mos para nós, e que .nos pertencem tan­
to como aos próprios brazileiros. 

"Os Bastiões da Nacionalidade", pelos-
assuntos tratados nos seus vários capí­
tulos, pela condição do seu autor, e pelo, 
seu estilo vehemente e moço, merece a< 
atenção de todos os espiritos desejosos 
de estudar e comprehender o Brazil. £ 
para os portuguezes possue este livro um, 
interesse part icular: — mostra como o 
patriotismo da elite brazileira não é ad­
verso riem hostil ao patriotismo luzitano.. 
iluito pelo contrar io. l'm e outro se fun­
dem, na evocação e na religião do Pas-' 
sado. 1 in e outro *e approximam na legt-̂  
tima ambição de continuar, em naçõe* 
diversas, os exemplos desse Passado he­
róico e as victor ias J sempre, renovada!, 
duma raça comum.- « ' • ' 

O l i v e i r a Y I A N N . A J o ã o d e B A R R O S 



A L I B E R T A Ç Ã O DO M A R A N H Ã O 
Conferência realisada no Instituto Varnhagen em :* de julho de ioy 

O Maranhão foi um dos maiores ba­
luartes da resistência portugueza á eman­
cipação do Brasil. Não que lhe faltasse 
aos filhos o mesmo ardor patriótico que 
agitava o paiz de sul a norte, nem que 
entre elles alguns não tenham sido dignos 
de hombrear com os mais altos vultos da 
formação da nossa nacionalidade_. Mas 
as condições do momento, resultantes do 
neu afastamento da capital, da sua vida 
econômica quasi independente, das suas 
relações directas com Lisboa, da sua re­
presentação fiel ás Cortas do Reino, do 
nurnerp, prestigio e fortuna do elemento 
portuguez no seu seio, tornaram-no numa 
como base da repulsa lusa ás legitimas 
aspirações da nossa gente. No emtanto, 
np momento de declarar-se a luta aberta, 
os independentes do Maranhão, souberam 
com coragem pegar em armas. 

Ouando o rastilho da insurreição des­
pertada p«lo grito do Ypiranga crepitou 
pelo Ceará e pelo Piauhy, a organização 
lusitana daouella provincia onde nasceu 
Gonçalves Dias apnareceu aos olhos an­
siosos dos carcundas, que assim se appel-
lidavam os brasileiros, como um terrível 
espantalho. Por isso, ao historiar, des­
envolvida e pormenorisadamente, os fa­
ctos desenrolados após a celebre procla­
mação da Parnahyba, o illustre sr. Abdias 
Neves chama no livro, tão interessante 
qiião bem documentado, a "Guerra do Fi-
cjié", a essa ameaça o perigo maranhense. 

Desdp 1821, o Brasil todo estremecia, 
aqui c alli, como se lhe percorressem o 
vasto corpo calefrios denunciadores d~ 
grande crise. E as próprias provincias 
mais distantes do foco de nacionalismo, 
que era a região do Centro-Sul, sentiam 
fortes ahalos. Não só nas cidades do Iitto­
ral se agitavam as idéas e os homens. As 
noticias da efervescência percorriam os 
sertões ásperos e distantes. Por toda a 
parte, um frêmito entrecortado de rebel­
dia, como os fugazes clarões que perpas­
sam por entre as nuvens amontoadas, pou­
co antes do aguaceiro despejar-se e de 
roncar a tempestade. 

Sae-se da agitação a prol da organi­
zação constitucional para a dos decretos 
que chamam D. Pedro a Lisboa e convo­
cam os procuradores das câmaras. Mo-
vimentam-re Ledos e Andradas, Toses Cle­
mentes e Januarios, Nobregas, Sampaios, 
Ilochas, tantos outros. O Rei torna ao 
outro lado do Atlântico e, na anarchia 
nacional, emquanto o Principe procura 
enfeixar nas violentas mãos os destinos 
do joven povo, algumas provincias só 
escutam as vozes e só cumprem as ordens 
das Cortes portuguezas. Entre ellas o Ma­
ranhão. 

Raia o anno memorável de 1822 e o 
.echo do FTCO repercute no paiz inteiro. 

E* a grande reacção nacional que se des-
penha. Guarnicões lusas já capitulam. 
D. Pedro percorre Minas e S. Paulo. 
Ferve o movimento libertador Ha tanto 
sonho nas almas, tanta luz, tanta espe­
rança nos olhos de todos quantos se pre-
sam d» ser brasileiros e tão somente bra­
sileiros. E, á sompra. formidavelmente, a 
Maçonaria age sem tréguas, em defesa dos' 
melhores destinos da grande pátria que 
desperta para o grande futuro. 

Borbulham levames, como solfataras, 
pela vasta face da terra brasileira. As 

canções do povo ridicularisam o filho de 
outra banda: 

"Marinheiro pé de chumbe, 
calcanhar de frigideira, 
quem te deu a ousadia 
de casar com brasileira?.. ." (1) 
Travam-se os particulares, nascidos 

em solo diverso, de razões a cada passo. 
Nossos patrícios de enfão sentem correr-
lhes nas veias como que um sangue novo. 
E, afinal, á margem do arroio paulista, 
o grito definitivo estruge, acordando mais 
uma nação neste portentoso continente. 

Ergue-se o Brasil á voz luminosa da 
liberdade, porém não todo. Alguns de 
seus membros continuam acorrentados ás 
algemas coloniaes. Não faltarão energias 
para quebral-as e atiral-as longe. Depois 
de porfiada peleja, a 2 de julho, rompem-
se os ferros vis da Bahia gloriosa. Em 
seguida, liberta-se o Piauhy, liberta-se o 
Maranhão e liberta-se o Pará. E, assim, o 
gigante pode espreguiçar-se ao sol, livre 
para todo o sempre. 

0 echo do brado "Independência ou 
>.forte!" leva quasi um anno para attingir 
essa Athenas Brasileira, que tem sido a 

A SIMPLICIDADE DE DEBUSSY 
Quando se lança pela primeira 

vez os olhos sobre uma partitura 
da orchrstra de Debussy, ficamos 
sorprendidos com a complexidade 
da escriptura. Rythmos e motivos 
se entrelaçam e se superpõem numa 
atmosphera cambiante. Instrumen­
tos se associam em combinações 
inesperadas, segundo dosagens im­
previstas. Poder-se-hia suppòr que 
este conjuncto de tão extraordinária 
instabilidade não vai soar bem: 
limito ao contrario, na execução 
tudo entra em ordem. Os themas 
principaes emergem, os rythmos se 
aceusani contrariando-se e a sono­
ridade é a mais bizarra caricia para 
os ouvidos. A impressão que se tem 
desse conjuncto tão complicado é 
a da maior simplicidade. Só o que 
se precisa para que este effeito se 
produza, é que um hábil rege.te de 
orchestra tenha cuidado de pôr 
cada cousa no seu lugar. Também 
é preciso que esse regente de or­
chestra comprehenda e sinta pro­
fundamente as bellezas da arte de-
bussysta.. . 

HENRY PRUNIÉRES. 

mais dadivosa mãe de intelligencias para 
a nossa gloria intellectual. Resoara, fra­
co, em outubro, na cidade piauhyense de 
Parnahyba, onde o juiz João Cândido e o 
coronef de milícias Simplicio Dias da Sil­
va proclamam a adhesão da provincia ao 
novo estado de coisas. Mas a junta do 
Maranhão, alma e corpo ligados á metró­
pole, apoiada nas bayonetas e na artilha­
ria da forte guarnição, escudada no pres­
tigio moral da Egreja, representada pelo 
bispo Nazareth, oppõe-se á marcha, ao 
alastrar do movimento revolucionário e 
atira sobre o Piauhy o s?u anathema, em­
quanto o brigadeiro Didié, commandante 
das armas, que se achava em Oeiras, pre­
para-se para atacar os sediciosos. 

Era preciso suffocar logo aquelle im­
pulso de oatriotismo. E, como diz o emi-

(1) Esta quadra tinha a seguinte varian­
te no Maranhão: 

"Marinheiro pé de chumbo 
caJcanhar de requeijão, 
quem te deu a ousadia 
de casar no Maranhão?" 

nente historiador, Sr. Rocha Pombo, na 
sua monumental "Historia do Brasil", 
afim de melõor combater o nacionalismo 
revolto dos linsileiros, a junta maranhen­
se pòz-sc de concerto com a «Io Pará "no 
sentido de se manterem fieis ao governo 
de Lisboa" 

Avança Fidié, arrantando as suas rje-
ças de artilharia e carretas de munirão 
com bois, pelos sertões inhospitos afora, 
talando campos e saqueando fazendas. 
Fogem, assombrados, os patriotas da Par­
nahyba, atravessando as.fronteiras cearen­
ses, rumo de Sobral c Granja, núcleos de 
victorioso naciorjalismo. 

Todavia, as fagulhas destinadas a 
atear o incêndio naquellas regiões não se 
apagam. Mantèm-nas accêsas o vento de 
rebeldia e liberdade que sopra de todo o 
interior do Ceará, onde os independentes 
piauhycnses refugiados buscam apoio mo­
ral e reforços. 

Fidié faz da Parnahyba, conquistada 
com pouco esforço, a sua Capua, sem as 
delicias da clássica, bem entendido, mas 
idêntica, como demora, á do outro, em­
bora não se possam comparar os tama­
nhos históricos de ambos. Sua ausência 
prolongada da capital do Piauhy permitte 
que ella se torne tumultuaria. Lavra a 
agitação pelos sertões em fora. Ha qual­
quer coisa no ar, dizem todos. Sentem 
mais do que dizem. E a junta lusophila 
de Oeiras manda apressadamente chamar 
o Fidié. 

Antes que elle chegue, porém, pre­
midos pela medrosa tyrannia da tal junta, 
os independentes se desmascaram, chefia­
dos pelo brigadeiro Souza Martins. Pro­
clama-se a independência. "De mãos da­
das com o Ceará", reza um documento 
coévo, está o Piauhy preparado para a 
luta. 

E os cearenses com os seus guritões 
de couro das velhas milícias c ordenan-
ças, de fundo largo e achatados, differen-
tis dos da tropa portugueza, afunilados 
c altos, o que lhes deu a alcunha de ca­
beças chatas, pois o craneo achatado é 
commum a todo habitante do Nordeste e 
não peculiar somente aos de minha ter­
ra; com os cearenses, em bandos quasi 
sem disciplina, mas armados e peor com-
mandados entram pelo território da pro­
víncia vizinha, a depredar a pecunia 
alheia e a saquear os povos, como o fa­
ziam os ávidos e brutaes soldados da me­
trópole. João Brigido chamou a essa en­
trada "aladroada expedição de Caxias" 

Chefiavam-nos homens de rija tem­
pera e velha experiência de caudilhismo' 
sertanejo: Tristão de Alencar, destinado 
a ser um dos heróes tardios de revolução 
de 1824 e promettido á morte pela mão 
raivosa dum sequaz dos Cunhas do bo­
queirão, nos campos ensangüentados de 
Santa Rosa; e o af amado José Pereira 
Filgueiras, ou Felgueiras, espécie de Pan-
cho y Villa diminuído pela diminuição do 
próprio ambiente, um dos homens agi­
gantados de maior força que o folk-lore 
sertanejo perpetua, contando o povo que, 
sosinho, desatolava da lama um carro de 
bois, que seu braço era duma cana só, 
dum só osso, e que disparava com elle es 
tendido, sem que fugisse do logar, mau 
grado o formidável recuo, qualquer um 
aos s u s dois bacamarte: o Bôcca da 
Noite ou o Estrella d'Alva! 

E' ainda o folk-lore que perpetua a 
lembrança da mitriaga esoantosa, a me-
tralha da artilharia nortugu°za do Fidié. 
que, no campo do Retiro do Genipapo, 
varreu essas hostes bravias e estonteidas, 
hordas de sertanejos mal armados, derro-
tando-as. Contra onze canhões e mais de 
mil homens de bôa tropa de linha lus:ta-
na, os pobres matutos bisonhos pelejaram 



SANTANDER 
propósito do um livro do General Abreu e Lima 

11 (inverno venvstufljuin. presidido pelo Sr 
('•onerai .Tu.m Vicente t'.i>mez. "austero e sim­
ples", ijui-, secundo o conceito do seu minis­
tro ilo Extcm.r. sente i>elo Brasil a admira­
ção d» homem .lo trabalho por aquelV que 
posfue »«m um prno eminente a mesma íe-
rumliidoiu v l r tu .h" pensou render uma ho­
menagem . xultantc e diiíiia da grandeza do 
Brasil no primeiro Centenário de sua Inde­
pendência, ao orúenar (iue o intelligente di-
plomua Or. Diego Carbonell publicasse os 
manu-eriptos do livro Resumo histórico da 
ultima dictadura do libertador Simon Bolivat, 
eomprorada com documentos, por Ipnacio de 
Abreu c Lima. 

Est,. pamphleto. escripto com o particu­
lar propósito de exaltar o nome de Bolívar • 
offender a memória de Santander, chamado 
pela posteridade o ürganizadoi das V.etoriaâ 
da Guerra da Independência, permaneceu in­
édito 'até que o illustre medico e diplomata 
Dr. Carbonell, o viesse tirar do olvido para 
presenteal-o como homenagem da Venezuela 
ao Brasil. O livro de Abreu e Lama. que. com 
>env7.a núo agradou a Bohvai pois não foi 
publicado om seu tempo soffre de um lado, 
õo excessos dyth.ramb.cos a respeito de feitos 
os menoa memoráveis do grande homem e, 
de outro, e um terrivei amontoado de juízos 
apaixonados contra Santander, o Homem das 
L/sis o estadista que luetou para que preva­
lecessem sobre os louros da victoria, a Repu-

t res ho ra s a fio, c o m o leões! Hero í smo 
d e s n o r t e a d o e b á r b a r o ! 

F id ié foi um cap i t ão que p o d e r i a di ­
zer, consoan te o verso c e l e b r e : " eu não 
c u i d e i " Camões não o louvaria.. T r i u m -
p h a n t e , esqueceu a i m p e d i m e n t a . Alon­
gou-se. da sua caga, como o d i r i a um c h r o ­
nista m e d i e v a l . O r eg imen to de caval la­
r ia de mi l íc ias de Sobral , ás o r d e m do ca-
Íiitão Nercu, que t ambém i n v a d i r a o Piau-
íy rebe l lado e convulso , s u r p r e h e n d e u - a , 

matou- lhe a g u a r d a e levou-a c o m s i g o . E 
o chefe luso foi a c a m p a r no E s t a n h a d o , 
hoje União, sem munições , que , ass im, as 
p e r d e r a t o d a s ! 

Dalli re t i rou , depois , pa r a Cax ias , no 
M a r a n h ã o . 

En tão , todo o P i auhy ag i t ado proc la ­
ma a l iber tação e o Ceará acode- lhe con­
t i nuamen te com soeco r ros de h o m e n s e 
de a r m a . A s i tuação dos por tuguezes no 
nor te n ã o c mais tão i m p o r t a n t e e segura 
como fo ra . Começa-se a sen t i r que o Ma­
r a n h ã o , apesa r de meio a s p h y x i a d o , vi­
b r a . A sua jun ta fortifica-se na cap i t a l e 
p e d e soeco r ros u rgen tes a Lisboa, em­
quan to p o r vár ios logares do i n t e r i o r vac-
sc a c c l a m a n d o o nome imper i a l de D . Pe­
d r o I . 

"Alli só se espera a voz dum chefe" , 
diz Rocha P o m b o . Em S. Luiz, soffrem os 
bras i l e i ros na t iv i s tas t emores e vexames 
de toda a o r d e m ; agem, no emtan to , em 
ou t ros p o n t o s . As a p p r e h e n s õ e s da j u n t a 
cor tam- lhe a té a voz . Nem r e s p o n d e aos 
officios em que F id ié lhe p e d e soecor ros , 
de Cax ia s . 

I so lada da cap i ta l pe lo m o v i m e n t o 
geral de i n s u r r e i ç ã o dos m a r a n h e n s e s , Ca­
xias é a s sed iado pe las t r o p a s do Ceará e 
do P i a u h y . F i d i é demit te-se do c o m m a n ­
do e a c i d a d e c a p i t u l a . T o d a a p r o v i n c i a 
estava ás m ã o s dos p a t r i o t a s e a cap i t a l 
c e r t a m e n t e n ã o p o d e r i a res i s t i r m u i t o 
t e m p o . L a v r a r a alli ce r t a a n a r c h i a , que 
dia a d ia se a c c e l e r a v a . Não se deve es­
quece r que até officiaes da t r o p a de l i­
nha , c o m o os t enen te s B a r r a d a s e Raposo , 
a c o m p a n h a d o s do alferes mi l i c i ano Reis, 
revo l ta ram-se de a r m a s na m ã o c o n t r a o 
d o m i n i o por tuguez , c o m b a t e n d o n a r u a os 
soldados do m a r e c h a l F a r i a . 

Emf im. lo rd C o c h r a n e , c o n d e de Dun-
dona ld e marquez do M a r a n h ã o , c o m m a n -
d a n d o a nau J e guer ra Pedro I seguida de 
brigiu-^ surge n > por to de ^ I.uiz. apossa-

l.tica e as instituições MUC se tinham dado aos 
povos libertados. O livro de Abreu e U m a , 
composto ao calor da IMnuzade com Santan-
der. em dias em .iu.« as paixões cegavam o 
juízo dos homens*, esta cheio de erros é Injus­
tamente apaixonado contra Santander e, por 
conseguinte, deve ser lido com a e s ? o n f l . * n ° « : 
\ imprensa brasileira, com a agilidade Ce 
comprehensão que a distingue quasi nenhu­
ma importância concedeu ao livro editado 
pelo Governo Venezuelano, emDora se acnas-
se entre as suas paginas a traducção de um 
Goulart de Andrade do formoso panegyrico 
composto por José Enrique Rodo sobre 
Bolívar. 

Os juizos do General Abreu e Lima são 
hoje revistos pelos historiadores, que tive­
ram o cuidado de estudar em archivos <• 
documentos authenticos o periodo da historia 
colombiana de 1825 a 1830. A segunda di­
ctadura de Bolívar ã qual se refere Abreu 
<• Lima, acha-se perfeitamente julgada. As 
tremendas aceusações contra Francisco d*, 
Paula Santander, principalmente, toda a sup-
posta participação do Homem das Leis na 
conspiração de 25 e\e Setembro de 1828, fo­
ram desvanecidas de um modo sereno e bem 
fundado. 

Embora o autor destas linhas tenha 
dedicado numerosos dias ao estudo na per­
sonalidade histórica de Santander e não ob-

se de navios portuguezes, arria de todos 
os mastros, em terra e no mar, o pavilhão 
das quinas, substitue-o pela bandeira aun-
verde, desembarca marinheiros para con­
ter aqueles renitentes a que se refere Viei­
ra da Silva, proclama de vez a indepen­
dência e acclama o Imperador e Defensor 
Perpetuo do Brasil a 28 de julho de 1823. 

Este resumo, feito sem graça e sem 
valor, dos factos de que decorreu a inde­
pendência do Maranhão, cujo centenário o 
Instituto Varnhagen commemora, mostra-
nos que, para tal resultado, se contribuio 
a acção vinda de fora, do Piauhy directa­
mente e do Ceará, através do Piauhy, tam­
bém concorreu a agitação interna, crea­
dora de anarchia provisória, necessária á 
eclosão dos bons frutos, fonte das ener­
gias possantes que ajudaram a desmante­
lar a machina preparada para matar alli 
o movimento libertador. 

Nessa luta, não conseguio a força que 
se oppunha á generalização da nossa in­
dependência separar do corpo do paiz a 
grande provincia de Odorico Mendes e 
dos Azevedos. Outras lutas em outras pa­
ragens, mesmo idéas separatistas, até ago­
ra não conseguiram também fazer des­
unir-se parte alguma deste território im­
menso, patrimônio que nos legaram des­
cobridores, bandeirantes, colonizadores, 
independentes, o indígena regressivo, o 
negro que arroteou as terras virgens e 
hostis, ao sol, e á chuva, o luso bravo, pa­
trimônio que devemos legar intacto ás ge­
rações do futuro, se quizermos ter o orgu­
lho nobre de havermos, em verdade, con­
stituído uma nação. 

Nesta data centenária e augusta pela 
sua significação e .pela sua velhice,-ren­
dendo homenagem á memória daquelles 
que trouxeram o Maranhão aos braços dos 
seus irmãos já libertos, façamos votos para 
que, no meio das desunidas nacionalida­
des, geradas na fragmentação espontânea 
dos antigos vice-reinados espanhóes da 
America do Sul, continue o Brasil a ser a 
excepção que é, pela homogeneidade de 
seu todo, pela união de suas varias partes, 
pela manutenção sob as estrellas da mes­
ma bandeira duma das maiores áreas con­
cedida ao povo, que nos foi entregue in­
teiriça, una, pela admirável força de co-
hesão da nossa Raça, — Raça mãe de pro­
dígios! 

G u s t a v o B A R R O S O 

s tante achar errados os conceito* ua AUr?t|' 
e Lima na sua obra, absteve-se de commen-
tal-a: não para contribuir na conspiração d„ 
silencio com (;uo foi acolhida no Rio do .In -
neiro, mas por consideração de outra espocl'. 
entre as quaes avultou principalmente a, e»-
ttma quo professa pelo Dr. Carbonell. Adtt. 
mais, o organlssador das Vlctorlas que liber­
tou o Equador, om Plchlncha, a Venozuela 
em Caiabobo e o Peru ' e a Bollvln cm Ayauu-
cho bem pode desaf a r só com a «ua obra u» 
embates de seus inimigos, passado* cuinu 
presentes. Comme tteu erros i« faltas, uma del­
las, não sõ no conceito de Abreu Lime nmur 
no dos escriptores de Avlln, consistiu em tw» 
defendido ã lei contra a dictadura. Mas a min 
obra, as bases democráticas e livres que po» 
como fundamento da Republica na Colômbia 
elevaram Santander no decurso dos tempo» 
até o cume da maior admiração entre OH OU. 
tadistas e os povos da America. No discur­
so que pronunciou no dia 4 de Janeiro dosto 
anno o Eminente Secretario de Estado don 
Estados Unidos. Mir. Hughes, traçou a figu­
ra de Santander nos sóbrios traços que se­
guem: " E m u m a época em que o processo <1> 
governo republicano se achava ainda em us-
tado de formação, Santander fez comprehen­
der ao seu povo a importância de formar un» 
governo de leis e não de homens, e foi de­
vido ao seu trabalho infatigavel que se IRII-. 
çaram os cimentos dessas garantias de l i ­
berdade pessoal nas instituições de justlçn, 
sobre as quaes deve descançar, infalllvelmen-
te, a grandeza de vosso paiz. A llcção que ell» 
ensinou ê a que o mundo ainda precisa. R, 
porque não se limitou a ensinal-a, mas tam­
bém consagrou a sua vida ao estabeleclmentiv 
dos princípios essenciaes da liberdade, rt-n-
demos pitas honras ao seu nomo' e compar­
tilhamos comvosco do orgulho que tendes d* 
sua ob ra . " 

Na guerra da Independência colombiana 
assignalaram-se muitos guerreiros. Basta re­
lembrar em Cordoba, o heroe de Ayacueho, 
elevado a general por Sucre, no sampo de hu-
talha. Santander foi tamti.íin guerreiro e um 
dos principaes estrategistas de seu tempo na 
A.nerica. Mas não s io precisamente as glo­
rias militares que nos empolgam, na Colôm­
bia. Nossos militares, rlead? Santander at(V 
o actual presidente da Republica, engenheiro. 
mMltar, são, antes de tudo, homens civis qu» 
estudaram em universidades nacionaes ou es­
t rangeiras . Desde tempos, immérnoriaes o P"-
vo colombiano repete esta t rova: 

En Colômbia, que es la tierra 
de la cosas singulares, 
nos dan paz los militares 
Y los civiles dan guerra. 

Se Santander não tivesse sido o estadis­
ta que praticou o principio por elle formu­
lado e seguido (as armas vos deram inde­
pendência, as le's vos darão liberdade,) ci­
tado por Mr. Hughes; s« não tivesse M» 
o estadista que, depois, dos combatei, e ain-
d̂ i no meio da guer r i , fundeu cnllegios e es­
tabeleceu as bases da administração publica, 
não seria o varão exím o e a figura repre­
sentativa da pátria qu<3 edificou e educou 
I.aia a vida republicana; 

Mas. dirá o leitor, porque escreve a«°-
ra este colombiano, a respeito do Hvro de 
Abreu e Lima, quando se absteve de julifa'-«. 
ao ser publicada? Responderei simplesmente; 
porque o livro do procere pernambucano In­
fluiu seu duvida, no juizo que um escriptor 
brasileiro estampou acerca de Santander; 
juizo synthetico, no qual, sem attenuaçôes de 
espécie alguma, nega-se toda virtude e todo 
mérito ao homem eleito pela Colômbia para, 
i epresental-a em effigie no recinto da União 
Pan-americana !*• Washington. Na serie de 
artigos, de amena leitura, que vem publican­
do o "Imparcia l" sob a epigraphe "Do meu 
balcão sobre os Andes", um escr ptor, Q"® 
assígna as =uas chronicas em Santa Fé o0 

Bogotá, o Snr . Anthero Gama, pseudonymo, 
de um illustre brasileiro, diz, o seguinte, w> 
chronica intitulada "Pernambucanos na Ço-
lonbía- -Abreu e Lima fez toda a camp^nh» 
da independência colombiana. Mereceu de Bo-
livar o epitheto honro.-ássímo de "el guapo, 
el valíer.te" Gozou da confiança de vario* 
chefes, como Paez, Soublettc, Santander. 
Deste ultimo foi amigo intimo, escrevfU-Ui» 
numerosas cartas que estão reprodazWas n<> 
"Archivo Santa-nder- ' mas depois reformou 
o Juizo sob-í esse caudilho, formulou-lho 
graves aceusações. (1) Por isso os historia 
»to»-es anVjros de Santandei?. con«<:'leram '• 
nosso patrício, um "vil aventureiro mí*«ra" 
vel discolo, apóstata e t raidor" Em compen­
sação todos quan ta fr amente estudaram * 
personalidade dt Francisco de Paula Santan-
dder, são unanimes em imputar-lhe feloniaí 
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i<«*hono«tidíide««. o antigo VIT- presiiUr.t.- da 
Nova-Orannda, de facto, (• por muitos consi­
derado um baixo demagogo, e por duas vezes 
tentou -íwtasslnar r, mesmo Bolívar »raiço.«i-
ramente, ricpuvntlndo a confiança. iiu< lhe 

despensava. rt<- boa fé, o insigne chefe. De 
modo fjn«< <m detructores do nosso Abreu <? 
l.lma então caracterisados e conhecido*: são 
im cndeusadorcH desse verdadeiro dicolo que 
x<« chamou Santander; não merecem maior 
attenção" . (2) Chamo a attenção que o Snr. 
Anthero fiam,., '«••iha formado um JUIZD tão 

pouco benevolu sobre os feitos e os méritos 
ile Santander, Verdade (• que muitos dos de­
tractores do HdittHi das ÍÍÍ»Í«--, de evidente 
parcialidade, têm repetido as aceusaçõM vio-
ientawquc lançaram contra elle os amigos das 
/tictuduras « mesmo dan tyranias. em tem­
po» passados, quando o processo se achava 
vencido c prisioneiro, por ter defendido a 
constituição <• as prerogativas do regimem 
civil. Posteriormente, «ssa escola chamada 
«'eesarismo democrático" por um dos seus 
< orypheus, repete pela bocea de seus escri­
ptores, aí» aceusações que se fizeram em 1828 
•ontra Santander por se ter opposto .. dicta­
dura. boliviana. E' certo, tambem, que o mais 
grave o illustra'do dos escriptores venezuela­
nos, Gil Fortoul, defendeu Santander, de que 
«ippareceram até hojo 17 grossos volumes — 
provavelmente não estudados pelo Snr. Ga­
ma, — contribuiu para que se analysasse e 
iipnderasse qualificaise em seu genuíno va­
lor os feitos e a cone ucta de Santander em re-
Inijão aos actos dlctatorlaes de Bolívar. Para 
o autor destas linhas, o homem, chamado por 
u,ntonomasia, o Libertador, (• um dos gênios 
•mais extraordinários que tem toda a humani­
dade, o que não impede todavia que no qua­
dro da historia, que ê e so devo ser mestre dn 
justiça c lâmpada de verdade, se defenda com 
consciência o Homem das Leis, a quem o pro-
•jirio Bolívar dia'a desde o Peru': "O exercito, 
no campo, e V. Ex. , na administração, são 
os autores da existência • da liberdade da Co-
Jombia. O primeiro deu vida ao solo dos seus 
paes e dos seu» filhos , c V. Ex. ,i liberdade 
por que fez irríperai as leis no meio do ruido 
>las armas e das cadeias. Kesolvcu V. Ex. o 
mais sublime problema da politica se um po-
t.Hciavo pode ser livre. V Ex. merece, pois, 
•;,, gratidão da Colômbia c do gênero humano. 
Ácceite a minha como soldado e como cidadão 
(Archivo Santander. tomo XIII pag. 27) Não 
me é possivel em tão curto artigo demonstrar 
sufficientemente quão apaixonado e leviana 
è o juizo que, em tom dogmático, nos dá do 
procere, colombano o Snr. Gama. Tental-o-
nel, todavia. 

O "baixo demagogo" ao qual se refere o 
Snr. Gama, exerceu o Governo da Colômbia 
durante os nove últimos annos da guerra de 
independência. Seu temperamento severo, que 
chegou a actos de uma rigidez apenas per-
iloavel nas circunstancias anormaes da guer­
r a carecia dos impulsos e das apt does do de­
magogo. Muito o contrario foi o grave esta­
dista e militar; caracter frio, previdente, ini-

O LIBERTADOR 

O libertador sente o Universo em si. Para elle tudo <• imagem » a funcção 
essencial do espirito humano é a funcção esthetica. Este r*°rt<«r de transfigurar 
é o essência da arte. Tudo se transfigura e em caída transfiguração ha uma 
imagem que muda. A imagem que passa chama a que ha de vir Este perpetuo 
fieri de imagens é a suprema esthetica. O movimento e eterno. Nada *• esla 
tico c tudo é êxtase. O pantheismo é emanente e nâo transcendente A trans­
figuração é a causa e o fim; é o universo inattingivel. Explica-nos •< nós mes­
mos e conserva o nosso perpetuo mvsterio. E' uma divina allucinaçao. t> 
abysmo está em cima, no alto, e o Ser sobe, perde-se. í.ansfigura-se. Sente » 
1'nidade absoluta; é a imagem. E' o máximo da ascenção. E' a bcatitudc alem 
da alegria. E* o êxtase além da imagem. E' a transfiguração que se «letem. 
Eternidade. Recomeça a klcscensão. e a imagem renasce. Multiplica-se a trans­
figuração, prodigam-se os êxtases, a vida define-se, o absoluto explica-se. a 
Unidade desune-se. E' a volta á ânsia da fusão do ser no Todo infinito. A as­
censão recomeça. Tudo se transforma. Tudo é imagem. Transfiguração per­
petuo jogo esthetico do Universo, e que se transporta ao infinito espiritual. A 
alma transporta-se e é o êxtase. O Homem imagina-se. é o Ideal. A Dor trans­
figura-se, é a Illusão. O Amor realiza-se, é a Magia. A Vida exalta-se. é a 
Alegria. 

GRAÇA AHANHV 

O) E' aventurado affirmar que Abreu e Li-
«na tivesse sido amigo intimo de Santander. 
Na carta daquelle par a este., datada de 5 
de Janeiro de 1822 queixa-se de que o esta-
yiístá • não responda, ás suas repetidas missi­
vas, do que o ,ic pres.dente «la. Colômbia 
•nem s q u e r lhe mande lembranças em algu­

mas de suas cartas ao General Pães y Sou-
blette" Na mesm a carta lhe pede um servi­

do que fora difficil a Santander fazer naquel-
1« momento. "Por Deus, meu General, ter­
mina Abreu e Lima, escreva-me e diga-me 
algo" Em carta de 14 de Abril do mesmo 
anno o procere pernambucano mostra «se 

muito grato ao grande republicano. Sem du­
vida, Santander tinha acolhido favoravelmen­
te o seu pedido. "Os quilates de sua amiza­
de, diz elle, estão a prova de toque". Na 
carta de 7 de Julho, do sitio de Maracaibo, ac-
cusa-lhe o recebimento dos documentos nos 
quaes Abreu o Lima funda o seu pedido. Na 
de 14 de Junho de 1S23, conta-lhe que ao im­
pério do Brasil se deu uma constituição e 
finalmente solicita que o nomeie Secretario 
da Legação que a Colômbia deve enviar ao 
Rio de Janeiro. Estas canas que o auetor leu. 
rm seus originaes. foram algumas respon­
didas por Santander. Mas este não deixou 
copias das respostas no seu archivo. tV Ar-
«hivo Santander, tomo V a X inclusa). 

(2) Ignoro em absoluto se na Colômbia se 
screveu alguma cousa contra Abreu e Lima. 

O que posso assegurar, sem temer nenhum 
«.luivoco, — * que nenhum escriptor de méri­
to no meu pai*, se atrevera a chamar de "vil 
aventureiro" a quem nos levou o concurso 
de seu valor na guerra de Independência. 
.Son levado a crer que o Snr. Gama exaggera 
lemaslado 

migo das exh'bições: orador de raciocínio.-, 
commedidos, desdenhara as metaphoras des­
lumbrantes; n'uma das suas cartas a Bolí­
var, censura, entre zombar .as e verdades, o 
uso de imagens estupendas, com as quaes o 
insigne heroe revestia os seus discursos. No 
discurso que proferiu recentemente em Wa­
shington o Min stro da Colômbia antigo Mi­
nistro do Exterior, Dr. Olaya Herrera. disse 
ao esboçar a figura de Santander: "Serva ao 
povo, mas não o lisonjeava. Era um servidoi 
desinteressado da democracia, mas o seu 
temperamento e o seu caracter sempre o dei­
xavam longe de toda insp ração demagógica. 
Sua constituição espiritual mostra-o, na guer­
ra como na paz, com o aspecto da mais per­
feita austeridade. Suas mensagens são pa­
peis de estado: nunca falhos de enthusiasmo, 
que e o dom das convicções profundas e sin­
ceras, animados porem pelo raciocínio e pela 
analyse, sobre as quaes fundava os actos de 
sua vida o os conselhos ao seu povo. Tinha 
a dignidade do mandatário que reptesenta a 
magestade nacional e a modéstia de quem sa­
be que um cidadão collocado nos altos postos 
do governo, é mero servidor da liberdade do 
seu paiz. Teve sempre ante os olhos as res-
ponsabil dades históricas, e nos mais graves 
conflctos possuiu todo o valor civil necessário 
para assumidas. Apertava para julgar os 
seus actos as ai mas que contra elle usava a 
paixão, mas a lisonja não mesclou o ouro fi­
níssimo de sua idyosyncrasia" 

O homem das Leis 
Durante o tempo que exerceu c governo, 

Santander esforçou-se por merecer, antes de 
tudo, o nome de legislador consciencioso, que 
respeita as normas constitucionaes e somen­
te ãs leis attende. Se Bolívar era o Heroe, o 
caudilho dos impossiveis, Santander tambem 
possuía uma ambição de gloria: a de organi-
sador da lberdade. Alguns lances de sua vi­
da darão uma clara idéa do seu temperamen­
to legalista. Nunca quiz perseguir a livre ma­
nifestação do pensamento. Foi esta decisão 
inquebrantavel de seu procedimento como go­
vernante um dos motivos de suas desavenças 
com Bolívar. Santander acreditava, com tod* 
sinceridade, que não seria precisamente a glo­
ria militar, e ainda menos as dictaduras, que 
fariam respeitadas as novas republicas, mas 
sim o exercício continuo e sereno da Lei den­
tro da Liberdade. Comprehendia isto com pei 
feita clarividencia; sabia que os espiritos 6e-
lectos do velho e do novo mundo esperavam 
isso das democracias que iam surgindo na 
America. Se Bolívar via longe, não menos 
Vasta er a a v ;são de Santander." Sou amigo 
das leis por convicção e sustental-as-hei como 
cidadão: sou militar e devo sustental-as nes­
sa qualidade. — dizia a Bolívar, — sou o pri­
meiro mag strado da Republica e é meu dever 
morrer na lueta, defendendo o regimen cons­
titucional." Era. um demagge quem fa ava 
assim em princípios do século XTX? Os jor­
naes de Caracas e de outras cidades ataca­
vam -no sem tréguas, no momento em qu«, a 
Republica levava suas armas tríumphantes 
até o Peru. Santander nunca pensou em sus­
pender e-ses jornaes. Parecia-lhe útil que. 
embora erradamente se exercesse o pensa­
mento em toda liberdade. Um rasgo verdadei­
ramente ,typ co pinta esse respeito pela 
liberdade que era um principio fundamental 
do grande republicano: ao sahir do pa­
lácio do Governo encontrou ele, pregado 

á porta, um libello impresso. Leu-«o. Tu­
do era contra elle. Tomando o seu lápis, 
o procere escreveu simplesmente, em bai­
xo da folha: — " inteirado. Santander. 
Tal era o baixo demagogo. " Sendo 
presidente da Nova Colômbia, em 1839, San­
tander não oceultou a sua sympathia por .Tos* 
Maria Ohando. que disputava a primeira ma 
gistratura a José Ignacio de Marquez. Mas 
não intervelu em absoluto nas eleições. A 
prova disso foi cabai: Marquez foi eleito. 
Demagogo quem. ;>a em 1*39, dava semelhan­
te exemplo âs democracias americanas? l*mi» 
vida tão intensa, uma personalidade tão re­
levante, teve, — e ainda os tem, — inimigos 
irreconciliaveis. Ha ««spiritos ingênuos que os 
tão convencidos de que, denegrindo Santan­
der, vão sentar-se ao lado de Bolívar nos 
Tampos Elyseos. Desde 1X3» até nossos dias 
alguns dos panegyristas de Bolívar procura­
ram escurecer a figura do Homem das Leis, 
único grande adversário que nas horas de 
desastrosa dictadura do genial caraqueno, po­
dia medir suas força» com a fulgurante figu­
ra de Boi var. O triumpho momentâneo foi 
para o Libertador. Mas a victoria definitiva 
foi para os vencidos. As dictaduras não fun­
dam nada de estável. São monumentos de 
barro que o sopro do tempo desfaz. A H.sto-
ria collocar-se-ha, — se já não está colloca­
da — ao lado daquelles que, como Santander. 
só confiam na Lei posta ao serviço da demo­
cracia. Certos escriptores para quem Bolivar 
é um semideus, (eu o admiro como poucos en­
tre os heróes) querem a todo transe offere-
cer-lhe uma. vicilma em seus altares, a mais 
augusta, a que representa o gênio cívico, o 
homem que não se deixou perturbai- pelos es­
plendores da gloria militar, mas sim a lux 
serena da Republica, assentada em bases de 
justiça. E um escriptor brasileiro que sem 
duvida, terá tido o tempo sufficietitc de estu­
dar a vida de Santander, chamou-o de "bai­
xo demagogo. ' Exactamente o contrario * 
que elle foi: um homem de governo, um se­
vero repuWicano. "Em Santander, disse 
L. Garcia Ortiz, ex-ministro do Exterior e 
historiador distíncto, a arte do governo, os 
dotes de commando foram ingenlto*. No au-
no de 1366 dizia em Pariz o Principe Pedro 
Bonaparte ao nosso Mnistro plenipotenciario, 
Don Manoel Maria Mosquera e ao seu Se­
cretario Don Anibal Galindo: — "Conheci to­
das as Magestades da Europa e posso lhes as­
segurar que não conheci ninguém em que a 
natureza tenha ;mpresso com caracteres mais 
fortes o dom de mando do que no general 
Santander. '* 

Attentado contra Bolívar 

"Por duas vezes, diz Anthero Gama, ten­
tou (Santander) assassinar o mesmo BoliTai 
traiçoeiramente, desmentindo a confiança quo 
lhe dispensava, de bo a fé o ins gne chefe" 
Assim se escreve a historia. Ninguém ignota 
na Colômbia que Santander salvou uma vç:. 
Bolivar de^ ser ferido, talvez assassinado, ao 
sahir de rima" festa publica. Na conspiração 
de 25 de Setembro de 1S2S. quando se acha­
va deposto do mando pela dictadura, foi jul­
gado e ab^olirdo da accusação que. natu­
ralmente, os seus ininrgos se empenharam 
em fazer. Os conspiradores da "nefanda noi­
te setembrina, que foram num«?ro*o«, nunca 
aceusaram Santander como cúmplice do at­
tentado. Na "representação" que o famoso 
procere dirigiu da fortaleza de Bocacbina a 
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Itolív.r San1 inder iwrev.-U: A*s olhos da 
p.rciaí «i.ui- iodos os meus p . ,1<H í.ne.u •«< )>»-
r o c i ã o pequena», ao lido .li ,-oii. J r u v i u a« 
qu* d, vai pi-nl-i a v ia c a i o Br m.l.« e r i m -
no-i. da.*... Cl!-*. .U«o n:i.,U soiHer ma.s. 
I«ri-*cli. ,,, d.- examinar s- esta m a n e i a cie 
pensai oncn.lc .. U... . , » I «1- : m.«> ««no 
ultraja » pli losoph a. limito-mo a dizei 
que nem o lP»lt*iiUnhu <lc lílüill i come:eil-
cla "nem proc s o formolo coiura min , me 
,-,,i:oc .ni no numero dos criminosos. Não fui 
ron.ipirador; não dirníi, aronsc hei. aiixil.o. 
i i:n executei i COllsp ração de - •> de Selem -
bro; e reprovei o projecto louo que o conh -

s no seu .n cio; procure, .n.ist.il-o, d.s>ua-
dlndo aquèlles <|iie eu sabia adoptal-o; igno­
rei o que ia acontecer em 25 de Setembro; e 
emfim e 6 isto que me enche de satisfação e 
do gloria: «ntrei n i«W« de V. ET. do pu­
nhal fatídico dos consp radores; n<io coiwr-
ta isso tudo do processo? Houve por acaso 
contra esses (.elos notórios outra cousa alem 
de declarações Infundidas, conjecturas débeis 
e miseráveis referencias, nasc das do espirito 
partidário? Pois «-e tudo é assim como d--
nionst-., o i . o e s s o . se não ha delicto senão 
onde ha vontade deliberada de quebra ntar a 
le porque hei de me ju 'gar cr m noso e me­
recedor das penas que padeço? E. mais 
adeante. no mesmo memorial, acerescenta o 
c n mie virão, como pira recordar Bolívar, 
prepotente Dictador. as razões de suas desa­
v e n ç a : "Mag strado supremo, rui indepen-
d nte nas minhas opin ões e constantemen­
te guiado pela lealdade a mais l.rme, porque 
a "verdade ra lealdade." segundo um pro­
fundo philosopho, "é uma firme e leal adhe­
são á constituição e âs leis da soe edade de 
ve que se faz par te" As««m reafirmava San­
tander da prisão, os prirwciipos que tinha 
nustentado desde o começo. Se um homem 
què assim procedia e assim se expressava nao 
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f„; mu grande caracter, que o Sr. (lama no« 
n.oMic um o.uro que lh* .-.ja supera,.- na 
\mertca para so Hío presto lionienagein. fO-

PASCAL E ESCHYLO 

Porque Pascal nos faz pensar em 
Eschvlo? Porque a palavra trágica 
se nos apresenta para qualificar a 
poesia pascaliana? K porque temos 
a impressão que Eschylo no Prome-
theu encadeiado nos deu o poema 
do Homem, tal qual devia ser feito 
por um grego dos tempos heróicos 
e Pascal o poema do Homem, ço-yo 
deveria ser feito por um cristão, 
que era ao mesmo tempo uma na­
tureza áspera c viril? Porque temos 
a impressão que, de modos dine-
r e n t v , Eschvlo e Pascal nos deram 
o mesmo poema: o poema da hu­
manidade esmagada? 

GABRIEL BRUNET. 

deria citar numerosos testemunhos e docu­
mentos para defender o organisador das Vl-
ctorias da Independência da accusação que 

uni pouco levianamente lhe d rlge o cscrl 
pior brasileiro. Mas não os tenho om mãos. 
liistani as s< írulntos linhas da Historia do 
Cooiiib a, por Ilenno o Arrublu, obra coiou-
iia i>e'o Governo da Hepulillca. "O general 
Santander foi julgado o sentenciado A morte 
como iespons:ivel n a c o m p r a ç â o . mas apesar 
de suas idéas políticas c de sua opposição fir­
me o franca ft dictadura, nunca se compro­
vou a su i partlc pacão no a t ten tado ," (oli. 
c. Pag. :tiM, t. 11-1-1Ü12). Como defensor da 
Cousttuição, no^so heroe não podia ser par­
tidário da d ctailura exereda por Bolívar. Dlí. 
so não se podo tleilti7.ii- com boa lógica que 
a.pprovasse um attentado contra a vi Ia do Li­
bertador, que Santander admirava com a 
convicção que. o.-: irnindcs cantei "rei sentem 
pelo gomo. Quando um d a de ls:tl chegou 
ao desterrado a infausta not'cia da morto de 
Bolivar, um servidor do proscrlpto pensou 
díir-*ht unin boa IUIVÜ ao commun!car-lhe o 
fim' do grande homem. Santander, levantnn-
do-se de sua cadeira, Indgnadu, fez calar o 
imprudente, e, em mudo colloquio coraf'go 
menino, chorou o ' closapivireciniento daquell» 
immortal entre os i r .omes . 10' cousa fácil 
neíí.ar-se os méritos e as virtudes de um va­
rão extraordinário. Bastam umas poucas pa­
lavras. Ao contrario, para fazér-se n defesa 
do mesmo homem è preciso mais tempo * 
m;,is estudo. 

"A virtude dos homens pub'ieos, escre­
veu Santander, £_ Uma propriedade da hlRtó-
ria imparcial. " Mas é indispensável, d'go eu. 
que se conheça essa vida em cada caso; exa­
minar a fundo os factos e proceda- com mui» 
to cirdado quando se as conhece apenas por 
ouvir dizer. 

M a x G R I L L O 

MARCEL PROUST 

GOMEZ DELA SERNA 
l 'm critico madrilheno, Ballesteros de 

Martos, juntou opportunamente os dois au­
tores para estabelecer um parallelo entre as 
respectivas obras. Ambos representam, sem 
duvida, uma nova. terdencia nas literaturas 
dos dois paizes. Julgando as producções literá­
rias da França e da Hespanha de um modo 
eynthetico, Proust não parece francez e Gó-
mez de la Serna — funambulo da linguagem, 
que joga com as palavras como os malabaris-
tas dos circos os pratos, as bolas, os círculos e 
as chammas — não parece tambem hespa 
nhol. 

Proust se diria uma conseqüência fran­
ceza da literatura russa, como Baroja não é 
uma conseqüência espanhola. A' mar.«ira da 
Kteratura russa contemporânea, Proust con­
cebe o romance mais do que o desenvolvi­
mento de um argumento em que intervém de­
terminadas personagens ás quaes acontecem 
determinados factos para chegar a uma deter­
minada solução, como um pretexto para con­
tar as sensações mais intimas, analisar per­
sonagens e descrever minuciosamente os a-
conteoimentos de suas vidas, os mais sgnifi-
cativos e os mais triviaes. Tambem Gómez de 
la Sem i faz o mesmo nos seus romances, mas 
cão seria justo el&sslf eal-o como um produ­
eto da literatura russa. Xada de mais diffe-
rente deste originalíssimo e excêntrico escri­
ptor espanhol, que se não paíeee com n:n-
sruem. e ou;.i füiaçõ-a artística seria difficil, 
serão impossível, determinar. 

Gómez de la S-rr.j. foi s*?mpre o mesmo. 
les-!- os seus primeiros escriptos. O tempo ro-
tmsíeceu. mas não TT.•>!::": ou o seu molo de 
ser. .» fu.i tcr.aencia característica. 3 - a uma 
fonte si p-.Vle at:ribv-ir part? do seu espirito. 
f a dos -:?:rl^---ss de ?er.tro e •:?-..-•: r..stas io 

ultimo terço do século XIX, misturada porehi 
com o puro humorismo espanhol e & própria 
ironia exótica. 

Enquanto Proust pôde agradar ou não, 
sem alternat va, segundo o g03to dos leitores, 
Gómez de la Serna agrada e desagrada, mara-
lha e irrata. atrae e repelle ao mesmo tempo. 
Proust produz uma só emoção e uma só sen­
sação; de la Serna produz as mais variadas 
e contradictorias emoções, comprazendo-se em 
divertir-se com a paciência e a serenidade do 
leitor. Ao meio de uma coisa seria põe uma 
brincadeira, uma insensatez ou um gracejo, 
acaba-se sem saber se está caçoando ou fa­
lando a sério. 

Pa ra elle não existe mais do que um res­
peito "sui generis, para o seu uso pessoal. 
Deforma tudo. As noções normaes do gosto 
da propriedade, da seriedade, as leis da ar te 
reputadas intangíveis, não as leva em conta. 
Substitue tudo isso por outras coisas, Vindas 
do capricho do seu humor, do seu tempera­
mento e da sua vontade. 

Proust é um escriptor homogêneo: Gómez 
de la Serna é difficil de julgar, não faz roman­
ces sobre este ou aquelle modelo; é um escri­
ptor personalíssimo, de um valor literário po­
sitivo, ainda que dscut ive l . 

Tambem, no que d z respeito aos estylos, 
ha dlfferenças radicaes. Enquanto Proust é 
respeitoso para a sua lingua, parece qu)e de 
la Serna é que inventa a delle. 

Apesar de tantas e tão grandes differen-
ças espirituaes, é incontestável que ambos 
são grandes renovadores das normas e dos va­
lores da? respectivas l i teraturas. 

C a r i o B O S L E L I 

EMÉRIC MADÁCK 

Neste anno de centenários lltterarloel,.i ce­
lebrou a Hungria o de Emeric Madách. uma 
das figuras mais insignes de sua litteratura, 
e cujo nome é glorioso em toda a Europa. 
Nasceu em 21 de Janeiro dè 1823, em Als0-
Sztregova, de uma família de antiga nobreza 
e, tendo perdido seu pai muito cedo, foi soa 
mãi, mulher de grande espirito, que se oc­
eupou com a sua educação. Depois de SCUH 
estudos básicos, feitos no próprio castello de 
Also-Sztregova, fez o seu curso na Universi­
dade du Port, revelando-se logo um naciona­
lista exaltado, recusando todos os emprego* 
públicos, por se bater contra a oppressão 
austr iaça. Foi em 1840, que publicou, numa 
edição para amigos, o seu primeiro livfo 
hontlrágok. tendo, por esse tempo, produzido; 
vários trabalhos litterarios e esthetlcos, feito 
versos e discursos e escripto, sob pseudony­
mo, em vários jornaes húngaros. Quando da 
revolução de 1848. embora uma grave doen­
ça o impedisse de tomar papel saliente' no 
movimento de libertação, acompanhou-o com 
fremente enthusiasmo, tendo sido mesmo 
preso, por um anno, por ter asvtado um pre1»-
cripto. Sahindo da prisão, em 1853, em golpe 
terrível quasi o ánniquüou: a sua mulher 
abandonara õs filhos, fugindo com um sedu« 
d o r . A custo reequilibrado, dedicou-se a es­
tudos de plrlosoplra e de historia, escreven­
do a Tragpálo ão Homem, terminada era 1880, 
que é a sua obra prima. Foi eleito deputado 
e na Dieta húngara seus discursos fzeram 
o maior suecesso, fevelando-o, por assim dlr 
zer. Varias sociedades litterarias o chama; 
rsm a seu seio e foi a /'•porá do seu apogeo. 
Mal o go"ou, po's em 5 de Outubro de 18M 
morreu, de uma moléstia de coração. Escre­
veu uma tragédia — Mopsés e um fragmento 
Tiinrférálom (Honho de Fnda), afora poesia» 
iyricas e satyricas. A Tragédia do Homem 
foi recentemente traduzida para o francez 
pelo Sr. Ch. de Bigault de Casanova, que. 
pobre eHa, assim se manifesta: "Acreditámos 
que nunca a eterna queixa do homem vibrou 
com accentos mais plangentes, do que sob á 
fórniíi impessoal, de que damos aqui a tra­
ducção.Sente que o seu autor a escreveu com 
as lagrimas e o sangue do próprio coração. 
Ademais, o grito de ancrusta oue pe e-c-ipa 
ininterruptamente dessas duzentaa pagina* 
res«5a tanto mais p ofundamente quamo a 
poeta abs t rae completamente a sua indlvl* 
dualidade. «1 ssimula no Tia H ;pi«mo o «>• a* 
dore« egoístas e nacionaes:- por lato a obra 
pessimista de Madách (• única na litteratura 
húngara, e talvez o seja tambem na littera­
tura universa l ." 



A SALVAÇÃO DE FAUSTO 
O Sr. Renato Almeida publicou sobre 

o Fausto um livro de feitio pouco vulgar 
cm nossas lettras: cruWito, consciencioso, 
completo e bem ordenado. Commentou ahi 
toda a fragmentaria, diffusa e, no entanto, 
possante tragédia gcetheana; e, para fio con-
duetor atravez dessa brenha espessa, tomou 
a idéia da salvação de Fausto, descnvolvendo-a 
e alargando-a numa theoria geral do Destino 
Humano. Desta sorte ostenta o seu commen-
tario a cúpula de uma ampla significação 
philosophica ao mesmo tempo que se firma 
sobre os alicerces de um minucioso trabalho 
de exegese litteraria. Neste ultimo aspecto, e 
mesmo para os leitores familiarisados com os 
processos dos glosadores e dos críticos do 1° 
e do 2" Fausto, dos Fragmentos de 1890, e do 
Urfaust achado em 1887 por Erich Schimidt 
entre os papeis de Luisa Grceschhausen, apre­
senta este livro do Sr. Renato Almeida ex­
plicações elucidativas, como por exemplo, a 
interpretação subjectíva das Madres — quebra-
cabeças de tanto Eckermann imprudente —, e 
a interpretação Spinosista da palavra "acção'' 
na celebre paraphrase ao Evangelho de São 
João no monólogo do 1° acto. — Não vou 
agora empenhar-me na obra subtil e improfi-
cua de commentar este commentario. Quero 
apenas servir-me da opportunidade da sua 
publicação para conversar com o seu Autor e 
os seus leitores sobre o problema do Destino 
c sobre as razões que podem justificar a sal­
vação final de Fausto", encarado a um temps 
como indivíduo e como symbolo representativo 
da creatura humana em geral. 

§ I 
Creio que foi Th. Jouffroy nas suas Mc-

lani/cs philosophiques e no seu Cours de Droit 
Naturei o philosopho que com mais vivacidade, 
mais calor, ao mesmo tempo que com mais 
exactidão ordenou os termos essenciaes desse 
problema do destino que angustiosamente tem 
atormentado tantas gerações de homens de es­
pirito inquieto e de coração affectivo. Elle 
miudamente analysou os motivos que levam o 
homem a interrogar o universo cm busca da 
resposta que lhe dê a chave do enigma da 
sua vinda ao mundo, e enumerou os factos 
que impõem ao homem a duvida dessa per­
gunta e a ânsia por uma solução que lhe asse-
rene para sempre a alma inquieta. Effectiva-
mente, os prazeres que o homem persegue com 
tanto ardor na esperança de obter com elles 
essa felicidade constante cuja sede o aguilhôa; 
mal alcançados se dissipam em fumaça dei-
xando-lhe apenas na bocea aquelle saibo amar­
go de cinza a que se referem as Escripturas. 
Si desilludido dessa perseguição elle se afasta 
das cidades tumultuosas onde vive e busca 
um allivio no espectaculo da natureza, esta lhe 
accresce o tormento, porque ante a grandeza 
das montanhas, a largura dos valles, a pro­
fundeza insondavel do céo, a multiplicidade 
infinita dos astros, o homem se sente de uma 
pequenez miserável c lhe parece que a sua 
vida, as suas paixões, as suas preoecupações 
são mesquinhas e insignificativas no meio 
desse coro descomunal de cousas grandes. Si 
horrorisado por essa contemplação o homem 
volve os olhos para os seus semelhantes não 
acha melhor consolo: a historia mostra-lhe 
uma successâo intermina de gerações humanas 
que desde a noite dos tempos até a era ítctual 
avançam umas atraz das outras, agitam-sc por 
um minuto sobre uma pequena superfície* da 
terra c logo se abatem, calcadas pelas gera­
ções que lhes sobrevèm no encalço, e se des­
fazem successivamente no esquecimento — 
ate á presente geração que se agita no minuto 
presente e já começa a ceder o espaço onde 
pisa á geração que lhe ha de sueceder... E 
si consultar ainda a biologia e a geologia verá 
o mesmo espectaculo em ponto maior e repe­
tirá A mesma pergunta desolada, porque as 
raças animaes, como os povos, se suecederam 
sobre a terra, c antes dellas desfilaram as es­
pécies da fauna e da flora nos grandes pe-
riodos geológicos que precederam á vinJa do 
homem; c as camadas mesmo dessa terra 
sobre a qual a vida surgio e prolifera-sc su-
perpuzeram umas ás outras, e dessas revolu­

ções enormes, de que o homem apenas pode 
conceber uma idéia imprecisa, ijuasi nâo res­
tam vestígios, e < -peci. 3 e raças e famílias 
inteiras vicejaram e desapparcceram sem dei­
xar siquer memória de sua passagem sobre 
a t e r ra . . . Xes^a transitoriedade universal que 
vale o homem, para que vive, que destino tem, 
si é que tem algum ? 

A essa pergunta ansiosa diííerent • res­
postas têm sido formuladas pelos homens em 
todas as epochas da civilisaçãò, competindo os 
philosophos com os theologos e os scientistas 
no esforço para estancarem, no manancial das 
suas doutrinas, a sede espiritual de certeza 
que afflige tantos corações. O Sr. Renato 
Almeida, sempre bem informado, recordou, 
no ultimo capitulo do seu livro, as principaes 
dessas soluções resumindo-as ás vezes com 
exactidão e elegância. 

Essas theorias philosophicas sobre o des­
tino do homem podem ser agrupadas, ijrtsso 
modo, em duas vastas categorias: as doutri­
nas mecanistas e as doutrinas finalistas. 

Para os mecanistas o universo é o effeito 
necessário de uma Causa Primeira, espirito, 
matéria, ou incógnita que transcende dos li­
mites do nosso conhecimento, effeito que se 
desenvolve em virtude da impulsão inicial sem 
plano preconcebido, sem fim previamen*e vi­
sado; o homem, nessa evolução do universo, 
é um effeito, um objecto contingente como os 
demais que o cercam, e o seu destino, como o 
dos animaes e das plantas com os quaes con­
vive, é unicamente satisfazer as tendências di­
versas do seu organismo de accôrdo com as 
leis do meio physico e social onde vive. A sua 
felicidade é satisfazer aquellas de suas ten­
dências que lhe proporcionam prazer maior e 
mais duradouro, isto é, que lhe permittem vi­
ver sadio e respeitado entre os seus semelhan­
tes; e o facto de sentir elle tendências para 
realisar determinadas acções significa unica­
mente que o seu organismo vive e nunca que 
o seu destino seja satisfazer necessariamente 
essas tendências ou que não as podendo sa­
tisfazer, por ser contrariado pelos outros ho­
mens, pelas moléstias, pela morte, pelos limites 
dos seus sentidos, e do mundo em que vive, 
lhe seja concedida uma vida supplementar na 
qual ellas sejam então plenamente satisfeitas. 
Os homens desejam porque teem sentidos, in­
telligencia, imaginação ; mas disso não se pôde 
deduzir que haja necessariamente no mundo 
objectos correspondentes exactamente a todos 
os desejos humanos nem que os homens só 
sintam desejos para se apropriarem effectiva-
mente dos objectos de seus desejos. Viver sa­
tisfazendo, no logar e no tempo em que vive, 
as tendências do seu organismo e, si for ob-
stado nisso, remover os obstáculos ou, não o 
podendo, contentar-se com o que lhe é dado 
alcançar, e esperar, o mais socegada e ale­
gremente que puder, a morte inevitável, é no 
que se resume, para os mecanistas, todo o 
Destino do Homem — conseqüência lógica da 
sua própria natureza e não desempenho de 
alguma ordem superior e alheia a elle. 

Para os finalistas o universo é a creação 
de um Ser Supremo, matéria ou espirito, que 
nós podemos conhecer ou que jamais conhece­
remos, mas não é uma creação necessária, re­
sulta de um acto voluntário do Ser Supremo 
que o executou para dar existência a uma 
obra de arte ou de mecânica, ou, quando 
menos, a um brinquedo, um espectaculo em 
summa, para a sua vista ou um campo de 
experiências para a sua curiosidade. Assim 
sendo cada cousa existente no universo po­
deria não existir: si existe é porque deliberou 
creal-a o Ser Supremo e como este. como 
ser absolutamente intelligente e poderoso que 
é. tem sempre um objectivo em mira quando 
age. cada cousa que existe foi creada para 
attingir determinado fim, previsto pelo Crea­
dor. e é dotada dos meios requeridos para 
poder alcançar esse fim. Portanto, si o melão 
tem gomos. é para ser partido e comido em 
familia; si a espuma do mar é branca é para 
que de longe os marinheiros a avistem desta­
cada sobre o dorso negro dos escolhos; si a 
pulga é parda é para q:u- o$ homens facilmente 
a possam descobrir sobre a alvura da pelle 

A REDEMPÇÃO DE FAUSTO 

A vida de Fauslo foi obra <la 
receai i-,ii .io, nâo inconsc iente , 
como poder ia pa r ece r aos menos 
avj>.i«!o«k, mas cífectiva. po rque 
sempre que o demônio tentava 
( 'cwial-o do c a m i n h o recto ;,.ira 
inv.os at.iliius. recusava com repu­
gnância e h o r r o r . Fausto venceu .i 
razão com a própr ia i.izâo. conse­
guindo c o n h c . c r seu d iabo c evi-
tal-o. O passem na • averna de 
Aut rbach , a ida a cosinlia da Fei­
t iceira e a noite de YVaipui.^.s não 
conseguiram, na lascniaçào r e l u ­
zente e suggestiva de seus motivos», 
seduzir- lhe o espiri to, ávido pe o 
mais alto e mais , :er le i to . Seu de­
sejo foi a sabedoria , ou seja c l u g a r 
ate o E t e r n o : pela razão, como 
dou to r ; pelo sent imento, como 
amoroso; pela beíleza, como con­
templa t ivo; pelo t rabalho, como go­
ve rnan te . A posse da verdade , >o 
amor, do ry thmo, ou da fel icidade, 
t a ram as etapas, pelas quaes p ro­
curou Deus, no universo immenso . 
Seu es lorço foi suulime, sua a «ao. 
grandiosa" de le, de lé no dest ino 
ua crea tura , por mais que a vida Ihv 
seja hostil e p recár io o s - u ser na 
t e i r a . A ventura a inejada, não era 
o prazer , era a p c n e i ç à o , que é 
Deus. Mas a c r i a ç ã o para S T fe­
cunda prec isa elevar o homem c 
eoilocal-o cm sympath ia com os si-
mi lhan tes . Po r t an to é obra de 
a m o r . In Anfang ivar die Tal. A 
creação foi um acto úc amor c :i 
\ i d a seu reflexo, l igando os homens 
entre si e levando-os até Deus . So 
o amor explica o universo, só elle 
nos revela essa intel l igencia supe­
r ior que tudo ereou e e->sa vontade 
suprema que tudo quer , só ehe n o , 
justifica, elle é o começo e o fim da 
existência, como emanação ineffa-
vii de Deus . 

P E N A I o ALMEIDA. 

ou das roupas; e si os homens sentem deter­
minados desejos é para que os satisfaçam 
alcançando os objectos que os despertam. 
Esses objectos existem e podem ser alcan­
çados pelos homens, porque resultando tudo 
da creação voluntária c perfeita do Se«- Su­
premo este nno iria criar os homens com 
desejos por detírminades objectos si corre.-
1 on le-.remente t >o cr . íse taes objectos des­
tinados a serem r.f.ingiJos pelos homens que 
o desejam e não desse aos homens os meios 
efficazes para os alcançarem. Si o homem 
procura a felicidade perenne é porque ella 
existe, si elle tem horror á morte é porque é 
immortal, e si morre, apezar disso, é porque 
essa morte é apenas apparente e o seu Eu 
subsiste em uma vida ulterior e perfeita. . . 
Desta sorte, apezar de todos os soffrimentos 
que o atormentam e de todos os mysterios 
que o cercam, o homem, creatura de um Deus 
previdente, sorri ao seu destino que, atravez 
de todos os «Vices, elle prevê e está seguro 
de alcançar: a eterna felicidade. 

Aqui, por maior que seja o meu empenho 
de ser breve e claro, não posso deixar de 
notar que as doutrinas finalistas se repartem 
em varias modalidades discordantes entre si 
a respeito do modo pelo qual o homem cum­
pre o seu destino e sobre a natureza mesma 
dessa felicidade perfeita ou beatitude a que 
elle está destinado. E" assim que para alguns 
philosophos a vontade de Deus é que conduz 
o homem ao seu destino e para outros Deu-
apenas lhe dá a liberdade e os meios de se 
salvar: para uns todos os homens alcançam 
a Beatitude. mas para outros só a alcançam 
alguns, aquèlles que a mereceram por suas 
virtudes ou a ganharam por uma Graça arbi­
traria de E>eus; para uns ainda o destino do 
homem se cumpre todo neste mundo na vida 
presente. -:v uanto para outros elle se perfaz 
em vidas suecessivas, neste ou noutros mun-
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dos, ou em P.-iraisos Supratei renos; emfim. 
para un> a bcatuude a que se de-.t i a o ho­
mem è a >.it'síai,ã i di» suas tendências em 
uma \ ida pessoal c consciente posto que eterna 
e suprasen-ivcl, enu|ii.into que para aaros 
os.» beatitude t a confusão da imhvulu.didade 
cuin o Creador, ou e mesmo a desagr* gaçao. 
a aniquilarão definitiva da individualidade... 

Receie mmto que por amor á brevidade 
CU me tenha tornado obscuro, e que tendo 
encanto.ido á» pressas e um pouco brutalmente 
— as nuineiosas t« matisadas theorias sol.re o 
destino humano nesses dois compartimentos 
do mecanismo c do finalismo, estreitos demais 
para essa multidão pullulante, eu as lenha 
inadvertidamente deformado ou truncado. 
I.ssa minha insuf íiciencia, aliás, pouco im­
porta agora; não estou fazendo um curso so­
bre o problema do destino; quiz apenas lem­
brar as suas diversas soluções para resumir 
a questão no seu estado actual — e eterno — 
e indicar as differentes estradas que se abrem 
diante do espirito curioso que se dispõe a 
viajar nesse paiz. Quanto ao resto, e como 
se usa dizer em estylo forense, invoco os áu­
reos supplementos do benevolo leitor. 

Interessado pelo problema do destino de­
frontando as variadas soluções propostas pe­
los philosophos de toda espécie, o Sr. Renato 
Almeida, orientado pelo seu temperamento 
affectivo, inquieto, sequioso de certeza, esco­
lheu uma das theorias finalistas e homologou-a 
no seu livro. E* uma fatalidade inherente á 
imperfeição do nosso organismo; as nossas 
idéias se tingem com a côr das nossas sen­
sações e muitas vezes a escolha de um thema 
de estudo implica a direcção em determinado 
sentido desse estudo. "II avait un bésoin pas-
sioné de connaitre la destinée de 1'homrr.e; — 
il étahlit comme axiome que tout être a une 
destinée et de lá il derive le reste'. (Tame — 
Philosophcs Classiques — p. 265) O que 
disse Taine de Jouffroy applica-se ao caso 
ver tente . . . 

Não juro (Não jurarás, S. Matheus, 
V, 34) que a doutrina adoptada pelo Sr. Re­
nato Almeida seja a catholica orthodoxa; e, 
de resto, não me parece que elle, no encontro 
das opiniões que refere, se tenha oecupado a 
definir e estabelecer muito claramente a sua; 
penso que elle não desdenharia de partilhar 
neste assumpto a opinião de Santo Thomaz de 
Aquino — combinando-a com a de Santo 
Agostinho; entretanto estimaria — para se­
gurança do meu espirito — que mais de es­
paço elle se houvesse demorado a explicar as 
razões da sua preferencia. 

Essas razões, si não as encontramos por 
elle expostas cx-calhedra, deparam-se-nos, 
comtudo, dispersas pelo livro e, sobretudo, nas 
criticas feitas pelo autor a differentes dou­
trinas. E' assim que, demorando-se particular­
mente no exame das theorias modernas con­
cernentes ao destino humano, o Sr. Renato 
Almeida recusa sua adhesão á maioria dellas: 
— ao materialismo porque lhe repugna dar 
á matéria vontade e consciência creadoras e 
porque a geração expontânea ainda não está 
provada; — ao positivismo porque este não 
responde á sua pergunta sobre a finalidade 
da vida e assegura mesmo que tal pergunta é 
ociosa por irrespondivel; — ao néo-vitalismo 
e ao bergsonismo porque estas doutrinas 
subtis diluem na matéria e na "evolução crea­
dora' as idéias de finalidade e consciência 
divina que lhes servem de fundamento. . . 
Dessas theorias apenas uma agrada ao seu 
espirito prudente, é o pragmatismo de William 
James, que não affirma nem nega categorica­
mente a finalidade da existência humana, 
mas que aconselha a vida a acção, a pratica 
moral e, provisoriamente, sob benefício de 
inventario, affirma certos axiomas convenien­
tes para facilitar a cada homem a tarefa pre­
sente de viver e agir. 

O Sr. Re:: a to Almeida é francamente 
syrr.pathico ao prjrrr.atismoz "Na enorme 
cr.se presente que atravessa o mundo, escreve 
elle. caracter: ?ada p . r um negativismo despo-
tico e •" s.- uma anarchia verbal em que se 
pretende sujeitar a razão a:. ins::ncto. dt-pri-
micdo-se o ;rr: :rr?r.to para abolir a fé. o 
f-.":tiro esf :. qu- se lu c; j^zer. pjrj rt— 

. / e-r.s.Hü'- r. j.-fõn :ag . 365) — En-
-rítanto essa ;.:a parada z.o pragmatismo in-
segaro e dubitar.v: é de curta G-tração. Se­

dento de certeza busca doutrinas mais affir-
mati\ns. c não encontrando satisfação nas 
respostas restnetas dos scieiitiMas c hypothe-
tu-as dos philosophos entrega-se rcsolut-mu «t. 
ao instincto, ao sentimento para ouvir da re­
ligião, com o ouvido da té, a resposta abso­
luta que lhe contente definitivamente o es­
pirito ansioso. — Creio que os seguintes pe­
ríodos, recortados do seu livro, exprimen exa-
etamente o seu pensamento: "No correr 
desorientado pela terra, escreve elle, procura­
mos um fim, mal suspeitado, cm cuja intenção 
dirigimos a prece mais intima do coração 
afflicto, no limite ultimo do conhecimento. 
Esse termo da intelligencia que, por força, 
ha de ser a causa universal, portanto Deus, 
constitue para o homem a tortura da sua ra­
z ã o . . . ' (pag. 291) — "Fechemos os ouvidos 
aos philosophos e aos scientistas, certos de 
que pouco havemos de perder perdendo a 
sua sabedoria frágil, pretenciosa e ridícula, 
como aquelle homunculo de W a g n e r . . . " (pa­
gina 294) — "A razão, o .sentimento e o in­
stincto, disputam-se como o meio mais per­
feito de penetrar no supremo conhecimento, 
o qual permanece inaccessivel aos elementos 
de verificação que temos como realidade. O 
limite ultimo, só nos pode dar a fé, manifes­
tação derradeira e suprema da psyché hu­
mana'' (pag. 292) — "Nesse ponto a intui­
ção de Sécrétan é profundamente humana e 
o mais certo meio da creatura humana che­
gar até Deus, como no symbolo de Fausto, é 
pela intelligencia tornando-se fé para sentir os 
primeiros princípios. A impossibilidade da ra­
zão é que nos induz a procurar uma força 
mais alta que nos solicita, como inspiração 
divina e é o sentimento.' (pag. 370). Por­
que — conclue elle, "na vida uma ideia se 
impõe á creatura como solicitação intima de 
seu espirito e sua mais imperiosa necessidade 
•— a ideia de Deus, causa causaram, Não é 
possivel afastal-a por mais que a contigencia 
queira resolver a existência e, SE É HYPÒ­
THESE, é a única sobre a qual se pôde rasoa-
velmente construir o ser" (pag. 368). "Não 
abandono A HYPÒTHESE salvadora cuja crença, 
afinal de contas, não trará mal maior" (pa­
gina 293). 

Em resumo, o Sr. Renato Almeida opina 
que o homem não é um mero accidente no 
universo e que a sua vida é o desenvolvimento 
de um Destino concebido por Deus, porque ao 
seu coração generoso repugna acreditar que 
assim não seja e porque essa hypòthese lhe 
parece a mais consoladora de todas. A sua 
attitude é a mesma aconselhada por Pascal na 
sua conhecidissima theoria da aposta. O facto 
é que o seu temperamento que o levara a 
escolher esse problema do Destino para thema 
das suas cogitações já previamente, tambem, 
lhe ditara a solução a que haveria de chegar: 
a sua erudição só lhe trouxe argumentos para 
confirmal-o na acceitação do theorema que 
o seu sub-consciente formulara . . . "Tu ne me 
chercerais pas, si tu ne m'avais déjá 
t rouvé" . . . 

Posta nestes termos a questão evidencia 
se a superfluidade de qualquer discussão pu­
ramente lógica. A solução adoptada pelo Sr. 
Renato Almeida sobre o problema do destino 
não é uma theoria, é uma crença, não pro­
cede da razão, procede do coração e, para 
citar novamente Pascal, "le coeur a ses rai-
sons que la raison ne connait pas" e que, por­
tanto, não podem ser discutidas só racional­
mente. No seu modo irônico e sarcástico, 
o Sr. Renato haveria de superiormente rir-se 
do meu afan si eu me entretivesse aqui a 
alinhavar syllogismos frios e claros para de­
monstrar que a sua doutrina é ou não é ló­
gica. Facilé et solus credimus quod volumus, 
redkrguiria e l le . . . Porque, neste passo, a sua 
attitude de intellectual, abrazado de fé e rae-
nosprezador da intelligencia, é a inversa 
exacta de de Santo Agostinho que, no dizer 
de Santo Anselmo, era, justamente, a fé tor­
nando-se intelligencia, "fides querens intelle-
ctum", e que achava proveitoso esforçar-se 
por comprehender e explicar os dogmas da 
sua fé. "af intelligamus quod credimus" 

Cumprimentemos, pois, o Sr. Renato Al­
meida pr.r ter alcançado em tão bôa hora, 
seg-j-.ndo a estrada lisa da Fé, a certeza su­
prema que outros, caminhando por veredas 
mais ásperas, levam tantos annos a procurar 

c só alcançam tardiamente — como aquelle 
WÜOIOSO BruneticTo — quando a alcançam; 
- e antes que. excedido pelo meu tiefario 

iatellcitualismo, elle me compare u Wagner, 
ao Homunculo, ao I'.acharei presumido que 
"deante cl > diabo nelle não cie" (pag. 195); 
concordemos com elle que a fé. mais -Io que 
a dialectica, é a autoridade competente para 
decidir, sem recurso, esse litígio secular .«uhre 
o destino dos homens e si gamos em sua com­
panhia, atravez a "selva sclvaggia" do drama 
gcetheano, as pegadas do Doutor Fausto afim 
de verificarmos, no destino deste personagem, 
a comprovação e a pratica das doutrinai do 
Autor. 

§ II 

Não vamos aqui realisar a tarefa ingrata 
c estéril de autopsiar o Fausto e, comparando 
a nossa analyse á que nos apresentou o Sr. 
Renato Almeida, notar minuciosamente o que 
elle ommittio e o que elle ajuntou na sita des-
cripção do personagem de Gcethe. 

Estando certo, como acabamos <!c ver, 
qvc cada h< men. vindo ao inundo ton um 
leslino c.e'a:'dc a cumprir, que •' tomar 10 

Deus que o criou .(pag. 369), é natnr.d <n<e 
i. Sr. Renato Almeida observasse á luz dessa 
philosophia a acção dramática do Fausto e 
só se deixasse impressionar pelos episódios 
do poema que confirmassem ou illustrassem 
a sua ideia. Como é sabido, nós só extrahi-
mos de um livro o que lá previamente depo­
sitamos, isto é, em qualquer obra, — c me­
lhor ainda numa obra, cahotica, ampla, irre­
gular e suggestiva como o Fausto, — nós só 
vemos, como nesse espelho mágico da feiti­
ceira, a nossa própria imagem com feições 
allieias, quero dizer, os nossos desejos escon­
didos sob o aspecto dos objectos do mundo 
externo. Desta sorte, no Fausto, o Sr. Re­
nato reconheceu o seu próprio espirito inquieto, 
ansioso, torturado pelo desejo de comprehen­
der o absoluto, descrente das sciências que 
só revelam o contingente, acalentado pela 
acção que distráe o espirito na perseguição 
de um ideal, salvo, emfim, pela Fé religiosa 
que sossega o coração revelando-lhe Deus fim 
supremo e suprema aspiração do seu ser; — 
c no desenvolvimento do drama gcethano elle 
descobrio a comprovação da sua theoria da 
vida, pois — "a vida de Fausto, — escreveu 
— foi a ohra da regeneração, não inconsciente, 
como poderia parecer aos menos avisados, mas 
effectiva, porque sempre que o demônio ten­
tava desvial-o do caminho recto para invios 
atalhos, recusava com repugnância e horror. 
Fausto venceu a razão pela própria razão, 
conseguindo conhecer o seu diabo' e evital-o. 
O passeio na caverna de Auerbach, a ida á 
cosinha da Feiticeira e a noite de Walpurgis 
não conseguiram, na fascinação relusente e 
suggestiva de seus motivos, seduzir-lhe o es­
pirito, ávido pelo mais e mais perfeito. Seu 
desejo foi a sabedoria, ou seja chegar até o 
Eterno: pela razão, como doutor; pelo sen­
timento, como amoroso; pela beíleza,, corto 
contemplativo: pelo trabalho, como gover­
nante. A posse da verdade, do amor, do ry­
thmo, ou da felicidade, foram as etapas pelas 
quaes procurou Deus, no universo immenso. 
Seu esforço foi sublime, sua acção grandiosa 
de fé, de fé no destino da creatura, por maíf 
que a vida lhe seja hostil e precário o seu 
ser na terra. A ventura almejada não era o 
prazer, era a perfeição, que é Deus" (pa­
ginas 272-3 ) . 

Essa interpretação que nos deu da figura 
de Fausto o Sr . Renato Almeida é segura­
mente das mais nobres que se podem formu­
lar; eleva, consola, revigora o espirito de 
todos aquèlles que se habituaram a mirar-se 
na obra de Gcethe como num espelho e a afi-
veiar ao próprio rosto a mascara de Fausto. 

Que o Sr. Renato me perdoe, comtudo; 
apezar da sua capitosa dialectica não conse­
gui ver o Fausto como no seu livro o mostra: 
um caracter de arestas definidas, uma alma 
forte (pag. 326) que, embora transviada al­
gumas vezes, aspira sempre a elevados idéaes 
e se esforça tenazmente por attingil-oi (pa­
ginas 137, 372, e passim) ; ao contrario, elle 
continuou sempre a me parecer um caracter 
indeciso, quasi amorpho, débil e inquieto como 
o seu irmão Werther, preoecupado comsigo 
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mesmo como o seu i l lustre progeni tor , sempre 
insatisfeito porque os seu» nervos s i o doentes 
e o seu espirito ávido pede ás cousas ex ternas 
mais do que ellas lhe podem dar, dominado 
sempre por s u g e s t õ e s ex t ranhas , peteca de 
Mc-phistophelcs que o leva para toda a parte, 
mesmo cont ra o gosto delle, falador e taga­
rela impeni tente que nas oceasiões decisivas 
de sua vida, quando deve resolver e agir para 
demons t ra r que é um homem e não um titere, 
— abandonar Marga r ida ou casar-se com ella, 
por exemplo, buscar Helena, dirigir a batalha 
do Imperador , adquir i r a cabana de Phi lcmon 
e Baticis — entrega-se to ta lmente ao arbi t r io 
de Mephistopheles e segue os conselhos deste, 
quites a lamuriar -se depois por não ter re-ili-
sado os seus desejos — que elle não formulou, 
e por não ter encontrado satisfação nos acon­
tecimentos — que elle não se esforçou por 
or ien tar no sentido da sua v o n t a d e . . . 

Quan to á redempção ou salvação de 
F a u s t o — pois que no cont inuar a t rapedia 
determinou Goethe de salval-o — ella não se 
explica s a t i s f a t o r i a m e n t e , a meu ver, nem 
como recompensa aos esforços vir tuosos de 
Faus to , pois estes não se observam no correr 
do drama, nem como o cumprimento de um 
decreto imprescriptivel do Senhor e indepen­
dentemente das acções de Faus to , pois isto 
não se concilia com o critério de salvação 
af f i rmado no Epiloeo pelo Coro dos Amos. 
Só explica in te i ramente uma tal salvação. 
penso eu, aquella doutr ina da reversibilidade 
das penas e dos méritos, tão cara a Paul 
Bourge t t radicionalis ta e catholico. A redem­
pção de Faus to , dest 'ar tc , não é obra da Fé, 
é obra do A m o r ; e não dos amores que Faus to 
sentio por Marpa r ida ou pela fantástica 
Hellena, amores frouxos e curtos, maculados 
demasiadamente de egoísmo, — mas do Amor 
que por elle sentio Margar ida , a única pessoa 
inte i ramente viva e integralmente humana de 
toda essa confusa obra, amor absoluto, com­
pleto, incondicional, eterno, que persiste mes­
mo atravez da Morte , e que induz Margar ida , 
quando chega para Faus to o momento su­
premo, a interceder por elle jun to da mais 
piedosa das Santas e a obter que a a lma da­
quelle peccador se eleve no Céo em segui-
mento da sua que o a t t raáe, sempre para 
mais alto, pela força do seu radioso A m o r . 
— Faus to não é salyo porque luetasse constan­
temente pelo bem, nem porque o Senhor assim 
o houvesse p rede te rminado ; elle é s,*k—> por­
que uma crea tura humilde e piedosa, forte 
pelo g rande amor que a animava, penitenciada 
duramente dos seus peccados que eram ape­
nas a conseqüência desse amor, tomou sobre 
seus hombros, frágeis mas corajosos, a res­
ponsabilidade das culpas desse pobre homem a 
quem tanto amava e repart io com elle o be­
neficio divino que os seus soffr imentos, a 
sua contricçãp, e a sua fé nunca abalada lhe 
haviam g rangeado . 

Margar ida , na sua simplicidade tosca, no 
seu amor ingênuo e ardente , na sua fé con­
s tante é a g rande figura desse d r a m a ; quanto 
a Faus to pessoalmente, elle inspira-me sym­
pathia e piedade, mas não admi ração ; elle me 
parece humano, mas humano demais, — diria 
Nie tzche ; é uma alma vulgar, não um cara­
cter super io r ; é uma existência falhada, não 
uma vida perfei ta . Fraco , incerto, balôfo em 
excesso elle me parece impróprio para sym-
bolizar um destino completo que ha de ser, 
forçosamente, superior ao da média vulgar 
humana , e deve-se desenvolver, a t ravez de 
luctas, e r ros c emendas, por ventura , mas 
consciente do seu esforço e tendendo vigo­
rosamente para um de terminado fim previsto 
c laramente ou obscuramente present ido . 

Re t raçando a figura de F a u s t o indubi­
tavelmente o S r . Rena to Almeida se dc-ixou 
em absoluto dominar — porque isso convmha 
ao seu systema philosophico — por aquella 
sentença do Senhor no Prólogo, conf i rmada 
no Epílogo pelo coro dos anjos, a qual sen­
tença impõe — exte r io rmente — á vida de 
F a u s t o uma significação superior e uma orien­
tação continua, significação e or ientação que 
de facto não se encont ram ou foram tc ta l -
men te esquecidas no tecer da t r a m a mesma 
dessa v ida . — F o i deste modo. sal ientando no 
d r ama o que conf i rmava a sua theoria e dei ­
x a n d o em penumbra o que a cont ra r iava ou 

lhe era indiff frente, que o Fr Rena»o Al­
meida consrpttio apresentar -nos um F V ) Í « O 
forte e persistente — ein strrbcnd.- \T-ntch 
—, enquadrado en t re aquella sentença fata-
li-ta do S e n h o r : 

"E in uuter Mensch in srinen d u n l c m P- v - r 
T-t sich des rechten Weges wohl nc.vtjsst ," 

e aquella af f irmativa dos A n j o s : 

" W e r immer strebend sich he: uht, 
Dcn konnen wir e r l o s e n " . . . 

Como quer que seja essa interpretação da 
personalidade de Fausto apresentada pelo Sr . 
Renato Almeida é rasoave l ; póde-se mesmo 
assegurar que ella é das mais rasoaveis que 
têm surgido, e basta ler o livrinho de H . 
Lichtenberger sobre o Fausto (Ensa io de Cri­
tica Impessoal) para se formar uma ligeira 
ideia do delirio* de imaginação a que se en­
t regaram numerosos commentadores do Faus to 
interpretando-o nos sentidos mais abstrusos, 
mais contorcidos, mais distanciados da lettra 
do poema e do bom senso. 

Na tu ra lmente cada leitor in terpretará o 
Fausto consoante as idiosyncrasias do sen tem­
peramento e as conclusões da sua experiência 
pessoal, acceitando ou regei tando os esclare­
cimentos dos exegétas . Somente no que elles 
comprovarem ou in f i rmarem da sua própria 
concepção. Ult imamente, discutindo em Par i s 
com o philosopho Bergson a respeito da obra 

f ó r t ^ f i a , O f'.-.«iv«<ta F n « « e ; r — q-ie é pre­
ciso ri«-»r .v,<«« <j'i<« »•..•>«&e •'- moda — rc*v,mio 
o rVt "»>i* a««egtiranHo que assim m n i n cada 
indivíduo tem o seu tempo próprio. p« joaJ, 
' . im v rm "cada um tem «ru K a n ' p róp r io" 
Analogamente se dirá que rada um \rm o seu 
Fausto (•r.ff.o. •-• é. interpreta pessoalmente 
essa obra de Gcethe <rm que os m«-!horr» com­
mentar ios alheios . i l n n r e m m - ! i t i ra r essen­
cialmente os *rrv«itn< nr>>s da sua in te rpre ta ­
ção. Foi o que A m ' - 1- F r a n c e expr imio fi­
nalmente assegurando que " u n e a rgumente t ion 
suivie sur un sujet c< mplrxc nc prrmvera 
iamais oue 1'hahilité de l"« 't>*;1 que l'a ei n-
rfm'.'.* 

Desta sorte- cada pessoa verá sempre o 
Fausto com os seus próprios <,llio> e o ju lga rá 
fatalmente pelo estalão do seu gosto indivi­
dual, a t t r ibuindo-lhe taes ou taes intenções 
nos seus actos. salvando-o em at tenção a taes 
ou taes preferencias da sua philosophia. Mas 
todos poderão buscar no livro do S r . Renato 
Almeida elementos para aperfeiçoar ou cor-
riçrir sua própria interpretação, sinão mesmo 
argumentos para cont rar ia r interpretações 
alheias, e todos poderão admira r a habil idade 
lit teraria, philosophica e hermenêut ica com que 
o Au to r logrou in tegrar a finara de F a u s t o 
— symbolo do H o m e m — salvo ,1 um tempo 
pela Graça do Senhor e pela constância de 
suas aspirações idealistas — na solução reli­
giosa que acceitou como única definitiva do 
problema do Destino H u m a n o . 

M e s q u i t a P I M E N T E L . 

A potencialidade econômica de Minas 
A actividade econômica do Es t ado de Minas Geraes , nos vár ios r amos da producção 

animal , vegetal , mineral e manufac ture i ra , não tem soffrido descont inuidade, conforme 
os a lgar ismos da estat ís t ica da expor tação . 

No a n n o de 1922. o valor da expor tação. incluindo-se o valor da expor tação i sen ta 
de impostos, elevou-se a r, 12 826:156$. con t ra 524. r>44:4'.«2S em 1921, com a differença 
para menos de 11:718:836$ no a n n o findo. 

São os seguintes os números , a p u r a d o s : 
1. — VALOR DA EXPORTAÇÃO TRIBUTARIA: 

Animaes e seus produetos -.. . . 135 .726:0298000 
Vegetaes e seus produetos 306.463:35'iS000 
Mineraes 38.670:226*000 

Art igos manufae tu rados 31.966:5408000 

Total 512.826:157$000 

2. — VALOR DA EXPORTAÇÃO NÃO TRIBUTARIA: 

Animaes e seus pr-oduetos • • • • «5,407:516*001 
Vegetaes e seus produetos U - ̂ -' :040*000 
Mmeraes 437:906$000 
Art igos manufac tu rados 7.962:91S$000 

T o t a l •••• 23.635:470Í000 
Valor total da expor tação 536.461:627$000 

São as seguintes , em contos de réis, as sommas com que cont r ibu í ram os pr incipaea 
,PToductos pa ra esse to ta l : 

1. — A N I M A E S E SEUS PBODUCTOS: 
Bovinos 53.954: OOOSOOO 
Q u e i o s 23 535:0O0S000 
í l V e„ 10 995:0008000 
Manteiga 10.974:0008000 
Carnes"de bovinos 9 109:000$000 
Suinos , 8.013:0001000 
P r o d u e t o s - d e suínos 7.SflS:00OS000 
Lei te . 7.212:0005000 
g0>a 3.267:000*000 
Ovos 3.093:0008000 
Couros seccos e salgados 2.351:00>>$000 
Muares 1.469:0008000 

9. — VECETAES E SEUS PRODTJCTOS: 
Café 269.MS:O<W«0O0 
Tecidos de algodão 15 406:00as000 
Arroz ' 5. SS0:000*000 
Fei jão . 5.7 s0:0or ,$000 
Milho •' •- 5.650:0018000 
F u m o 5.431:0005000 
B a t a t a s 4.895:000$000 
Madeiras 4.429:000$000 
Ca rvão \ ege t a l 4.072:0005000 
Assuear e r a p a d u r a s ,. 2 . S72:O0O$0OO 
F r u c t a s 2.713:OOO«Í000 
Algodão 2.303:0OO$O0O 
Vinho 2.164:00n$000 
Cascas t an i fe ras 1.633:0008000 

3 . MlXETUES E SEIS PTíODUCTOS: 
Ouro . ' . 16.6"7:O-yi$000 
Manganez 12.555:0008000 
F e r r o e a r te fac tos 6.651:0008000 
Á g u a s mineraes 6.435:0005000 



N A C I O N A L I S M O 
l»»r> ifl< n>» cj.it- mande p-ii.^.i.lor urgen-

ttno iiuiii.i i.n i.i dn.K.il.i .. um illustre bo­
ina in de Ivtii.is do i:ri/.il fax notar, chdo de 
iii(|liiilamiiili> (>»,Hii " crise ilf e\a'.taçno nacio-
nali^ia giit- -.c tem in inlfcstailo em todos <vs 
p.uz. - depois «in guerra" , lamentando, todo 
enlevado n.i .ispir.içíni utup<»i.t «le um sopro 
.1.- concórdia inf.ii.ta ligando » America -
la tna . lamentando e«-e alvorecer do naciona-
llntno como um entravo forlc c lamentável 
ÍIH iliMuias mystioas do seu sonho pacifista. 

<» 111 u^li i publicista ve no no-so movimen-
ii> niitcn» r.ulor talvez, na expansão notável 
di nossa af inidade nestes últimos annos 
uma ame.ic.i temível de pan-brazileirismo. 

Estamos iffectivamcnic num grande pe­
ríodo de Uaiis»;ão. 

i> phenomeno, porém, é universal, Senti-
mo* que um grande vento de revolução <^as-
tui abalando as nossas velhas instituições. 

Eu não sei, meu Deus, perdido neste re­
canto obscuro do Brasil, neste rincão fonno-
m» d» S. Francisco de um céo tão azul e tão 
puro. eu não sei o que surgirá dos escom­
bros da hecatombe que ensangucni. a ve­
lha Europa, mas c e i o firmemente q>e da­
quelle choque ter: -vei resultarão ide 1 ; e ile-
aes mais verdadeiros, concepções mais reaes 
em proveito da civilização. 

K para nós realmente, ella trouxe a lição 
incisiva de que a vida de um povo está no 
aproveitamento intelligente de suas energia 

o nacionalismo nfto f uheessão do unior 
da pátria . 

N.iclonnlislH ••»<> p aquelle que cerramio 
.,«. vistas paru o resto do mundo num gran­
de desdém, concentra-se irr.dutivelnionto 
dentro da muralha chinesa .lo preconceito de 
qutt eo a SUH pátria é tirando e capaz de me 
proporcionar todo o bem, desprezando incon­
dicionalmente tudo que não estiver sob o seu 
céu Isso podeva ser n.irirlsmo rotroga.io 
bairrismo inconseqüente, absurdo, nunca na­
cionalismo. 

Pode perfeitamente harmonizar-se o mala 
doce pacifismo. Os dous sentimentos, sao an-
tlnomicos. nao se repellem portanto. Seria, 
antes, a formula ideal da democracia latino-
americana — um produeente nacionalismo 
irmanado a um grande espirito de concórdia 
,v guiar os nossos destinos. 

Este seria o ideal politico da Amenea-la-
t lna. 

Mas porque recear de um sentimento tão 
justo e tão nobre? O nosso passado hi.stot.et-> 
não é uma grande lição de amor á Justiça v 
á Paz? Xão é uma garantia notável dos nos­
sos intuitos? Isso não basta então para asse-
»-urar e reaffirmar o nosso grande desejo de 
uma operosidade pacifica? Pacifistas sempre 
o fomos A nossa historia exhuberantemente 

pequena pátria (I) com o seu túmulo, o «eu 
deu» lur, o seu fogo migrado. Aquello torra 
re> cboi á o seu pai o u elle próprio: nellu vi­
verão as almas do seus nntepasmidoM; (• nan-
tific.-ula por isso. 1011c a deffondorft sobr.ludo-
<(.nlr«i o Inimigo que .< iiiofuimr porque Ia 
esta o sen deus. a sua fé; i'« ella qu* o ali­
menta e abriga, c' a temi patrwm,, lona do» 
pais. Dessa veneração, desse apeRo qiin«J In­
consciente, vago, mesclado de supersticitcN, d» 
crenças rudimentares, surgem as piimoliu» 
manifestações do nmor da pátria. VV ainiia 
um sentimento de uma estreitozji e mesqui­
nhez ceidadeiramcnte primitiva, mas 6 Jâ 
urna manifestação evidente de um Hentlmtinlo-
forte <« bem nascido. 

Maa tarde, em Konlii. o sentimento (lo 
amor da pátria altela o vd<>. amplia-»** gu-
nha em robustez e em fé civica; — u pá­
tria e .. cidade, é Roma altiva • opulenta, com 
os «eus heróes' e o prytanado, (2) e a "Terrn 
•sagrada da pátr ia" sacra terra patriiie. O pu-
triotismo estriba-se então num mundo de foi­
ces convicções, é um sentimento enérgico po­
tente, enrijado de supremas virtude» oivi-

A pátria era para. o cidadão de Korna o-
bein supremo, o único bem porque nella en­
contrava a segurança protectora das lei», a 

* cada passo. Se as aspirações homogeneidade da fé, da lingua, da raça du» 
nacif"stàs aLunia 1 foram deffendidas com costumes, da arte de todo esse acervo de m -

. -„ . . *,*= em t i m l I n m . « finalidades communs que caracw-
O exilio era a mais cruel 

vlíoVT"bri7ha"ntlsmo o foram por nôs em timentos e qualidades communs Que caracte­
rizam uma nação. Koi de facto ella que nos despertou, que nos H q u a n d o os potentados procuravam ve _... ...... ,„fu„atr Amiva 

Sos adereços as suas ambições em punição quo se lhe podia infUngir. Ai ava 
detrimento da liberdade das pequenas nações portanto acima_ detudo_a_ terra^que Ihejla va 

accendeu o ardor d.-i nacionalidade, não o 
ardor guerreiro trescalando á ceserna mas 
amor da pátria, trabalhador e pacifico. 

Ingenieros não observa bem quando col-
loea o nacionalismo emparelhado synonymi-
oimente .. patriotismo, militarismo ou prus-
«lanismo. No velho mundo, onde as institui­
ções c os usos modernos estão profundamen­
te vinculados ao passado histórico — na­
cionalismo manifesta-se, incontestavelmente, 
por um forte sentimento de "egoísmo nacio­
nal" Não ve concebe o principio de pátria 
nem a sua correlativa defesa militar e isto 
pela razão simples de que a pátria foi adqui­
rida por conquista, já foi retalhada pelo in­
vasor brutal e está sempre ameaçada por 
pretenções eternas i insubmissas. Accresce 
ainda a circumstancia de habitarem a Europa 
povos de Índole guerreira o que não aconte­
ce nos vastos campos do novo mundo. 

Não ha na America o terror permanente 
do invasor ambicioso mercê da sua vastidão 
territorial, das immensas riquezas dissemina­
das e do profundo espirito de democracia e 
liberdade de que fomos o berço. Penetramos. 
depois da guerra como que num forte e bri­
lhante periodo de trabalho intenso, de acção 
e de estado. Sente-se por toda .. parte, .nas 
cidades, nos campos, nos sertões invios um 
verdadeiro despertar com todos os seus des­
lumbramentos 

Posso mesmo dizer que a éra do descaso 
tombou e que raiou emfim para o Brasil o sol 
fecundo de uma nova Renascença, illuminan-
do horizontes mais amplos e mais promet-
tedores. 

E foi Indubitavelmente a guerra que nos 
fez acordar para a vida intensa; foi ella que 
nos fez erguer do marasmo pusilânime do 
"que-me-importa-la" em que vivíamos. 

O espirito novo sahido desta geração opu­
lenta de idéas tão robustas: o ardor sympa-
thieo de uma imprensa sã, bafejando guian­
do com o seu vigoro*? •» poder livaigado" as 
novas aspirações da nacionalidade: 'a pene­
tração cada vez mais intensa do espirito re-
generador pelos sertões longínquos — foda 
essa exaltação brilhante é. não ha duvida, a 
mais lídima manifestação de um resurfcimen-
to do alvorecer de uma nacionalidade. 

A' quelque chose malheur est bon. A 
oonflasração do velho mundo veio delinear-
nos poderosamente o sentido das actividades 
nacionaes no tocante ao seu desenvolvimento 
E ' certo tambem. lamentavelmente verídico, 
que não trouxe, como esperava a ingenuidade 
dos pae.listas, nenhum ensinamento aos go­
vernos das srr».::1«rs potências militares no 
sentido de se pôr termo ao delirio macabro 
dos arrr, ,men:os. A Europa ê ainda hoje co­
mo ha cinco annos. um grande acampamento 
onde um exenr.to formidável bivaqueia com 
s*-rç_m1!a> víg-iintes nos postos avança­
dos. 

Viram .lesüenta2os os p?.c::.=tas onno-
doxos o ruir :r.esperado de um sonho antigo, 
dessa deliciosa chimera xão irrealízavel qu in ­
to a anciã da Peneição nunca alcançai? do 
ve"ho I".y*-ses. 

Ingen.e.-c~ par- .cpa desse amargo 3e*«-
; \ ' - - to o-J-~'o con.iemr' es?;s -üanlfestaçoes 
do uar»"if « T O . 

lar com falsos adereços as 

de paz garantidora da civilização 
Pacifistas sempre o fomos. Não temos o 

espirito guerreiro dos anglo-saxões ou dos 
germanos. Seria crime revoltante o estorvar, 
de qualquer maneira, esse cAlido e confortan­
te bafejo de soerguimento que nos anima na 
hora presente, só porque entre os povos d'a-
lém-mar na velha Europa, tão gasta e exgo-
tada, o amor da pátria, o ardor nacionalista 
não é um sentimento pacifico, sahido de uma 
visão mais ampla e altruísta e progressiva 
— é antes um dever emanado dos quartéis, 
do espirito da disciplina e veste, quasi sem­
pre, para sahir á rua, a fardeta prussia­
na . 

Como e porque reprimir um sentimento 
que não nasceu espúriamente de nenhum de­
creto, mau qu* é próprio do homem, qae na» 

Ü eol e que o vira nascer, os seus carnpoH « 
as suas searas os heróes do passado, on seu» 
deuses, as suas lendas. Estava preso a ela 
como o avarento ao seu thesouro, por ella iria. 
ao sacrifício dos «acrificto». 

O sentimento entretanto, vai crescendo-
com o desenvolver da civilização. O impem, 
romano baqueia pela infiltração irresistível • 
assoberbadora das tribus irrequietas e in­
submissas do norte; a velha fibra, rígida do-
romano esta gasta pelas dlssdpações e desati­
nou da decadência. A civilização penetra, oom 
a queda do fulgor de Roma. no crepúsculo,, 
no obscurantismo, na asphyxia do feudalismo-
medieval. K como que se perde na escuridão-
dolorosa e suffocadora da Edade-Media todo-
o antigo ardor da p á t r i a . . . 

Mas, é que, na sombra se estão fonnan-
ceu com elle, que adormecido ás vezes, já de. novas nacionalidades, resquícios do velh» 
existia, latente em seu coração? 

O amor da nacionalidade é a modulação 
ampliada do amor da familia. E' o mesmo 
sentimento que restricto, quasi mesquinho no 
berço das associações humanas, ã medida que 
ellas crescem e se ampliam e ganham em 
proporção elle as acompanha, crescendo, am-
pliando-se tambem vinculando-se profunda­
mente nalma humana. Começa no lar, as­
cende ao plan, á tribu, ã cidade, â nação. 

O homem deixando as cavernas, associan-
do-se á mulher, constitue a familia primitiva 
e num bocado de terra funda a sua primeira. 

mundo romano. A Renascença é a. apresen­
tação no palco do mundo, do» novos povos,. 
sanidós como que por milagre, dos escombro» 
de uma civilização morta. 

JS' o estado agora a grande pátria, pá­
tria maior, com os seus governos, a sua aris­
tocracia e os seus exércitos, A theocracia mi­
litar impera. A pátria está encarnada m«-
rei. A nação ainda não surgio para arrancM 
de suas mãos o direito divino. Approxlma^ 
so porém, imperturbavelmente do ponto cul­
minante . A analyse racionalista surge com-

a> F . de Coulanges — A cidade a n ­
tiga 

tiga. 
(2) — F . de Coulanges — A cidade an-

HARDING 

A figura do Presidente americano que desappareceu, antes que tivesse en­
sejo de caracterizar o seu governo por qualquer gesto universal, é uma perso­
nalidade admirável de self-made man, pois de simples agricultor, typograpno e 
conduetor de bond, conseguiu attigir a uma das mais altas posições no mundo, 
como seja governar a grande republica norte-americana. Harding era um 
representativo da politica yankee e a sua indicação para combater e vencer o 
idealismo de Wilson, significou bem o desejo do povo de seu paiz, de entiegar 
o governo a um homem que, embora sem ser figura de elite como o seu ante­
cessor, fosse o plain American (um simples americano), sem a perturbação dos 
elementos extranhos, que o paiz não concorda em conjugar ao rythmo podero­
síssimo de sua grandeza. Prat icando a politica de isolamento, evitando immis-
cuir-se nas contendas da Europa, até onde só foi, quando sentia que o milita­
rismo ameaçava subverter a ordem mundial, a America do Norte não se des­
interessa do bem estar da Humanidade e o seu idealismo está sempre prompto 
a servir tão nobre causa. Harding, nessa orientação geral, promoveu a confe­
rência de Washington, para cuidar da limitação geral dos armamentos, prin­
cipiando por dar o exemplo nas forças armadas de seu paiz; e celebrou o Tra­
tado do Pacifico, cuja significação não é mister encarecer Entre os chefes da 
poderosa Republica Norte-Americana, que desde Washington têm governado o 
paiz, em 150 annos, Harding tem um logar assignalado, pela sabedoria pOOÜca 
com que o dirigiu, num dos períodos mais tumultuosos para o mundo, ainda 
atordoado pelo fragor da grande guerra. 
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-.. Kncyclopcdia; um livro, o — Contrato 8o-
•«lal — derruba um throno. A proclaraaça» 
dos Direito» nivella os homens. A pátria 6 » 
nação. Não se combato mais pelo rei; morro-
se pela nação. 

Mus a ambição dos governos, o espirito 
guerreiro, opprlmem os pequenos Estados. 
A Europa é uma vasta coberta de retalhos. 
Aos Enfados falta a cohesão de uma homoge­
neidade ethnica. Povos inteiros estão subju­
gados ., um Governo que lhes é estranho ou 
vivem dispersos, sem independência. 

Unia voz. porém, Manccíni, invocando o 
principio das nacionalidades, congrega sob a 
mesma bandeha uma única nação. 

A pátria é ' a nação una e indivisível. Pa­
triotismo é nacionalismo —• fôrma ampla o 
rejuvenescida de urn sentimento progressivo. 

Poderá, porventura um dia, romper esse 
sentimento sublime os diques da nacionalida­
de © estender-se & humanidade? Não, porquo 
desde que elle se desentranhe d'alma duma 
raça estiolar-se-ha inutilmente em outras re­
giões onde não encontrará ambiente propri-

«clo. Será como certas plantas que só vicejam 
numa certa região. Transplantal-as é tirar-
lhes u vida. A fé na nacionalidade gera o pa­
triotismo quo é a essoncia vital ae um po­
vo. Perdida a fé civica. inoculado o veneno 
jmortal da descrença, do indifferentismo cor­
ruptor nalma de um povo, esse povo vergará 
inevitavelmente sob o próprio peso de seu en-
-vileclmento. 

A's vezes, na vida das nações, passa um 
-torpor. As fibras da nacionalidade estão co­
m o que adormecidas. 

Oe súbito, porém, picadas pelo aguilnáo 
<le um grande principio, de um facto vultuoso, 
«ell-as que vibram e despertam. 

Opera-se então um rejuvenescimento; ua 
-capacidades dynamisam-se, as actividade» 
creadoras produzem; uma operosidade alen-
tadora amparada pelos homens dirigenies 
vem restabelecer a fé e a força perdidas. 

O Brasil dormia o seu velho somno, pesa­
do, molle, criminoso, esquecido do mundo, de 
ai próprio esquecido embriagado pela verooi 
ragia frouxa de velhos pataratas . galantea-
dores que lhe embalavam o somno com a 
•eterna e sediça toada das nossas grandezas, a 
melopêa narcoti.zante da nossa riqueza e sern-
.«aborias que taes. Um optimismo exterior, 
injustificável, matava a nação lentamente ti-
rando-lhe "a consciência clara de seus gran­
des deveres, cortando-lhe o estimulo para as 
fortes ousadias" como dizia então o grandu 
revoltado que foi Sylvio Homero. 

Era uma nota picante e de alta distincçat» 
•o exhiblr-se nos salões a ignorância das cau­
sas do Brasil. Fez época então a phrase in­
fame de que nós éramos um povo sem his­
toria . 

Emquanto outros povos trabalhavam fu-
•dlmente nós dansavamos; emquanto os ou­
tros povos produziam e exhibiam ao mundo 
-o resultado de seu trabalho, as descobertas 
soientificas, os estudos d* antigüidade, as 
conquistas da hygiene, nós mostrávamos — 0 
irrisão — o Amazonas. 

Os Governos davam-nos avenidas e ne­
gavam-nos o pão espiritual da instrucção. 

Que se ensinava á criança nas escolas V 
<jue noção lhe dava o professor do paiz em 
que nascera? Uma idéa confusa (quasi que se 
-poderia dizer cafusa) de que estamos num 
paiz ideal de fadas, bafejado por todos os 
Bens supremos da vida; ensinava que "no 
Brasil tudo é grande", que isto é o el-dorado, 
4» verdadeiro el-dorado maravilhoso e fancas-
tlco da lenda. Gente houve que quiz demon­
strai- por aXb que o paraíso da legenda bí­
blica era situado nos nososs vergeis. Incutia 
no espirito da pobre criança essas idéas ru­
tilas e brilhantes de grandeza incommeiiou-
ravel, noções hyperbolicas delirantes de um 
fausto e gloria verdadeiramente phenomenaes. 
«em entretanto adduzir nenhuma prova effi-
«•iente. 

Na imaginação daquelle entesinho que se 
estava formando para a vida, ia então, pouco 
e pouco erguendo-se aquelle sumptuoso e fal-

*o edifício de gtandeza. A pátria surgia-lhe 
como uma torra immensamente deslumbran­
te, plethorica de riqueza, dotada de todos os 
lnèífaveis dons de abundância, fortuna e re­
galo. 

Tínhamos as mais fulgentes e sumptuo-
sas montanhas de ouro e os maiores rios; 
as mais ricas florestas e a fauna mais pu-
Jante: os mais verdes campos e as terras mais 
férteis; os mais hábeis diplomatas e os pos 
tas mais harmoniosos; Unhamos humilhado 
Rosas e vencido a tyrnnnin de Lopez: tinha-
mos mudado de regimen como quem muda 
-socegadamente de roupa depois do almoço. 

Era isso que se pensava: era nisso que se 
•cria: era disso que se esperava tudo. AT 

A M E N T A L I D A D E ARGENTINA SEGUNDO 

JOSÉ INGENIEROS 
No ultimo numero da Revista de Filosofia. 

a notável publicação que d;rigem os Srs 
José Ingenieros -e Anibal Ponce. encontrime-
a resposta daquelle illustre escriptor, A carta 
que o philosopho Henri Bergson lhe dirigiu, 
na qualidade de presidente da Commissão de 
Cooperação Intellectual da L-ga da- N.n,.v•>. 
sobre a mentalidade moderna da Argentina 
Não nos furtamos ao Drazer de dar uma. syn­
these desse importante depoimento. A' pri­
meira pergunta, responde que nos últimos 
dez a quinze annos foi accentuado o progres­
so no domínio dos estudos históricos e litte-
rarios, na Argentina: os methodos e critérios 
mais adoptados na França e na Allema­
nha tiveram visível influencia sobre a his­
toria e a litteratura argentinas. Fora desses 
domínios, a producção original é escassa, 
sem que haja tambem trabalhos de vulgari­
zação. Actualmente só ha um homem de 
sciencia no paiz, algumas de cujas producções 
tfini sido traduzidas no velho mundo: ha tam­
bem duas dezenas de escriptores scientificos 
ou litterarlos que têm collaborado em revistai 
europêas, ainda que a hospitalidade dessas te­
nha sido tendenciosa para consolidar as "ami­
zades" nascidas ou accentuadas com a guerra. 
A segunda resposta affirma que, em geral, »> 
publico se interessa muito pouco pelos estudos 
scientificos e litterarios. o que explica, lá 
como em toda parte, pelo culto da violência 
que empolga o mundo depois da guerra. Quan­
to aos jornaes, que dedicam uma secção se 
manai u qualquer acontecimento scientifico e 
litterario (têm as columnas cheias diaria­
mente, com box e outros desportos) têm, em 
compensação um excellente serviço de infor­
mações d a vida intellectual na Europa, supe­
rior ao de qualquer diário desse continente. 
Os estímulos ainda são parcos e o êxito com­
mercial nullo, nâo havendo escriptor que pos­
sa viver das lettras. Por ultimo, o valor com­
mercial das novellas tem crescido, mas em ge­
ral, de novellas curtas e mal escriptas. ao sa 
bor das massas menos Iettradas que as lêem 
com agrado. Em summa, não existe circums­
tancia alguma que favoreça a producção intel­
lectual, salvo a excepção citada da novella, 
do theatro e, além dessas, dos trabalhos me-

dicnn, que constituem uni i«-rl:uiio indii ,-to 
para a profissão R e s p n lendo à t í r c i r i i>*r-
gunta disse o Sr. Ingcnlero* que a .ici, vi dade 
scientifica se clrcumscreve, na i-Xfnllnii» 
como aliás em todos os paizes di Americi I*i -
tina, nas universidades do c-t.olo (Não «. 
ex.-ctn quanto ao Brasil, seJT dito de pa*»-*-
gem. pois entre nós. ao contrario do que pens-i 
o illustre rsrriptor argentino ha homens d« 
notável saber fora do ambto «iniv-rsítarll^ 
Como exemple : Ruy Bartmsa e Osiimlil». 
Cruz). Condemna as missões universitária» 
europêas e diz depois que \ situação ei on<* 
/nica do pi-nfessorado é má,. Ganham pouco 
os lentes, sendo que muitos só oecupam as 
cadeiras por dedicação ou por sacr ficio. vi­
vendo das suas profissões. Os que são apenn» 
professores, devem oecupar varias cadeira*. 
3, 4, até 8 e 10. o que prejudica a otividart*» 
intellectual. O único remédio lhe parece as­
segurar a situação econômica do professor»-
do, de sorte que. cada qual. possa viver pr«-
oecupado exclusivamente com a actividade 
intellectual. Sobre as instituições mais impor­
tantes, da mentalidade do paiz. cita as 5 uni­
versidades: Buenos-Aires. La Plata. (">rdo-
ba. Litoral e Tucuman, adiantando que a pro­
ducção das duas ultimas é praticamente 
nulia. Todas dispõem de recursos stifficien-
tes para viver. A Faculdade de Philosophia 
e Letras de Ruenos-Aires, é uma espec c de 
escola normal superior. Sobre i influencia 
extranha. diz o Sr. Ingenieros que foi essen-
cialissima na formação intellectual da sua 
pátria, sendo que as maiores Influencias lit­
terarias são da França e da Espanha, que 
disputam a primazia dessa actuação, que ten-
d» a diminuir. As influencias pcentfjfloBJi 
predominantes fão da França. Allemanha. 
Itália. Estados-Unidos e Espanha, paizes de 
maior clientela scientfica, nn ordem enume­
rada. Quanto á influeticla da Argentina nc-
exterior. declara que seria absurdo que a Ar­
gentina, com o idioma espanhol, pretendesse 
ter qualquer influenc a na Europa, tendo, 
porém, alguma. embora pequena, na vida in­
tellectual da America latina. A' sexta per­
gunta, sobre os meios de informação intelle-
melhoral-os, respondeu o Sr. Ingenieros, af-

nossas aspirações, se algumas havia funda 
vam-se nestas crenças. Tudo jâ estava feito; 
tínhamos tudo; nada mais era precizo fazei 
Já existia tudo feito, os problemas serena­
mente resolvidos para .* delicia do brasileiro 
A vida correria fácil e doce como uma bôa 
anedocta. 

Entretanto, penetrando na luz da vida 
publica, ao forte contacto com a«s realidades 
ambientes que via a criança de hontem? 

Um doloroso espectaculo. 
A criança via com desmesurada sorpreza 

os horrores inimagináveis das sêccas, o fla-
gello tetricto e acabrunhante da fome e aos 
êxodos involuntários dizimando as popula­
ções: via uma grande plebe pavida. de mãos 
postas, pelas injustiças potentes da Justiça; 
entrava a conhecer o eterno fantasma do dé­
ficit, esse nosso grande pesadêllo; desolava-
se em contemplar uma população analphabe-
ta e pobre a esmolar pelos bairros sórdidos e 
andrajosos. 

Esboroava-se então como num despertar 
súbito de um sonho feliz, a visã«» antigu do 
el-dorado. e uma grande descrença, um cruel 
e mortal desinteresse pela pátria vinha sub­
stituir o falso sonho da infância. Desilludido, 
descrente da pátria só lhe ficava um conceito 
que era um epitaphio: — paiz perdido: 

Eis o estado moral do Brasil antes da 
guerra. 

A guerra foi o aguilhão potentissimo que 
nos veio despertar do commodlsmo pusilâni­
me em que vivíamos. 

Éramos ricos; sim, mas de que nos ser­
viam essas riquezas se ellas jaziam obscuras, 
mal sabidas, ignoradas quasi. abandonadas 
criminosamente? A guerra nos fez prescruta-
dores intelligentes e operosos. 

Vislumbrados os alvores da éra fecunda 
a imprensa nacional num gesto louvável de, 
carinhoso amor, amparou, incentivou e con­
tinua a ser o arauto e a propulsora do movi­
mento renovador. 

Apoiar as nossas ricas energias nas for 
qas vivas da nação; estudar, aproveitar, me­
lhorar a terra; fortificar as instituições com 
a virtude republicana; procurar os erros da 
nossa historia para corrigirmo-nos no fu­
turo; robustecer a fé civica nos fortes ensi­
namentos do passado; fazer cidadãos.. . eis o 
nosso nacionalismo tal qual tem sido. 

Sahir do indifferentismo em que vivia-
mos para rolarmos no cosmopolitismo dissot-
vente. incaracteristico, seria absurdo inqua­
lificável. 

Não é um estorvo ás ineffaveis doçuras 
do pacifismo um movimento regenerador in­
tenso que se apoia no Trabalho honesto, no 
Direito construetor e na Justiça fecunda. 

Pretender apagar o facho antigo, o fogo 
sagrado do patriotismo em prol da ideologia 
mystica de uma pátria de todas as raças met-
tidas numa nova Babel — é fazer mera bi-
zarria philosophica. 

Koje poderemos dizer com orgulho que 
representamos, apezar de tudo, um valor effí-
ciente na grande scena do mundo graças a 
e^se bem l;to despertar das nossas Torça» 
creadoras. Hoje a visão antiga, negra e aca-
brunhadora dilluio-se batida pela realidade 
nova e viva que nos cerca e nos eleva. Hoje. 
mais do que nunca poderemos dizer cheios de 
té — "Ama com fé e orgulho a terra em que-
nasceste" — porque antevemos corr, junilc 
um porvir digno deste grande povo, digno 
desta grande terra. 

E. Motta T R I G U E I R O S 
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fim. indo que .»- :.«. - e rt-VIMu.- d.i Kll.opa 
í-hrc.iíi ,» r.Urlio-i A.ro», -<> dias depo .- de 
UPI..U-, do*. Ci seu p.*.« julga n" • ••• >"U\: 
clad. Inl.Uectual d . Europa e.-la em crise e 
a sua producção .nf.-i.or :i .le antes da cuor-
m . Para nue a mfoi-inação fosse a ml i mais 
• •.iiini" !»•. lniK..in:i mais ddniht.ro Quando 
AH relações inteílectuaes com pessoa-, e or-
IÇIIMI. ições eslr ingelras, as-.m como a possl-
bil dade de mellioi-al-as ou de estabelecer uma 
organ /.ação mt. lleetual. d z que diminuem. 
.UM. ir dos esforços feitos pela l-Yanca e pela 
\IVm i ' n para e-timular seus p u-tidarios 
mais por mot vos políticos do que por estima 
intellectual. A propósito de uma organ.zaçao 
Internacional de alta cultura. acha que isso 
depende da "desmobilisação dos esp.ntos" 
Dcclar ; i que o predom nlo das paixões políti­
cas produziu uma mórbida xenophobia paral-
lela ao proteccionismo econômico. Os intelle-
ctuaes de cada paiz põem-se a escrever ten­
denciosamente, descobrindo gênios nos seus 
compatr otas e exaggcrando-lhes os mento*. 
obra que os governos incentivam, o que dit-
ficulta em absoluto essa cooperação, que o 
.Sr Ingenieros não acredita poder ser feita 
por Commissão da Liga das Nações, a que 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

responde porquo seria um novo Instrumento 
de oropaganda política doa aliados, sem van­
tagens paru o progresso intellectual Só con. 
o tempo Isso se conseguira, depois de passa 
dos os inteílectuaes perturbados pela guerra 
Vlgumas sociedades e fundações ricas dos l«>" 
tados Unidos, tentaram se ramificar na Ar­
gentina, mas pouco conseguiram pela aversão 
crescente contra o mpcrialismo politico do 
seu pai/, de origem. A' oitava pergunta, sobre 
as tendências e orientação que se podem pre­
ver, teve como resposta o seguinte: em scien­
cia nada tvpicamente autônomo; nas letras e 
nas artes "parece accentuar-se o espirito re­
gionalista; na politica. uma certa w » " ™ ^ ; 
cuio caracter se irá definindo á medida que 
na Europa se extenda a revolução social, co­
meçada no fim da guerra; na philosophia. 
domina os jovens um accentuado espirito pra­
gmático. Sobre a influencia da actividade in­
tellectual na moral publica, reconhece o Sr. 
José Ingenieros, que, na Argentina, como, 
aliás em toda o mundo, ha um ambiente de 
immoralidade dominante, uma licença not* 
costumes, nas relações sociaes, na economia 
e na imprensa, que perturba o rythmo de 

crescimento do-i povos. Tal melo. ao contra-
rio não pôde contribuir para o desenvolvi­
mento lntellectmü. Km rooumo. conclue, o 
ídií-tre publicista, porienho. podemos illner 
que na vida intellectual e.r,t ntina se obstr-
,HIMI. o.s- mesmos ,,l,e,iomenos ncgatleo» qu« 
na Huro/xi. a causa foi a {/tierra. ma» não 
diminuíram com <i SIM terminação; o publica 
se int\ ressa m-cnox ,lo que antes pela» alta» 
actividades fintollcctuaes, dispensando maior 
attenção ao theatro d novella; toda a ixMa 
scientifica qira em torno das universidade» 
officiaes, mia existin<Ho imtittbto» privado» 
q„e cooperem na producção Melteotualj a» 
relações scientifii as com. o e.rtranpelrp dtmi-
uniram apesar da tendenciosa propaoanáo 
com fins políticos, os metas de. informação são 
bons <• proporei onaes aos n •cursos; a orgOni-
-açào intiernaeional da actividade scientifica 
está agora diffieultada. pelas paUões xeno-
phobas excitadas p> la guerra, o nacionalis­
mo e o imperialismo; as unioas orientação» • 
renovadoras, as manifestam, no terreno da re­
forma social: a moralidade publica soffre* 
uma depressão desfavorável ao progresso da. 
actividade intellectual. 

VIR' CDICÃNDÃ 
A ELYSIO DE CARVALHO, 

Nas plagas do Recôncavo nasceste, 
Morena filha do sertão agreste, 
•Moça destemerosa e varonil; 
Quiteria de Jesus, virgem bahiana, 
Que evoluiste de gracil iDiana 
Em defensora estrenua do Brasil. 

Dera o seu brado o Principe Regente, 
Fazia-se mister que a nossa gente 
Consolidasse o feito desse heróe. 
Accende-se a peleja na Rahia, 
Onde Madeira em tactica porfia, 
A conquista pacifica destróe. 
Então, afluem de dislrictos vários 
Fogosos contingentes voluntários, 
Para a obra commum de defensão. 
Entre esses taes Quiteria se apresenta, 
Desfarçando na imprópria vestimenta 
Seu feminino e bravo coração. 

Examinado, inscreve-se artilheiro 
O camponez intrépido, trigueiro, 
De membros e maneiras tão gentis, 
Que para dogo desconfiam todos 
Da sua compostura, dos seus modos, 
Do seu porte e seus trajes varonis. 

Eis se descobre a civica fallacia 
E o bello ardil, a temerosa audácia 
Abre um sulco de augurios no porvir 
Cinge um curto saiote a vivandeira, 
Que, agora, de espingarda e cartucheira, 
Nos "Periquitos" lestos vae servir. 

Encarniça-se a lueta horrendamente. 
Quiteria, sempre indomita e fremente, 
Caminha na vanguarda das legiões. 

zelador e vedeta dos "Bastiões da Nacionalidade' 

Salta imipecilihos, mofa de emboscadas, 
Accommette trincheiras, paliçadas, 
Quadrados, contingentes, esquadrões. 

Quando, em Pairaguassü, varias senhoras 
Se fizeram da Pátria defensoras, 

— Num arremesso insólito e feroz; 
Lá estava Quiteria, desgrenhada, 
A tiros de fuzil, golpes de espada, 
Guardando as águas da patrícia foz. 

Com Labatut, na arena de Cabrito, 
Correndo aos chamamentos do seu grito, 
Quiteria de Jesus presente está. 
Garbosa pelejou sete batalhas 

! E esteve na' refrega, entre as metralhas, 
Que a sagraram caldete em Pirajá. 

Joven, galharda, deslumbrante heroina! 
Tiriumphaste da horrifica chacina, 
Calma, ascendeste ao Capitólio, a p é . 
Bem haja a Communhão da Soledade, 
Que a tua fronte de épica deidade 
Ornou com ramos floreos de café. 

Ficaste sendo o symbolo da glo/ia 
E entraste, eximia, os pórticos da Historia, 
Nascida embora em ásperos confins. 
Fôste, naquella hora allviçareira, 
A imagem da pátria brasileira, 
Toucada de esmeraldas e rubíns . 

Agraciou-te emfim, Pedro I 
Com a merecida cruz de cavalheiro, 
Insígnia do brasilico valor; 
E em vez de marechal só fôste alteres, 
Enlevo e orgulho de homens e mulheres, 
Pomba custodia de bravura e amor . 

C a r l o s D. F E R N A N D E S . 
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IMPRESSÕES DO SALÃO 
Admirada, em conjuncto, a nossa exposi­

ção official d<- bellas artes causa uma agra­
dável mpressão. Ha corno em todas as mos­
tra*, o qu.- satiwfaz e o qu- não crithiwiasma: 
o <rue deixa o espectador indifferente e o <\w 
oommov, ip^de „ão ser um "Salão" á altura 
da nossa capacidade ou como quorom o<, que 
diante da nossa prolucção artística se abs-
trahem da» condições ao meio, da nossa edu­
cação esthetica, oo evtimu'o popular ou offi­
cial que os idealistas d'arte ipossuem. Accres­
ce que o actual certamen fez-se logo após o 
do Centenário, o que denota esforço e dedica 
ção dos nossos artiistas. 

Não podemos dzer que é inútil umíi ex­
posição de artes plásticas, me-mo quando 
nella não figurem, como na deste anno, pin­
tores como Parreiras, Baptista da Costa, Vis-
oonti, Theodoro Braga, Lucílio e Georgina de 
Albuquerque, Bracet, Bruno e ©sculptores 
como Anlonino de Mattos, Francisco Andrade, 
Kanto, Leopoldo Silva e MazzuoohelU e que 
ahi falta sinceridade, quando o que se expõe, 
eo não foi realizado com perfeição, o que em 
nenhum centro de arte do mundo já se encon­
trou, foi feito com intelligencia e com alma e 
com a honestidade rara do artista brasile'ro. 

Ha obras interessantes e de valor no "Sa-
dão" de 1923. Veja-se, por exemplo, esse tu­
multuoso e singularissimo Antônio Parreiras, 
de uma capacidade de trabalho formidável, de 
uma palheta rica de côr e luz, fremente e tro­
pical. As suas telas, mais de setenta, ornam 
sosinhas uma sala enorme. E n Natureza, va­
ria e linda, iplacida, dormente, aurorai, evoca-
dora e pulohra de França, Suissa, Normandia 
como a do Brasil, ahi vive numa transplanta-
ção emocional poderosa e numa gloria fulgen­
te de beíleza. 

E' verdade que a criUoa sabia e exigente 
não vê nessa opulenta realização pictorica 
motivos para ficar emlbasba-cada como ficou 
diante da pintura de effeito do Sr. Koek-Koek, 
mais cabotino que "pintor de amargura y pe-
sadilla", renovador e das paisagens vulgares 
de Monsieur Louis Tinayre. Mas, apezar 
dlsso o Sr. Parreiras é um mestre incontestá­
vel. Ninguém o supera na paisagem, onde 
queríamos quo concentrasse todos os primo­
res do seu talento. 

Pintor individual, possuidor de uma te-
chrilca admirável, oolorista audacioso e jus­
to, Parreiras traz comstgo o sentimento da 
Natureza un|i versai, initerpretando-a com 
grande alma, de cada região traduzindo a for­
mosura o a dôr, a alegria e .. graça, de súbito 
apprehende-ndo e traduzindo o característico 
deste ou daquelle lugar. Encanta na França 
como deslumbra no Brasil. B' maravilhoso em 
Valléc de la Dala (Suissa) e em Auroro nas 
planícies da Norma ndia. como nos aspectos 
enci«.nla'doi-es da Corsega e nos do Brasil, 
de tão intensa exhuberancia. 

Porque não vêr coisas híiirmoniosas e de 
profunda, existência panthedstiica como Casta­
nheiro de ouro (França), de uma grande, in-
narravel beíleza; Telho Parque, tão cheio de 
anta rs ai ias na solitária morada e nas arvores 
outomnaes revelando ermo e abandono? Como 
esquecer Outomno florido, de tão enorme des­
alento na paisagem, que é nossa, na maravilha 
d'ouro das arvores em efflorescencias lúcidas? 
Vitimo clarão (Suissai. um trecho de rua que 
MU que os últimos clarões do sol tocam a ir­
regular, da.le do casario e que é um trabalho 
sóbrio e solido — e Piratininga, admirável de 
encantamento nas arvores e de esplendor n* 
luminosidade alaere do dia? 

Se nenhuma dessas telas valessem como 
arte. nem Inferno verde. <vue ê uma das 

esse grandioso tr ipteo Terra natal, onde tão 
bem se sente a gran 1. os dade da ma tia. que 
tão raros perlustradores tem tido. onde a T«r 
ra é um hymno glorioslsuimo de melodia e 
luminosidade. 

Só os quadros desse portenr.^o l ' i r r» . r« 
despertariam o louvor de quantos sabem apre 
ciar as bellas coisas patrícias, como têm des­
pertado o enthusiasmo vivaz dos estrangei­
ro*. Como o emotivo do fohtude. apparece 
esse outro mestre da paizigem lyrica do Bra­
sil que é o Sr. Baptista da Cota Das sua« 
quatro telas é bastante vêr Xeroas da manhã. 
de tão doce poesia nas arvores distantes que 
a nevoaça da manhã envolve sob o céo cal­
mo, sobre o lençol da água dormente. Tudo 
nesse pequeno quadro é serenidade, luz mei-
guiceira, sereno amanhecer. E' uma tela va­
liosa, um pouco dirferente de quanto temos 
admirado do notável paisag sta brasileiro. 

O Sr. Pedro Bruno tem: Yara, A pescado* 
ra, ijymbolo das praias e Repouso e mostra 
que o prêmio de viagem lhe foi um bem a/pre-
ciavel. Evoluiu. Sua pintura é agora mais 
fresca, mais expontânea e mais bella. Póde-
»e elogiar com prazer o Repouso, nú de 
justa e vigorosa carnação, interpretado com 
justeza e bôa teehnica e louvar, com sinceri­
dade, o Symbolo das praias — uma das obras 
mais importantes do "Salão" reveladora da 
nova mane ra do artista. O typo louro de mu­
lher que sahe do mar trazendo no braço uma 
criancinha é de muita frescura e muita sim­
plicidade, como o ambiente ê harmonioso e 
sympathico. 

Ao Sr. Theod. Braga de quem se não pôde 
deixar de elogiar os trabalhos constantes e 
apreciáveis de estyllsação da flora e fauna do 
viiz, na anoia de crear, como evidentemen'» 
ereou, uma esthetica puramente brasileira, 
cabe muitos louvores pela sua tela Senhora, 
um esbelto typo de mulher pintado com so­
briedade, elegância e leveza de tons, vivendo 
num ambiente calmo e de muita harmonia. A 
mulher loura, com um grande cbapéo escon­
dendo a farta cabelleira, de pé, tendo no braço 
direito a "boa" branca, voltada para o espe­
ctador, olha direito, numa expressão serena e 
numa allure natural e distinota. E' uma obra • 
de arte brilhante, digna de ser vista com af­
feição e intelligencia. 

Uma paisagem de 'mmensa beíleza é 
Mangueira, desse novo eminente <jue é Ed­
gard Parreiias. O caminho â esquerda, a 
grande arvore & direita, os planos seguintes 
e o marmais aüém, são feitos com exipontanei-
dade e conhecimento de valores e planime-
tria — todo o quadro sendo rico de colorido 
e de ar . 

O Sr. Ely-seu Viscontí é o pincel sempre 
brasileira. Seis são os seus belliss-imos traba­
lhos, fe tos com aquella segurança teehnica 
iiue tanto se louva e aquella simplicidade in­
telligente, cheios de rythmo e de expressão 
cariciosa. De todos se destaca Affectos. de 
tocante sentimento e agradável maneira, como 
de sua obra se destaca uma alegre, festiva or­
chestraçao de cores e sonoridades. 

O Sr. Paula Fonseca (João Baptista de), 
vai se distinguindo como paisagista, tornando-
se senhor dos motivos, sentindo melhor a Na­
tureza, com melhor conhecimento de perspe­
ctiva aérea, de planimetria. mais espontanei­
dade e graça. E' o que revela Beca rifo de 
Fazenda, bem sentido, de agradável corte e 
bôa luz. traduzindo a grande pqesia e to".-dão 

compelir- *. Retrato f.iiru.tl¥']:i • OMM.I «n<»-
larnna \fidit*'tt-' *ão o mvin do Sr. Ga«par 
M .iralhães. o Ut» rio o .-audícwo pintor. 
P»-m feito. • o;n muito c.-u-.ic .T «• cnnhcc. u«-n-
to do geneio .'• Rilrnroi como di»rno d.- m*-n» 
(,ão •'• ítunn en*olnmin, tn-oho de prim de 
Ipanema touendo de sol e •!« rumor ,U- oi «IIH 
v.raes. 

O joven Sr Carola P.i«nt«. marinhi.«uv 
como na He.-panha Javicr Jt V*. -rriuv-^n. é o 
"pintor de los jardines" não non poli !<• .lar 
os seus joviaes aspecto-, proieiros n.« tann thi«> 
solitárias e dá-nos apenas Tur.l. de ••ml. que 
confirma o seu renome. <> juvenil Sr <>-<v\al-
do Teixeira, por quem se deslumbra o Jury 
do "Salão" é a mesma revelação pictorica 
«ngular, inquieto, procurando a «un maneira 
caracterist ca, a. sua luz. a própria indivi­
dualidade. Cada trabalho seu reve'a cwi in­
quietude, fala da sua indecisão diante da arte 
eterna e divina, do cahos de que procura sa­
hir, tomando rumo direito á bellezu. Sua tela 
meihor devia ser sitiit párrulus vmlri ad »»'' 
E' a mais fraca Preferimos R< costada de 
mu;t> vigor e naturalidade e os do.s retratos. 

Do saudoso pintor que soube ser Arthur 
Timotheo o "Salão" se honra com um Re­
trato, que é um primor dar te . mostrando a 
intelligencia sadia que tão cedo enlutou a nossa 
pintura. João Timotheo figura com duas pal-
zagens e uma mancha, esta sendo de multa 
beíleza e colorido agradável e i -nnfii -inadora 
dos méritos do pintor. 

A senhora Sarab Figueiredo merece ín-
cent vos com Maruf Retrato da senhorinha 
L. B. 

Manoel Santiago, q,ue appareceu promet-
tedoramente ha tres annos expõe Y«r«, que 
o não recommenda. Cândido Fortunari fez 
o Esculptor Paulo Mazuchelli, cujo cara­
cter soube fixar. O joven Dakir Parreiras 
está representado com uma tela — .Yo quintal, 
evidenciando a sua maneira moderna de ver 
e sentir as coisas. E' na feição que revela um 
bom trabalho. 

A secção de esculptura diz que não temo» 
esculptores. . . o que Bernardelli, Corrêa Lima, 
Eduardo de Sã, Moreira Júnior e outros po­
diam desmentir. Tem uma duza de exposito­
res sendo de justiça que salientemos Leopoldo 
Silva, com Piedade; Kanto, Andrade, Anto-
nino de Mattos e Mazzucchelli. Seis são os 
gravadores de medalhas, â cuja frente nota­
velmente se salienta o mestre Augusto Girar-
det, os melhores sendo Leopoldo Campos. Sou-
bre e Arlindo Bastos. Dos novps expositores 
da secção de architectura destacam-se: Berna, 
Dubugras e Francisco Santos. 

A secção de artes applicadas teve apenas 
quatro expôs tores: Helios Seelinger dá-no* 
dous azulejos nos quaes reproduz Carivi lla.i 
e Xossa esquadra em evoluções; Theodoro 
Braga, que mostra vários trabalhos de e<--ty-
lização da flora e fauna brasileiras tão des­
prezadas diante das suas pobríssimas rivae-< 
estrangeiras e uma interessante frisa decora­
tiva animando a lenda do Veado e o ,'ihot)/. 
Ludovico Berna exipõe um vitral, em estylo 
Luiz XV e duas taças e a senhora Wanda Ma-
rie mostra um tapete bordado â mão. trabalho 
de gosto e habilidade, feito em aniagem e lã» 
brasileiras sobre um desenho de Raul Peder­
neiras, que na secção de pintura ass-ágna. tr~-> 
caricaturas a aguarella e que muito fazem rir. 

E outro% trabalhos ha no Silâo e que nos 
scaparam neste relato ligeiro e pallido. 

C a r l o s R U B E N S 
pfovas mais vigorosas da Natureza brasilica. 
nem Salgueiros, nem Champflcuris, ahi estar:., 



2 S 6 

firmando que o- ;.\ros -• | - t \ .- t»s >l.i Kuiopu 
ebeguiii u Bu. no» Alrea, -" «li's depo s de 
ttpikir- .Idos. i» >«u p a * juiíía QUe .1 aeiiv: 
«Lid. Intellectual di Kuiopa está em crise 
u sua produ.ç.io .nfei.or a ,1c a u t o da guer-
rm. Para um- a informação fos-,- i li,li mais 
,-,.ncr, in. buainria. mais itmln.ro Quando 
às relnçoes int.ll. c tuies com pessoas e •«"-
eu»».- . • estrangeiras, assim como a possi-
bll dade de melhornl-as ou de estabelecer uma 
organ./. ição 11ttcHVctu.1l. dtst que diminuem, 
,, |MV,I dos ecrforços feitos pela Franca e pela 
XlVm nha para e-timular seus partidários 
mal- por mot vos pold.cos do que por estirna 
intellectual A propósito de uma organização 
internacional de alta cultura, ach a nue isso 
depende da "desmobilisação dos espíritos" 
I)ci-l[ira que o predom nio das paixões políti­
cas produz u uma mórbida xenophobia paral­
isia ao protecclonlsmo econômico. Os intelk 
ctuae- de cada paiz põem-se a escrever ten­
denciosamente, descobrindo gênios nos seus 
compatr otas e exaggcrando-lhes os mérito*.. 
obra que os governos incentivam, o que dil-
flculta em absoluto essa cooperação, que o 
•Sr Ingenieros não acredita poder ser feita 
por Commissão da Liga das Nações, a que 

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

responde porque seria um novo Instrumento 
de nropnganda política dos aliados, sem van­
tagens para o progresso intellectual. So con. 
O tempo Isso se conseguira, depois de 1>:«SS;' 
dos os lntellcciuaes perturbados pela guerra. 
Algumas sociedades e fundações ricas dos 1«>-
tados 1'nidos, tentnram se ramificar na Ar­
gentina mas pouco conseguiram pela aversão 
crescente contra o mpc i.il.smo político <«•• 
seu paiz de origem. A oitav;t pergunta, sobre 
as tendências e orientação que se podem pre­
ver, teve como resposta o seguinte: em scien­
cia nada tvpicamente autônomo; nas letras e 
nas artes parece accentuar-se o espirito re­
gionalista; na politica, uma certa renovação. 
cujo caracter se Irã definindo á medida que 
na Europa se extenda a revolução socai , co­
meçada no fim da guerra; na philosophia. 
domina, os jovens um accentuado espirito pra­
gmático. Sobre a influencia da actividade in­
tellectual na moral publica, reconhece o Sr. 
José Ingenieros. que. na Argentina, como, 
aliás, em toda o mundo, ha um ambiente de 
immoralidade dominante, uma licença not» 
costumes, nas relações sociaes, na economia 
e na imprensa, que perturba o rythmo de 

crescimento dos povos. Tal melo. ao contra­
rio não pode contribuir para o desenvolvi­
mento iniellectuiü. Em r.nmmo. conclue, o 
JL.liK-trc puiblIcistiL portenho, podemos illaer 
que mi vida intellectual ant ntina se obser-
i<am os mesmos phenomenos ncgatlco» qu« 
na F.uropa; a causa foi a guerra, mas nâo 
diminuíram com a sua terminação; <> publica 
se int\ rrsrni menos ,lo que ante» pela» alta» 
actividades fntollectuncs, dispensando maior 
attenção ao theatro e d norella; toda d vida 
scientifica gira em tomo da» universidade» 
officiaes, não cxhsti.ndlo l»Mqtt«f os ;>rtt«ado# 
que cooperem na producção intellectual; as 
relações scientifiias com- o extra ti gcirp dimi­
nuíram apesar da tendenciosa propaganda 
com fins políticos, os meios de. informação são 
bons e proporciona<-s- aos n cursos; a organi­
zação internacional da actividade identifica 
,-stá agora dificultada pelas palmes treno-
phobas excitadas- i>< la guerra, o r»<ieionoH»-
mo e o imperialismo; as unloas orientação»-
renovadoras sr manifestam, no terreno da re­
forma social: a moralidade publica aoffre* 
uma depressão desfavorável ao progresso da. 
actividade intellectual. 

VIR «DICANDA 

Nas plagas do Recôncavo nasceste, 
Morena filha do sertão agreste, 
Moça destemerosa e varonil; 
Quiteria de Jesus, virgem bahiana, 
Que cvoluis-.e de gracil iDiana 
Em defensora estrenua do Brasil. 

Dera o seu brado o Principe Regente, 
Fazia-se mister que a nossa gente 
«Consolidasse o feito desse heróe. 
Accende-se a peleja na Rahia, 
Onde Madeira em tactica porfia, 
A conquista pacifica destróe. 

Então, afluem de districtos vários 
Fogosos contingentes voluntários, 
Para a obra commum de defensão. 
Entre esses taes Quiteria se apresenta, 
Desfarçando na imprópria vestimenta 
Seu feminino e bravo coração. 

Examinado, inscreve-se artilheiro 
O camponez intrépido, trigueiro, 
De membros e maneiras tão gentis, 
Que para ilogo desconfiam todos 
Da sua compostura, dos seus modos, 
Do seu porte e seus trajes varonis. 

Eis se descobre a civica fallacia 
E o bello ardil, a temerosa audácia 
Abre um sulco de augurios no porvir 
Cinge um curto saiote a vivandeira, 
Que, agora, de espingarda e cartucheira, 
Nos "Periquitos" lestos vae servir. 

Encarniça-se a lueta horrendamente. 
Quiteria, sempre indomita e fremente, 
Caminha na vanguarda das legiões. 

A ELYSIO DE CARVALHO, 

zelador e vedeta dos "Bastiões da Nacionalidade" 

Salta imipecilihos, mofa cie emboscadas, 
Accommette trincheiras, paliçadas, 
Quadradas, contingentes, esquadrões. 

Quando, em Paraguassú, varias senhoras 
Se fizeram da Pátria defensoras, 
Num arremesso insólito e feroz; 
Lá estava Quiteria, desgrenhada, 
A tiros de fuzil, golpes de espada, 
Guardando as águas da patrícia foz. 

Com Labatut, na arena de Cabrito, 
Correndo aos chamamentos do Seu grito, 
Quiteria de Jesus presente está. 
Garbosa pelejou sete batalhas 
E esteve na" refrega, entre as metralhas, 
Que a sagraram caldete em Pirajá. 

Joven, galharda, deslumbrante heroina! 
Tiriumphaste da horrifica chacina, 
Calma, ascendeste ao Capitólio, a p é . 
Bem haja a Communhão da Soledade, 
Que a tua fronte de «pica deidade 
Ornou com ramos floreos de café. 

Ficaste sendo o symbolo da glo/ia 
E entraste, eximia, os pórticos da Historia, 
Nascida embora em áspero-i confins. 
Fôste, naquella hora allviçareira, 
A imagem da pátria brasileira, 
Toucada de esmeraldas e rubins . 

Agraciou-te emfim, Pedro I 
Com a merecida cruz de cavalheiro, 
Insígnia do brasilico valor; 
E em vez de marechal só fôste alferes, 
Enlevo e orgulho de homens e mulheres, 
Pomba custodia de bravura e amor . 

C a r l o s D. F E R N A N D E S . 
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IMPRESSÕES DO SALÃO 
Adrn.rada, ern conjuncto, a no sa exposi­

ção official de bellas artes cauoa uma agra­
dável mpressão. Ha corno em todas as mos­
tra*, o que satisfaz e o qu.- nâo enthusiasma: 
o que deixa o espectador indifferente e o que 
oommove. l-r.de rão ser um "Salão" á altura 
«a nossa capacidade ou como quorem os que 
diante da, nossa proluec-ão artietlca «*• abs-
trahcm da» condições do meio, da nossa edu­
cação osthetica, ur, estimulo popular ou offi­
cial que os idealistas d'arte ipossuem. Accres-
oe qui o actual certamen fez-se logo após o 
do Centenário, o que denota esforço e dedica 
ção dos nossos artistas. 

Não podemos dzer que é inútil uma ex­
posição de artes plásticas, me-imo quando 
nella não figurem, como na deste anno, pin­
tores como Parreiras, Baptista da C03ta. Vis-
conti, Theodoro Braga, Lucilio e Georgina de 
Albuquerque, Bracet, Bruno e ©sculptores 
como Antonino de Mattos, Francisco Andrade, 
Kanto. Lieopoldo Silva e Mazzuoohell.i e que 
ahi falta sinceridade, quando o que se expõe, 
to não foi realizado com perfeição, o que em 
nenhum centro de arte do mundo já se encon­
trou, foi feito com intelligencia e com alma e 
ooin a honestidade rara do artista brasilero. 

Ha obras Interessantes e de valor no "Sa­
ião" de 1923. Veja-se, por exemplo, esse tu­
multuoso e singularissimo Antônio Parreiras, 
de uma capacidade de trabalho formidável, de 
uma palheta rica de côr e luz, fremente e tro­
pical. As suas telas, mais de setenta, ornam 
sosinhas uma sala enorme. E a Natureza, va­
ria e linda, iplaclda, dormente, aurorai, evoca-
dora e pulohra de França, Suissa, Normandia 
como .. do Brasil, ahi vive numa transplanta-
ção emocional poderosa e numa gloria fulgen­
te de beíleza. 

E' verdade que a critica sabia e exigente 
não vê nessa opulenta realização pictorica 
motivos para ficar embasbacada como ficou 
diante da pintura de effeito do Sr. Koek-Koek, 
mais cabotino que "pintor de amargura y pe-
sadilla", renovador e das paisagens vulgares 
de Monsieur Louis Tinayre. Mas, apezar 
disso o Sr. Parreiras é um mestre incontestá­
vel, Ninguém o supera na paisagem, onde 
queríamos quo concentrasse todos os primo­
res do seu talento. 

Pintor individual, possuidor de uma te­
ehnica admirável, oolorista audacioso e jus­
to. Parreiras traz comsigo o sentimento da 
Natureza unti versai, imteirpretando-a com 
grande alma, de cada região traduzindo a for­
mosura o a dôr, a alegria e a graça, de súbito 
apprehendendo e traduzindo o característico 
deste ou daquelle lugar. Encanta na França 
como deslumbra no Brasil. E' maravilhoso ein 
Valléc de la Dala (Suissa) e em Aurora nas 
planícies da Normandia, como nos aspectos 
ence-ntadores da Corsega e nos do Brasil. 
de tão intensa exhuberancia. 

Porque não vêr coisas harmoniosas e de 
profunda, existência pantheistàca como Casta* 
nheiro de ouro (França), de uma grande, in-
narravel beileza; Velho Parque, tão cheio de 
amarguras na solitária moradia e nas arvores 
outomnaes revelando ermo e abandono? Como 
esquecer Outomno florido, de tão enorme des­
alento na paisagem, que é nossa, na maravilha 
d'ouro das arvores em efflorescências lúcidas? 
Ultimo clarão (Suissa), um trecho de rua que 
ean «quo os últimos clarões do sol tocam a ir­
regularidade do casario e que é um trabalho 
sóbrio e solido — e Pirafininoo. admirável de 
encantamento nas arvores e de esplendor n«A 
luminosidade a lacre do dia'' 

Se nenhuma dessas telas valessem como 
arte. nem M/er»o verde, Que é uma das 
provas mais vigorosas da Natureza brasilica. 
nem Salgueiros, nem Champfleuris, ahi estaria 

c<<se grandioso tript co Terra nata!, onde tão 
Ix m se ^ente a gran los dade da matta que 
tão raros perlu-tradores tem tido, onde a T.-r-
ra é um hymno gloriosíssimo de melodia •* 
luminosidade. 

Só os quadros desse portem o-o Parre.r-i-. 
cie -.porta riam o louvor de quantos sabem apre 
ciar as bellas coisas patrícias, como têm des­
pertado o enthusiasmo vivaz dos estrangei­
ro*. Como o emotivo do F">l>tud< appare-& 
esse outro mestre da paizagem lyrica do Bra 
Ml que é o Sr. Baptista da Costa. Das sua-
quatro telas é bastante ver Xevoas da manhã, 
de tão doce poesia nas arvores distantes que 
a nevoaça da manhã envolve sob o céo cal­
mo, sobre o lençol cia água dormente. Tudo 
nesse pequeno quadro é serenidade, luz mei-
guiceira, sereno amanhecer. E' uma tela va­
liosa, um pouco differente de quanto temos 
admirado do notável paisag sta brasileiro. 

ü Sr. Pedro Bruno tem: Tara, A pescado* 
ra. Symbolo das praias e Repouso e mostra 
que o prêmio de viagem lhe foi um bem aipre-
ciavel. Evoluiu. Sua pintura é agora mais 
fresca, mais expontânea e mais bella. Póde-
se elogiar com prazer o Repouso, nú de 
justa e vigorosa carnação, interpretado com 
justeza e bôa teehnica e louvar, com sinceri­
dade, o Symbolo das praias — uma das obras 
mais importantes Co "Salão" reveladora da 
nova mane ra do artista. O typo louro de mu­
lher que sahe do mar trazendo no braço uma 
criancinha é de muita frescura e muita sim­
plicidade, como o ambiente ê harmonioso e 
sympathico. 

Ao Sr. Theod. Braga de quem se não pôde 
deixar de elogiar os trabalhos constantes o 
apreciáveis de estyllsação da flora e fauna do 
viiz, na anda de crear, como evidentement» 
oreou, uma esthetica puramente brasileira, 
cabe muitos louvores pela sua tela Senhora, 
um esbelto typo de mulher pintado com so­
briedade, elegância e leveza de tons, vivendo 
num ambiente calmo e de muita harmonia. A 
mulher loura, com um grande chrapéo escon­
dendo a farta cabelleira, de pé, tendo no braço 
direito a "boa" branca, voltada para o espe­
ctador, olha direito, numa expressão serena e 
numa allure natural e distinota. E' uma obra • 
de arte brilhante, digna de ser vista com af­
feição e intelligencia. 

Uma paisagem de ;mmensa beileza é 
Mangueira, desse novo eminente írue é Ed­
gard Parreiias. O caminho â esquerda, a 
grande arvore â direita, os planos seguintes 
e o marmais a«lém. são feitos com exipontanei-
dade e conhecimento de valores e planime-
tria — todo o quadro sendo rico de colorido 
e de ar . 

O Sr. Elyseu Visconti é o pincel sempre 
brasileira. Seis são os seus bellissimos traba­
lhos, fe tos com aquella segurança teehnica 
ciue tanto se louva e aquella simplicidade in­
telligente, cheios de rythmo e de expressão 
cariciosa. De toUos se destaca Affectos, de 
tocante sentimento e agradável maneira, como 
de sua obra se destaca uma alegre, festiva or­
chestraçao de cores e sonoridades. 

O Sr. Paula Fonseca (João Baptista dei. 
vai se distinguindo como paisagista, tornando-
se senhor dos motivos, sentindo melhor *. Na­
tureza, com melhor conhecimento de perspe-. 
ctiva aérea, de planimetria. mais espontanei­
dade e graça. E' o que revela Recanto de 
Fazenda, bem sentido, de agradável corte e 
bôa luz. traduzindo a grande poesia e solidão 

'••iimpc«tres. Ifetn.tr. (aiTu.ire'1-i i Iiun.1 <•>%<-
laraaa \fiditf ttc. tão o -nvío do Sr <S:i«par 
M .j.-alhãe*í<. n latx.no.*o •-<tu.li<»s.. i-iiiU -
Bem feito. • "in muito c.irac er e «onhec. iwn-
fri do gênero & Retrato, como «tiimo .!•• rm-n-
ção é l>unn en*olnri In, trecho de praia «le 
Ipanema toucado de sol e 1«- rumor !• oi li* 
verries. 

O joven Sr Garcia Reni" maianhi-tA. 
como m He p.inha .Iavi» r J< W nt iuvwn, é o 
"pintor de los jardines" não non («ou-l»» dar 
OÓ seu.-» jovi;o-s ispecto-. praieiros ,is suas ilhm 
solitárias e dá-nos ap> iias Tnr,ie de sol. que 
confirma o seu renome, o juvenii Sr < i-^cal-
do Teixeira, por quem se deslumbra o Jury 
do "Salão", é a mesma revelação patorlea 
« ngular, inquieto, procurando .• sua maneira 
caracteriet ca. a sua luz. a própria Indivi­
dualidade. Cada trabalho seu rev. a es**\ in­
quietude, f.il.i da sua indecisão diante da arto 
eterna e divina Co cahos de que procura sa­
hir. tomando rumo direito A beileza. Sua tela 
meihor devia ser Sinit páriulus nutre ad m< 
E' a mais fraca Preferimos Recostada, de 
mult> vigor e naturalidade e os dois retratos. 

Do saudoso pintor que SOUIK- ser Arthur 
Timotheo o "Salão" se honra com um Re­
trato, que é um primor d'iirte. mostrando a 
intelligencia sadia que tão cedo enlutou a nossa 
pintura. João Timotheo figura com duas pai-
zagens e uma mancha, ejta sendo de muita 
beileza colorido agradável e confirmadora 

dos méritos do pintor. 
A senhora Sarah Figueiredo merece in-

cent vos com Maruf e Retrato da senhorinha 
L. B. 

Manoel Smtiago, .que appareceu promet-
tedoramente ha tres annos expõe Yara, que 
o não recommenda. Cândido Fortunari fez 
o Ksculiitor Paulo \fazuchcUi, cujo cara­
cter soube fixar. O joven Dakir Parreiras 
está representado com uma tela — .Yo quintal, 
evidenciando <* sua maneira moderna de ver 
e sentir as coisas. E' na feição que revela um 
bom trabalho. 

A secção de esculptura diz que não ü-mm 
«sculptores... o que Bernardelli, Corrêa Lima, 
Eduardo de Sã, Moreira Júnior e outros po­
diam desmentir. Tem uma duza de exposito» 
res, sendo de justiça que salientemos Leopoldo 
Silva, com Piedade; Kanto, Andrade Anto­
nino de Mattos e Mazzucchelli. Seis .-ão os 
gravadores de medalhas, â cuja frente nota­
velmente se salienta o mestre Augusto Girar-
det, os melhores sendo Leopoldo Campos. Sou-
bre e Arlindo Bastos. Dos novps expositores 
da secção de architectura destacam-se: Berna, 
Dubugras e Francisco Santos. 

A secção de artes applicadas teve apenas 
quatro expôs tores: Helios Seelinger dá-nos 
dous azulejos no« quaes reproduz Caravellas 
e Xossa esquadra em evoluções; Theodoro 
Braga, que mostra vários trabalhos «lo esty-
lização da flora e fauna brasileiras tão des­
prezadas diante das suas pobríssimas rivae*. 
estrangeiras e uma interessante frisa decora­
tiva animando a lenda do Veado e o jaboty. 
Ludovico Berna expõe um vitral. em estylo 
Luiz XV e duas taças e „ senhora Wanda Ma­
rte mostra um tapete bordado á mão, trabalho 
de gosto e habilidade. ft-Uo em andagem e lâ> 
brasileiras sobre um desenho de K-tul Peder­
neiras, que na secção de pintura assigna tr-.--> 
caricaturas a aguarella e que multo fazem rir. 

E oulro% trabalhas ha no S .lâo e que no» 
i «caparam neste relato ligeiro e pallido. 

C a r l o s R U B E N S 



A reforma da Justiça local 

T.-m sido mui to debat ido o pro jec to de 
, . forma da . lustiça do Dis t i i c to Federa l . «' 
vár ios at ivos. idos têm man i f e s t ado ns s u a s 
opiniões ,-i propósi to , n a t u r a l m e n t e cada u m 
pensando d, s u , mane i ra e j u l g a n d o ei a « 
l u a s i,s opiniões a l h e i a s . . . A reforma nem 
m. i . ce -ss» nome; pois não s, re forma, m a s 
s. . l i em cm a l g u n s pontos o m a c h i n i s m o 
p r o . e s - u a l . o que . se pode t e r benefícios, n a o 
parece e o n c o . i e , p a r a m e l h o r a r a nossa j u s -
t i c i o que ella precisa é de u m a re fo rma , 
m á s reforma na e x t e n s ã o perfeita da p a l a v r a 

ess.i só com a rev i são cons t i t uc iona l . O 
processo no Brasi l é u m a cousa i n a u d i t a . 
IWsia que o lei tor saiba (se j á nao sabe) 
q u e afora as 20 j u s t i ç a s locaes dos Es t ados , 
o Governo Federa l tem t r e s jus t i ças , abso­
l u t a m e n t e a u t ô n o m a s . como se nao fossem 
m a n t i d a s pelos mesmos cofres e n o m e a d a s 
pelo mesmo poder, n a t u r a l m e n t e com «c i t a s 
V a r i a c 5 e s . Ha a jus t iça federal , p rop r i a ­
m e n t e di ta . ou seja o poder judiciár io , de 
o u e t r a t a a Cons t i t u i ção : ha a jus t iça do 
Di«tr ic to Federa l , t a m b e m federal, com a 

' d e n o m i n a ç ã o de local ; e ha .. jus t i ça , a inda 
federal do Ter r i tó r io do A c r e . I sso e uni 
a b s u r d o que sal ta ao*- olhos c por «|Ue se ha 
de m a n t e r essa cousa e x d r u x u l a e incompre-
hensivcl '.'. . AtlãR. u m a das maiores neces­
s idades liara o bom funeo ionamento da j u s ­
t iça c i sua un idade . O federa l ismo cen t r i ­
fuga da Cons t i tu ição deu aos Es t ados ;. com­
petência para r egu la r o di re i to adject ivo e : 
d i s t r i bu i ção da jus t iça . sa lvo nos casos de 
competênc ia federal expressa . r e su l t ando 
dah i uma série de abusos , q u e a p ra t i ca de 
ma i s de S" a n n o s jã deve ter mos t r ado o in­
c o n v e n i e n t e de m a n t e r o s y s t e m a . Desde os 
Es tados , em que a m a g i s t r a t u r a é ca lo teada . 
p o r t a n t o , não podem os juizes exercer a sua 
nobre profissão com necessá r ia indepen­
dência , ou se su je i t am a v e x a m e s horr íve is . 
c o m o acontece nesse long ínquo e f an t á s t i co 
.Amazonas; ou v ivem subord inados ao impé­
r io despot ico da pol i t ica lha . q u e os a m e a ç a 
s e m p r e q u e lhe c o n t r a r i a m os abusos , f in­
c a n d o por persegui l -os a b e r t a m e n t e , s e m p r e 
q u e não conseguem :. sua subserv iênc ia 
a b s o l u t a . E ' u m a verdade i ra l a s t i m a o q u e 
vai por ce r tos Es tados , onde se r eduz a jus­
t iça a uni papel desprezível e h u m i l h a n t e 
E s s a é a máx ima ques tão , p a r a a qual se de­
v e m volver as v i s t a s . Que ut i l idade pôde 
h a v e r em c rea r na jus t iça do Dis t r ic to u m 
iuiz ma i s . ou fazer ma i s u m a ins tânc ia ? Mo-
difi. icõ> s no a p p a r e l h o judiciár io, e x a c t a m e n -
te -•onde melhor e ma i s pe r fe i t amen te f u n c -
c i o n a ? E m m a t é r i a de jus t i ça , t emos m u i t o 
a faze r . Mas, só o poderemos fazer, refor­
m a n d o a Cons t i t u i ção . E . a g o r a q u e se a g i t a 
a idéa. é licito c h a m a r a a t t e n ç ã o p a r a esse 
p o n t o c a p i t a l . N e m o S u p r e m o T r i b u n a l , 
a p e z a r do esforço e do t r a b a l h o in t enso q u e 
tf-m o? min i s t ros da nossa a l t a cor te , pôde 
t e r r e g u l a d a s as s u a s funeções . pelo a c c u m u l o 
d e serviço, nem h a meios de r e so lve r . Os 
t r i b u n a e s r eg ionaes m o r r e r a m no nascedou­
r o , p o r q u a n t o t endo o S u p r e m o cons iderado 
i n c o n s ü t u c i o n a l a sua c reação . e cabendo- lhe 
i n d i c a r os cand ida tos a sua composição, n u n ­
ca o fez. n e m o execut ivo pôde l e v a r a t e r ­
m o a s u a idéa. cap r i chosa a t é . P o r t a n t o , isso 
d e r e f o r m a s por secção n â o nos pode i n t e ­
r e s s a r , nem vemos p o r q u e essris a l t e rações 
r e r iod io is. cuja ú n i c a v a n t a g e m é c r e a r lu ­
ga r e s p a r a os felizes a p a d r i n h a d o s , p o s s a m 
"beneficiar a j u s t i ç a . Sô u m a r e fo rma radica l , 
un i f i cando a jus t iça , fac i l i t ando o seu func 
•cíonamento. b a r a t e a n d o o seu cus to , a p r e s ­
sando a m a r c h a dos processos , se r i a u m se i -
v i e " real ao paix. Mas essa depende da r e ­
visão e, . . - • r a q u e a quest." > esta e m o r d e m 
d o dia é . s o q u e os r o s s o s j u r i s t a s p r o -
mo\ ,m ;i r ea l i za rão de?srs desidera ta. com o 
q\it f a r ão obra -*- são p a t r i o t i s m o . 

"America Brasileira" 

p r o g r a m m á civico e cu l t u r a l da sua p r imo 
losa revis ta Am criva Brasileira. O u l t imo n u ­
mero desse lus t roso m a g a z i n e , quo se s u b -
int i tula d e v i d a m e n t e «'resenha da vida na ­
c iona l " c c o n s a g r a d o ao 2 de J u l h o , a g r a n ­
de e p h e m e r i d e b a h i a n a . q u e a s s i g n a l a e m a 
possa h is tor ia a consol idação da i ndependên ­
cia n a c i o n a l . 

O d i rec tor da America Brasileira, con t i ­
n u a n d o a g a l h a r d i a com q u e s u m m n r i o u os 
episódios do Cen tená r io , acaba de enfeixiu 
no p r e s e n t e n u m e r o u m a cur iosa c profusa 
d o c u m e n t a ç ã o his tór ica r e fe ren te a o s - f e i t o s 
b a h i a n o s . E s s a obra de se rena e imparc ia l 
i ndagação foi real izada com inf rangive l c r i ­
tério, t r a h i n d o a cada passo o senso de se ­
lecção es the t i ca do seu a b n e g a d o e m p r e h e n -
dedor . 

Var iando e dup l i cando o in te resse desses 
valiosos depo imentos de coe taneos e pôs t e ­
res de 2 de J u l h o , a g r u p a m - s e na America 
Brasileira d i f ferentes esc r ip tos de co l l abora -
ção au to r i zada , todos c o n v e r g e n t e s p a r a ae 
c e n t u a r o re levo, a g r a ç a e o inf luxo i n s t r u • 
c t ivo da i n s i n u a n t e r e v i s t a . 

A g r a d e c e m o s a vis i ta i e n c a r e c e m o s a 
pon tua l idade da America Brasileira. 

(WA União, da P a r a h y b a . ) 
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CARLITOS 

Carlitos foi o primeiro dos ho­
mens que soube realizar um drama 
cineplastico, — e nada mais do que 
cineplastico —, em que a acção não 
iIlustra uma ficção sentimental ou 
uma intenção moralista, mas faz um 
conjunto monumental, projectando 
do intimo do sêr, na sua fôrma vi­
sível e seu meio material e sensível, 
sua visão própria do objecto. Eis 
ahi, segundo me parece, uma gran­
de coisa, um grande acontecimento, 
análogo á concentração nelles mes­
mos de todos os elementos colori­
dos do espaço por Ticiano, de to­
dos os elementos sonoros por Haydn 
para criar as suas almas e nol-as 
esculpir em nossa frente. Ninguém 
se apercebe disso, evidentemente, 
porque Carlitos é um palhaço e um 
poeta, por definição, é um homem 
solemne que vos introduz no conhe­
cimento pela porta do tédio. No 
entretanto, Carlitos me apparece 
tambem como um poeta, e mesmo, 
um grande poeta, um criador de 
myttios, de symbolos e de idéas, 
dando á luz um mundo desconhe­
cido. . . 

ELIF, FAURE. 

1 Ü 1 7 . . . 
1 ' l lS . 
l i u n . . . 
1920. .. 
i n j i . . . 
IÜL'2. . • 

2 . 1 7 8 
1 .752 
1.701» 
2 .312 

Valor ouro 
1.000 contou 

544 
588 

1.034 
(16!» 
4I»K 
r»K3 

A nossa situação julgada pelo 
Presidente de Minas 

O valor da e x p o r t a ç ã o ge ra l do Bras i l , 
nos seis ú l t imos a n n o s , e x p r e s s a - s e do se ­
g u i n t e modo, em n ú m e r o s redondos , e m p a -
pe l -moeda . com o seu c o r r e s p o n d e n t e e m 
o u r o : 

Exportação total do paiz 
P e s o e m 

Annos 1.000 
t o n e l a d a s 

1:«17. 
1918. 
3 919. 
1&20. 
1921. 
líJ22 

Tnp«s i-
pc- .*. 

ieme«-'r 

. El*-5«o dr c ' - i rvi íb«. u m dos r.o**o? 
?es '. re5tigi'*-c>s e s t ' ' . p io res , q u e 

»r au t? r .om s pe la ef í icaz exp lo ra -
L>pria .T.'11-t'ia. con t i nua b r i l h a n -

c u m p r i r desenvolver o fecunde 
191T. 
l í ' 18 . 

2.017 
1.772 
1.908 
2.101 
1.919 
2.121 

Valor pape l 
1.000 con tos 

1.192 
1.137 

Ora , c o n i m e n t a n d o a nossu s i tuação eco­
nômica . ' o Sr Kaul Soares , nn s u a ult ima 
m e n s a g e m , e x t e r n a c o m m e n t a r i o s dignos d» 
ref lexão e d ivu lgação , pois colloca o Presi­
den t e de Minas a q u e s t ã o no t e r r e n o da reali­
d a d e . Diz elle que , t i r a n t e o a n n o de termi­
n a ç ã o da g u e r r a e u r o p é a , e m que houve rc-
c rudescenc i a de p reços pe la a b e r t u r a de mer­
cados de c o n s u m o a t é e n t ã o ce r rados , ulti­
mo deeennio , e n c a r a d o sob os aspec tos reaes 
do v o l u m e e do v a l o r ou ro da expor tação , foi 
p a r a o paiz u m per iodo de r e t a r d a m e n t o eco­
nômico e de dep rec i ação dos seus produeto*, 
a p e z a r d a s a p p a r e n c i n s de u m a prosperidade 
ve r t i g inosa , t r a d u z i d a no vo lume dos negó­
cios em pnpel-moefln . "13* es te u m phenome­
no q u e se o b s e r v a em g r ã o ma io r ou menor 
m a s , i n v a r i a v e l m e n t e , e m todos os paizes 
affl igidos pe la in f laeção m o n e t á r i a . A liifla-
cção, n a o r d e m econômica desenvolve a for­
ça cen t r i fuga , f o m e n t a nu per ipher ia a acti­
v idade dos negócios , a e specu lação sobre ter­
renos u r b a n o s , a s I rnnsacçOes a t e r m o sobre 
u m vo lume m u i t a s vezes s u p e r i o r a s possibi­
l idades da p roducção , a conve r são accelera-
da de o u t r o s c a p i t ã e s e m cap i tães fixos 
( c o n s t r u c ç õ e s civis , o b r a s publ icas) , u 
a f f luenc ia p a r a ns c idades , a mult ipl icação 
dos bancos , s em f o m e n t a r a ac t iv idade pro-
due to ra , n a m e s m a p r o p o r ç ã o d a actividade 
especu ladora , a n t e s a b a t e n d o aque l l a pelo 
desequi l íbr io dos f ac to re s d a r iqueza . Avil­
t a n d o a m o e d a do paiz, a inf laeção enfra­
quece a r e s i s t ê n c i a do p r o d u e t o r con t ra * 
•pressão n a t u r a l do c o m p r a d o r e x t e r n o . Se o 
m e r c a d o ex te r io r offerece l b . 10 por umn 
m e r c a d o r i a nac iona l c o t a d a a 200$ com o 
cambio de 20? a l ib ra , no p r ime i ro desnivela-
m e n t o da t a x a , se a l ib ra sub i r a 25$, aquelle 
p a s s a r á a offerecer pe la m e s m a mercadoria 
l b . 9, i s to é, 225$, q u e o p rodue to r accel tará 
n a i l lusão de q u e o seu p rodue to se valo­
rizou . " 

N a ve rdade , a o p a s s o q u e a producção 
decresce e m a l g u m a s p a r t e s do Brasi l <• apre­
sen ta , no con jun to , u m a u g m e n t o inferior a 
méd ia dos pa izes de economia cansada , re­
c rudesce o m o v i m e n t o de negócios, expresso 
e m p a p e l - m o e d a c a d a vez ma i s depreciado. 
N o u l t i m o q ü i n q ü ê n i o , o enca ixe dos bancos 
q u e o p e r a m e m n o s s a p á t r i a elevou-se de 
m e n o s de meio a m a i s de u m mi lhão de con­
t o s ; o descon to de l e t r a s t r ip l i cou : quasi t r i ­
pl icou a s o m m a dos depós i tos á vista, Se é 
v e r d a d e i r a a l ição dos economis t a s e da ex­
pe r i ênc ia de t o d a s a s nações , devemos acre­
d i t a r n a g e s t a ç ã o de u m a cr ise , cujo desen­
v o l v i m e n t o p o d e r á se r a b r e v i a d o ou re ta rda­
do, a t t e n u a d o ou a g g r a v a d o , conforme o ca­
m i n h o q u e fôr esco lh ido : ou a l a r g a m e n t o da 

. c i r cu l ação f iduc iar ia , a u g m e n t o das despezas 
publ icas e dos " d e f i c i t s " , ou reforçamento 
d a s c o m p o r t a s d a inf laeção, d a s economias e 
do equi l ibr io dos o r ç a m e n t o s . 

O café, q u e d u r a n t e a g u e r r a européa e 
no p*riodo i m m e d i a t a m e n t e poster ior , a lcan­
ç a v a p reços c o m p e n s a d o r e s , e n t r o u a expe­
r i m e n t a r nos m e r c a d o s e x t e r n o s u m a baixa 
em p r o g r e s s ã o m a i s r á p i d a do q u e a que po­
dia se r c o m p e n s a d a pelo a l t e a m e n t o do sea 
p r e ç o i n t e r n o , p r o v e n i e n t e d a depreciação da 
m o e d a n a c i o n a l . O P r e s i d e n t e de Minas Oe-
r a e s a c h a q u e a exp l i cação n a t u r a l do phe-
r o m e n o s e e n c o n t r a n a s v a r i a ç õ e s da pro­
ducção a g g r a v a d a s com a r e t r a t a ç ã o do cre­
di to pelos " F e d e r a l R e s e r v e B a n k s " dos Be­
t ados Un idos que , e m 1920, e l e v a r a m a*-
t a x a s de d e s c o n t o de modo a impedi r a r e ­
t enção dos " s t o c k s " alli e x i s t e n t e s e a for­
m a ç ã o de n o v o s . Ao m e s m o tempo, o declí­
nio do cambio , d i s s i m u l a n d o a deprec iação 
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<1o produeto, ent lblou a res is tência do mer ­
cado in te rno , a t é o pon to de t o r n a r necessa-
rln ,. In t e rvenção official da União , a qual 
E s t a d o pres tou , n a mediria dos seus recursos , 
a coad juvação solicitada, por se t r a t a r de 
urna mercador i a básica da economia nacional 
o em pa r t i cu l a r da de Mm;i«. Mas. p a r a exe­
c u t a r a defesa do cafe, para consegui r n a 
Europa e nos l is tados Unidos preços apenas 
razoáve is , foi necessár io que o preço in t e rno 
s e a l t easse af . a t t ing i r senão u l t r apassa r , a 
capac idade acqijmiflva do consumidor nacio 
na l , das classes menos providas de recursos . 

E n t e n d e Pres idente de Minas que se 
e s t e facto a c a r r e t a r a reducçao do consumo 
<Io café, em vez do ieu a l a rgamen to , que se 
r ia o r ecu r so na tu r a l de defesa desse p ro ­
due to , p r o v a r a a p e n a s a difficuldade, da so­
lução do problema, sobre a qual t a n t a diver­
gência reina en t re os entendidos. No pr imei­
r o t r i m e s t r e de 1920, segundo os dados da 
E s t a t í s t i c a Federa l , a sacra de café cus t ava 
« o Rio, pos ta a bordo, em média 88$. que va ­
l i am f 6.10 sh. No mesmo período de 1921 
cahio a 59$, que val iam j á a p e n a s £ 2.7 s h . 
N o pr imei ro quar te l de 1922, p a r a obter a 
sac ra £ 3.6 sh„ isto é, me tade do valor de 
1920, mi s t e r foi q u e o preço subisse não lã 
a 44$, me tade daquel les 88$, nem mesmo a 
e s t a somma, m a s a 105$000. P a r a conservai 
o mesmo valor ouro ou pouco mais , no pri­
mei ro t r imes t r e do a n n o corrente , teve de 
g a l g a r a a l t u r a desconhecida de 147$ po/ 
s a c r a , 

"O problema do café, escreve o Sr. Rau l 
Soares na sua mensagem, é u m a equação 
econômica, cujos t e rmos são o produetor e o 
consumidor , ambos com interesses igualmen 
t e a t t end ive i s . Baixae o preço de u m a mer 
cador ia e terois desa lentado a s u a producção; 
depr imi l -o u m t a n t o mais , e o tereis es tan­
cado . Do mesmo modo com o consumidor . 
Al teae o preço do gênero, e tornal -o-heis in-
accesslvel A bolsa do povo . Blevai-o a inda, «s 
começa rá a escassear a freguezia med iana . 
Exa lçae -o i a r t igo de luxo, e só t e r á a clien­
te la dos abas tados , que são o menor n u m e r o 
Fo i O a l to preço da bo r r acha do Amazonas 
q u e aba teu essa r iqueza nacional , susc i tando-
Ihe a concur renc ia i r remediável d a . Á s i a . " 

A á r e a produetora do café di la ta-se por 
t r e s cont inentes , n u m a g rande ex tensão . E ' 
ce r to Que no Brasil a sua cu l tu ra encontra 
condições mesologicas inegualaveis , a lhu res , 
m a s , em compensação, regiões ha no nosso e 
e m ou t ros cont inentes onde o braço o 
t r a n s p o r t e pão cons ideravelmente mais b a r a ­
t o s . Desde que se m a n t e n h a o preço estabi­
lizado em al to nível, o concur ren te não dei­
x a r á de adop ta r pa ra com esse produeto o 
processo que applicou á b o r r a c h a . Vede es ­
tes números da producção do café nos outros 
paizes, f^ra do Bras i l : 

An noa Saccas 

1889-90 3.9P5.000 
1899-900. ..- : 4.842.000 
1909-910 4.181.000 
1919-920 8.4S3.000 

Producção esta que proveio principal -
m e n t e da Colômbia, da Venezuela e das pos 
sessões hol landezas . No emtan to , p a r a com­
p e n s a r essa c i rcumstanc ia , o uso do café 
desde a l g u n s a n n o s se a la rga p rogress iva­
m e n t e no paiz ma io r consumidor desse p ro ­
due to , os Es tados Unidos, onde vem subs t i ­
tu indo g r a d a t i v a m e n t e ao chá e, a?ora , á s 
bebidas espi r i tuosns . depois da u l t ima refo--
m a const i tuc ional que prohiblo o fabrico, 
commerc io e inges tão do álcool. 

Conclue o S r . Rau l Soares que a sor te da 
Indus t r i a cafeeira depende do resu l tado da 
l u t a e n t r e a producção e o consumo . Se est.-
a v a n ç a r ma i s r a p i d a m e n t e que aquel la . será 
a p rosper idade e a r iqueza . Se aquel la se 
a e c e l e r a r sobre este . vo l t a rão os m á o s dias e 
o desappa rec imen to dos eoncur ren tes mal* 
f r acos . " T e n h o conf iança n a p rese rvação 
d e s t a r iqueza publica e n a prudência dos ho­
m e n s a q u e m está confiada i s ü a defesa. N ã o 
devemos, porém, d iss imular os riscos des**.? 
emprehend lmen to , inspirado por u m pat r io­
t i s m o esclarecido e real izado com a maior 
compe tênc i a . Que re r encobri l-os ser ia ad­
o p t a r a tac t ica do aves t ruz , que cuida evi tar 
o per igo, encobr indo a cabeça p a r a o não 
v e r . O verdade i ro opt imismo. condição es ­
sencial de progresso dos povos e de suecesso 
das admin i s t rações , não consis te em fechar 
os olhos As c i r cums tanc i a s adversas , mas em 
pesa i - a s com exact idão, reconhece l -as com 
f ranqueza e enf ren tn l -as reso lu tamente , p a r a 
p r e v e n i r a s suns conseqüências . Não pode­
m o s dormi r sobre a bonança do café . Man-

EMPRESTIMO EXTERNO DO MARANHÃO 

As recentep discussões sobre o empre jc imo ex te rno do M a r a n h ã o er.im p rova r qüe 
essa operação foi feita em condiçrVs mui to pouco linoi.j. r . is . O emprf»! «w é 1. K5"0 '«00 
dol lars a j u r o de Ç*. t>po vi amor t i zação en; 20 anno* . E do - total w>rão. • ff« -
c t ivamente , empreg.-utos nas obras a q u » se dest ina a t r ansacçâo . npona» 7-« 44" ou iw*j-« 
pouco mais 'Ia me tade . A outra metade é . , , isi inuda. Irtp. de ,n • .«*, da «w»**iHi«. fOi m i 

Differença de typo 
Despezas de em.s-ões de apólices na America 
R e m u n e r a ç ã o da C'a>.,i Ulen . 
Idpm addicional por despezas prel iminares , (2.5 *& i 
P a r a p a g a m e n t o da amor t i zação em q u a t r o annos 
Idem de juros em 1923. . 
Idem de. ju ros em Maio de 1924. 

Ou f-eja. 

I mil i -

225.00 i 
2". 00" 

lsT .E .00 

ST r.oo 
l i ' . . ' * » 
«" 0'»l 
.... 2^0 

"713.-••'.». 

E m g a r a n t i a dessa operação deu# Es tado os impostos não giav .u ios : obrigou-se a 
deposi tar as recei tas a r r ecadadas a t é completar quan t i a necessária ao serva.. . d. ju ros 
e amor t i zação ; compromet teu-se a não con t rah i r novo emprés t imo sem resga ta r um t . i , ;o 
deste, tendo a casa Ulen preferencia, em egualdade de condicõe*. caso se f.iç i novo em­
prés t imo, e assumiu a obrigação de não a l te ra r , para menos, d u r a n t e vigência do ron -
t r a c l s , os Impostos dados em ga ran t i a 

t enhamo-nos despertos , p reparados p a r a os-
ri l larões de preço, que são cont ingenci i 
inevitável de todos os produetos agrícolas, 
empenhados em baixar - lhe o cus to de pro 
ducção, pelo aper fe içoamento da cul tura , e 
em melhora r - lhe os t y p o s . " 

A situação de Santa Cathar ina 
segundo a Mensagem do Pres i ­
dente do Estado 

Segundo a mensagem do Governador 
Hercilio Luz, é .i seguinte a s i tuação do Es­
tado, nos elementos pr incipaes de sua v i ta ­
l idade: na ins t rucção publica se notou • um 
cresc imento an imador nas mat r ícu las e no 
n u m e r o de escolas isoladas . Funec ionaram. 
em 1922, todas a s escolas publicas, com 31.097 
a lumnos , sendo essa freqüência de 7.S ""< su 
perior a de 1921. As escolas isoladas, de 4ã0. 
pa s sa r am a 00!', e a mat r i cu la nessas escolas 
de 23.671, em 1921, a scenderam a 25.502 em 
1922. N a s escolas federaes, municipaes , sub­
vencionadas pelas Municipalidades, e pa r t i ­
culares , a mat r icu la foi de 14.553 a lumnos , 
n u m e r o que, sommado ao de a lumnos das es­
colas estadoaes, totaliza a população escolar 
de E s t a d o em 45.650 a lumnos , o que repre ­
sen ta u m a u g m e n t o de 5,9 % sobre a m a t r i ­
cula de 1921. O Es t ado de S a n t a Ca tha r i na é 
o que gas t a maior porcen tagem da sua renda 
com a in s t rucção . Cuida, depois, da s i tuação 
das obras do Es tado , especia lmente dos m e ­
lhoramentos de Flor ianópol is . Pa s sando 
t r a t a r das concessões de t e r r a s , em numero 
de 206, r ep resen tando 292.476.554 met ros 
quadrados , afora as t e r r a s concedidas ern 
v i r tude de cont ra tos especiaes . O movimen­
to immigra to r io em 1922 se reannmou, e n t r a n ­
do 1.615 famíl ias , com 9.731 pessoas . A re ­
ceita do E s t a d o foi de 9.979:445$278. o que 
r e p r e s e n t a mais de 37 •%_ sobre a es t imat iva 
o rçamenta r i a , e a despoza realizada, de réis 
11.344:141$440. A divida pr.ssiva do Es tado 
assim se r ep re sen t a : emprés t imo ex te rno de 
1922, 4.843.028 dol lars : emprés t imo ex te rno 
de 1919. 9.533.15 esterl inos e emprés t imo ex­
t e rno de 1911. íã .613 l ib ras ; divida in te rna 
consolidada. 5.217:700$ e divida fluctuantc-
3.504:29S$4S0. A divida cet iva do Es t ado é 
de 1.500:924$580. E m 1922, o Es t ado expor­
tou -t2.891:S0T$374. ou seja mais réis 
ll.SS0:309$574 do que em 1921. O in tercâm­
bio commercial com o ex t range i ro foi de réis 
«i.736:197$818. t endo sido a maior expor tação 
feita p a r a a Argen t ina , no valor de réis 
5.931:9505014. 

Homenagem ao México 

Foi recebida com os maiores e mais s in­
ceros app lausos a idéa do Deputado Domin­
gues Barbosa , ap resen tando ã C a m a r a de que 
faz p a r t e um projecto de lei. mandando qu* 
se offereça ao México u m a «estatua de Gon­
çalves Dias . com o duplo in tu i to de render 
u m a homenagem ao grande poeta n a Am.1* 
rica e de re t r ibu i r a s i nnumera s gent i lezas 
que, de a l g u m tempo a e s t a pa r t e , temos r e ­
cebido con t inuadamen te do México. A eleva­
ção da Legação â Emba ixada , .. sua r ep re ­

sen tação por oceasião do Centenár io , a offer­
ta do m o n u m e n t o do Cauotemoc do pavi ­
lhão n a Exposição e o convite .. escr ip tores 
brasi leiros para ' v i s i ta r esse paiz. onde t ê m 
sido recebidos com as "mais ca r inhosas e ex-
cepcionaes demons t rações , t udo Isso tornou 
o Brasil devedor de a l t as p rovas de affecto 
do México, que, em boa hora o depu tado m a ­
r a n h e n s e cuidou, não re t r ibui r , mas a g r a d e - X 
cer, offerècendo a es ta tua do nosso g r a n d * 
poeta, aquel le que mais vibrou a s u a l y r a 
can t ando a gen te au toch tone da t e r r a a m e ­
r i cana . E s t a m o s cer tos de que o pro jec t* 
não dormi rá o somno do esquec imento na» 
pas t a s das commissões, mas vi rá em b r e v s 
ao plenár io receber a app rovação e n t h u s i a s -
tica do Congresso, a que se apresenta, esse 
ensejo feliz pa ra t e s t e m u n h a r ao México o 
mui to que nos têm tocado as suas p rovas de 
cordialidade e a r r a igado desejo de . ipproxl-
mação, não só econômica, n ías t ambem In­
tellectual en t r e a s duas nobres p á t r i a s . A 
mane i ra por que fbi acolhido o escr iptor S r . 
Konald de Carvalho, r a sua recente visita a 
esse paiz amigo, a s múl t ip las mani fes tações 
que recebeu, não somente da Intel leetual idade 
mexicana, senão do Governo, p r inc ip iando •>' 
pelo l l l u s t r t P re s iden te Obregon, " que l he 
pres tou va r i a s homenagens , é m a i s u m in­
dicio do al to apreço que nos consag ra e s sa 
admirável Republica, em cujo solo, p l a n t a n ­
do a e s t a t u a de Gonçalves Dias, t e s t e m u n h a ­
remos um agradec imento sincero, v indo do 
coração . 

A questão siderúrgica 
A ques t ão da siderurgia nacional não 

teve a inda u m a solução favorável . . .«mo 
cons t i tue ella u m dos problemas fundamen-
tr.es da nacionalidade, é in t e re s san te conhe­
cer n. opinião do Sr. Pres iden te de Minas a 
respei to desse gTande problema, econômico. 
Na s u a u l t ima mensagem, o Sr. Rau l Soares 
declara que não é cont ra r io á expor t ação do 
minér io , porque , possuindo o l i s tado cerca de 
3.500.000.000 de toneladas dos mais r icos 
minér ios , não ha n e n h u m inconveniente p a r a 
o fu tu ro e n c a m i n h a r u m a porção de t ão opu­
lento deposito âs nações que delles necessi­
t am, m a s a c h a que devemos e m pr ime i ro • 
logar cogi ta r d a nossa s iderurgia , a s s e n t a n -
do-a em bases nacionaes e impedindo se e s ­
tabeleça o monopólio numa indus t r i a a que 
se l igam o progresso econômico e a •a-feza 
ão paiz. 

A respei to do eon t rac to da ' • r tab i ra I ron 
Ore Company - ' , diz o Sr Rau l Soares q u e 
s* recusou a ass igna l -o por considerar so­
b r e m a n e i r a desvanta josas as suas c l á u s u l a s . 
Assim se expr ime o Pres idente de Mina-«: 
" A victor ia a Nr.nas e s t ava obr igada a m e ­
lho ra r as condições technicas de s u a l i nha e 
electr if ieal-a afim de t r a n s p o r t a r m ín - r i o de 
fer ro a oito ré i s por tonei-etn k i lomè t ro . 
Peio con t rac to com a " I t a b i r a I r o n " aque l la 
obr igação p a s s a a es ta empreza.. que, e m c o m ­
pensação, t e rá o direi to de fazer t r a f e g a r 
seus t r e n s pelas l inhas da Victor ia a Minas 
" g r a t u i t a m e n t e " . Desappare*-eria a s s i m por 
completo q u a l q u e r espera i u « de f icar a 
Un ião exonerada do p a g a m e n t o da g a r a n t i a 
de j u r o s a Victor ia a Minas mui to i,-no* d e 
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. ' «««r r<-«t»lui, iin .!.'«• griranll».» • pngu- Orn. 
a t»"• • *-»>*U r.iíÁo d r .Ia Vicloria .. M.iui*. 
<• o t iu i i spor lo de m i n é r i o . Das reavl n dota* 
lrnit»l«oru« «'• qu<« d, veria v ive r . E Jusi.im.-n 
l e ili-uttui r e n d a s f ícar i i i p i . w u t . i A l l . i s . p a r e -
f*.* q u e o . n l u l t o de " l t a b i m I r o n " é -iili**li-
i u «- •*•- clli ou alisoi-vel-u, cm VIM , da con-
. ».*.<*« qiir. llic dA o conirii. to de i.i/.rr ;ts li­
nha- Itabira a Santa Cruz, entronoando 
no» ponios ,on\ cnientes dn Yictoi-.a a Mi-
na*» e de collociu- trillios p.n-.illelos na zona 
jn-iv l«gi: da da mo-sma estrada, Os prejuizos 
d.-i littra.la de Fei rn Yiciorii a Mina.s que (• 
feita com garantia de juros, portanto, com 
«linholro da Xação parecem evidentes. Que 
a coi.-ei|Ueneia do contraeto seria o estalie-
loolmento riefin t h o irremovivel de um nu>-
nopolo e cousa in.- Usceptiwl de discussão 
unia \ ••/. ,|tie ficariam fechadas ;i entrada e a 
Mthid.-i do minério pelas estradas da "Itabira 
Tio>r' a qual nem sequer teria a obrigação 
de transportar niiin-i ios alheios. E é essen-
c ai que n linha ,le Victoria i Minas seja 
absolutamente livre, por -*er o caminho na­
tural in uiistituivel do minério do Estado 
para o oceano. Sem uma revisão atte-nta do 
contra, to com .. 1'nião. em que sejam salva­
guardados tão grandes 'nteres-.es, não podo. 
r.ois. o Estado facilitar o estabelecimento da 
"Itabira Iron" 

A o iiiHsnui tempo encontramos» na men­
sagem informações confirmando que a nossa 
inc-ipiente inductria siderúrgica apresenta, 
de anno para anno. sensivel progresso e vai 
marchando lenta mas seguramente para a 
nossa independa nela da importação extran­
geira . A producção cio gusa em breve suppri-
rá todas as necessidades do consumo interno 
«s Ja se tem feito com suecesso plgumas re­
messas para a Argentina e Portugal, onde o 
gusa mineiro foi experimentado com êxito 
completo, pelas suas qualidades excepcionaes. 
Por outro lado, a esperança de podermos, em 
dias não remotos ver empregado em fornos 
altos o car«-ão nacional, parece que se torna­
rá realidade mais cedo do que se suppunha 
Com effeito. as experiências realizadas na 
Europa por uir. competente professor da Es­
cola de Mines, expressamente commissionado 
pelo Governo Federal, demonstraram que. se 
a hulha d<« R'o Grande do Sul não se presta 
á producção de coke para o forno alto, os 
carvões mineraes de Santa Catharina o pro­
duzem e da melhor qualidade. Assim sendo, 
a questão do combustível nacional ficará de 
pendendo somente de transporte fácil e ha-
ra to . 

Finalmente, a electro-sidei urgia vai apre­
senta ndo resultados promissores no paiz, e 
principalmente em Minas. De facto. o êxito 
da Oninpnnlva Eleotro-Metallurgica de Ri­
beirão Preto, que está fazendo aço de primei­
ra ordem com o mir.erio de ferro levado de 
Minas, abre largas perspectivas ã nossa in­
dustria siderúrgica, que, ao lado das mon 
tanhas de ferro, encontra quedas d'agua po­
derosas e as florestas necessárias. Dentro do 
Estado de Minas já funeciona a Companhia 
Electro S;dei-urgica Brasileira, que tem em 
Juiz .le Fora um forno com capacidade de 12 

Estudos brasileiros 

Da Tribuna, de Santos, transcTcvemos. 
com .. devida venia, n seguinte local, sob a 
«•plgrnphc supra: 

lia um aspecto da moderna litteratura 
brasileira — polidamente da em que se es-
pcclnlisam os escriptores centrallsados no R'0 
de .laneiro que não podo passar desper­
ta bida: c a maneira com que se volta para 
.. nossa vida. para a vida do paiz. naquillo 
que ella tem do mais característico, de mais 
int mo. de mais apreciável, deixando para 
além de uma época de desanimo e pessimismo 
os resabíos do negativismo em que nos Íamos 
afundando. 

E' ler essa forte geração de estudiosos 
das nossas particularidades sociaes e histó­
ricas em que. pondo ao de cima Rcrha Pom­
bo, é licito destacar os nomes de Elysio de 
Carvalho, Tasso da Silveira, Ronald de Car­
valho. Oswaldo Orico, Nestor Victor, Renato 
Almeida. Andrade Muricy, Mario Simonsen, 
O raça Aranha. 

Com a recente fundação do Instituto Var­
nhagen, graças aos esforços dessa pleinde 
pu.iante. vão os estudos brasileiros constituir, 
não só a preoccúpação dos altos esp'ritos aci­
ma apontados, além de outros muitos, .como 
receber uma directriz, uma ordem, uma feição 
harmoniosa que os tornem accessiveis aos es­
piritos de menor alcance. 

Porque a verdade em tudo isso é que tal 
surto espiritual, em torno da vida do paiz, não 
procede de outra causa senão esse. despertar 
da consciência nacional que se verificou aqui 
desde o inicio da Grande Guerra. O terrível 
quadro europeu obrigou-nos a trocar a at­
titude passiva de e pectadores de tudo quanto 
se passava além-Atlantico — nunca é demais 
frizar esse ponto — por uma outra bem mais 
útil: a de espectadores do nosso próprio dra­
ma historco e social. 

E ahi estamos a ver com que ardor, com 
que desassombrado enlevo, os nossos escri-

O CUBISMO 

O c u b i s m o n ã o é s i m p l e s m e n t e 
uma fria e n u m e r a ç ã o m a t h e m a t i c a . 
E' o c o r p o ma te r i a l que r e c o n s t r u i o 
com lógica , o b e d e c e n d o aos p r i n ­
c íp ios do Unive r so , o n d e t u d o é 
h a r m o n i a . F o r a d o r ea l i smo e das 
suas m o n o t o n i a s s e n t i m e n t a e s , é 
que r econqu i s tou n o r m a l m e n t e a 
v e r d a d e e sp i r i tua l , ú n i c a r azão d e 
ser dà ob ra de a r te . 

METZINGER. 

ptores dedicam 1'vros e livros aos nossos phe-
ncmenos, indagando, perquerindo, analysando. 
F. ha em tudo isso um facto singular: São 
Paulo, que é a acção, São Paulo, que é a força 

toneladas diárias de aço, dous trens de lami- realizadora, São Paulo, que ê o exemplo da 
nadoies e installações para segunda fusão de energia construetiva. e possue um núcleo in-
ferro e aço. A Usina Queiroz Júnior Li mi- lellectual respeitável, permanece, no tablado 
tada dirpõe de dous altos fornos na antiga 
e trodicioral Usina Esperança e outro na 
Estação Burnier. todos em actividade. A Com­
panhia Siderúrgica Relgo-Mineira, com usi­
na en. Sabará, tem em serviço um alto for­
no e outro em estudos. Dispõe de fundição de 

das letras, indifferente, quasi, ao movimento 
que se observa no Rio. A lit teratura de Sao 
Paulo continua puramente especulativa, não 
se contando aqui, em numero superior a cin­
co ou seis escriptores-publicistas de mérito 
real. 

Os prelos na paulicéa estão diariamente 
ferro e eohr.? e de uma boa fabrica de cimen- despejando aos azares da publicidade volumes 
to para o aproveitamento da escoria. Começa e volumes: poucos os que se prendem a as-
-a Companhia a montagem de um forno Mar- sumptos práticos. Na quasi totalidade, obras 
tin. pra fabricação de aço, f bem assim de 
dous t re rs de laminadores A f r m a Gerspa-
•cher & Giannetto mantém em Rio Acima um 
alto ferno de boa capacidade. Igualmente a 
•Companhia Xae«onaal de Altos Fornos está 
montando ne es: ição de Gagé um a',to forno 
«om capacidade para 50 toneladas -lc- gusa. 
<jue será trnsforrn.ido em aço por processo 
eleetrico. Sr rã o .^ualmente ínstallados alli 
Iam ~r, .dores para aç6 de v ir:os perfis. A 
nossa side: urg.a , carvão vegetal soffre 
actu lmente o embixaço oriundo do alto pre­
ço de comi ustivel m * res.ões onde estão 
siiuidas as ,;-:nr.s A- Companhias interes-
si >„j, - - tão envere-ian i? para o bom cami­
nho, c -•::-. plantação «le eucal>ptus e outras 
esse .::.,- le que ?. Usira E-pe.ança jã tem 
"M».«.n«iJ i.:s e a de CU§í 6C.9G0. A siler-jrgia a 
carvão de mude.- -_rida tem. com tudo, u n a 
•V--.-- - zona r a ra o -=eu de**9nvo".viBier.tr>. po4-
it.= r.iarg-n* d„ Rie r*oee er.:.->r.--tr . abun-
•tía*v mir.^Tio rico fandent» e combrjr. ve 
a l r . r- .e. 

de ficção. Eis aqui um phenomeno que está 
desafiando uma analyse mais detida, que a 
natureza deste "suelto" não comporta. 

A sala Azteca 

O Museu Nacional, em breve, augmeri-
tando o seu patrimônio, terá enriquecida a 
sua secção de assumptos americanos. O go­
verno do México, acerescentando uma nova 
demonstração de affecto ãs i n n u m e n s pro­
vas que nos deu por oceasião do Centenário 
da Independência, doar-lhe-á uma. rica colle­
cção de trab -.Tos biológicos e archeologico», 
construindo, assim a Saia Azteca . o pretex­
to que a acompanha — se pretextos são ne-
ce-Sir.o? para os testemunhos de amizade — 
é a retribuição ás attenções que afíirmamob 
aos representantes do pa:z irmão nas festas 
de T de .Se - i r / ro . Assim é que a secretaria oe 
Agricultura e Fomento, conforme resolução 
do presidente A.varo Obregon, entregará a i 
Museu, por intermedo do embaixador Torre 
UULZ. entre -\itre-, os sesryint&s objecto- Se-

,..-,„ (|(. v,ulii','pologla — "Mnquettes" da M -
n'i arcbeologica do valle de Tuottliuuc.ill. uo 
tempo de Oir.ot/.alcoate lAno dos \entOS) e 
di egreia de Aecomuii. reproducção exueu 
,lc um altar do templo do OiiwUnlcoule; co­
ra,nua peculiar da legião do Tootllnucan; 
tvm» cilinograplilcoM, cm gesHo, e objectos des-
sa região: cerâmica Mnyii: álbum de photo-
gr.ipliias de ruinas arclicologiciiM e collecção 
de photograiiluas niurnes: "A população do 
valle de Tcotiliiiacan". importnntc trubulho 
em tres volomes, de autoria do engenheiro 
Manoel Ganiu». Serção de estudos biológico* 

114 exemplares da fauna i< flora mexlcimu 
e quinze leias, iiquarclla. Constituirá ulnda 
patrimônio da Sala A/leca unia rica vurlu-
ilu collecção de "speclmens" do Museu Na­
cional rio México. 

A esthctiea da cidade 

10' este um problema no qual MO devw 
(twiipre insistir. O Itio de Janeiro é uma for­
mosa cidade, mas sempre victima de adml 
nistradores- sem gosto, de provincianismo» 
injust fica veis, de imprevidencias de toda or­
dem. Assim, temos encravadas na areu mo­
numental da cidade, por exemplo, na Ave­
nida Rio Branco, entre os palácios do Supre­
mo Tribunal r> do Club Militar, algumas ca­
sinhas de fachadas modestas e ar burguês, 
que prejudicam sobremaneira u imponência 
da nossa principal via púbica . Por outro 
lado, em ruas estreitos installam-se grardoi 
bancos, construindo prédios admlraved», como 
o feito para o Banco Italiano de Desconto. 
que é um dos mais bello* edifícios da cidade, 
mas posto em lugar sem perspectiva fliquer 
para se lhe contemplar a fachada. Os nos­
sos prefeitos nem sempre têm o gosto apri­
morado e o conhecimento de grandes cidades, 
de modo que administram o Rio como s» 
fosse qualquer cidade do interior, rosentindo-
s«e, sobretudo, essa admJnlstrrção de unida*». 
Cada prefeito, cada orientação. Além do mal», 
nota-se uma grande ausência de previsão, 
sendo que os melhoramentos são feitos, por 
via de regra, para um dado momento sem se 
contar com o vertginoso desenvolvimento da 
capital, resultando d'ahi a sua deficiência 
tempos depois. Acontece, desfar te , que o Rio 
tem a sua esthetica compromettida em múl­
tiplos pontos, sobretudo pela construcção, 
mestres de obra gananciosos e sem o mínimo 
gosto, que entulham com monstrengos a« 
nossas ruas e estragam até .a paisagem de­
liciosa da cidade. A Prefe tura se limita » 
verificar a segurança das obras, completa 
mente indifferente á esthetica. 

Agora, ao que se annuncia, já se estuda 
o plano de construcção da grande área <Jo 
morro do Castello, dizendo-se que uma com­
missão dejinêa o j.rojecto. E' momento, 
pois, de chamar a attenção das autoridades 
para a importância desse novo perímetro, 
qu , pela sua s'tuação admirável, se destina 
a ser um grande centro da vida urbana 
E' preciso evitar que o primeiro indlvidiio, 
que comprar um lote de terreno, tenha o di­
reito de alM edificar a casa que lhe aprouver. 
de um só ou de dois pavimentou, com uma 
fachada simplória, de ac.cô.do com o apraKl-
mento de qualquer mestre de obra Imbecil. 
E' preciso organizar ura plano de conjunto, 
fazendo-o executar rigorosamente, no qual se 
devem cuidar das exigências do embelle«a-
mento, das condições da viação e transito 
(outro problema insoluvel e que dia a dia 
mais se complica), afora ns imprescindíveis 
necessidades de segurança, conforto e hy­
giene. O que não se pôde continuar a ver é 
esse sacrifício de uma cidade formosiaslmft, 
ao máo gosto de seus dirigentes. A cada hora 
ha lastimáveis decepções. Em lindos jardins, 
collocam-8e estatuetas horrive'a, comprada» 
em qualquer marmortsta extrangeiro; em 
ruas distinetas permitte-se que um eemho-
rio em briga com o inquilino pinte de ve"J**" 
Ihão a fachada da casa, inclusive as canto­
rias; ao lado de palac os -se dn. licença para 
uma casinha pittoresca. O resultado é que o 
Rio, de surpreendente natureza, offerece um 
deplorável espectaculo de esthetica urbana a 
quem o visita, adimsdi-iHimo por certo ao 
descaso da Prefeitura por esses assumpto». 
Não sabemos se existe alguém que fiscal»» 
a beileza da cidade (si existe devemos duT.-
dar do seu bom go-to), mas o certo é Q»* 
precisamos tornar uma realidade '-asa fisca­
lização, no caso de j á haver, o,u criai-a. quan­
to antes, se não existe, como parece. AgorjR. 
no Castello não pode haver a justificativa d* 
que o conjuncto saiu prejudicado pela diver­
sidade de épocas, em que se cu'do'i da ren>o-
delação. E ' preciso t raçar um plano « 
execata,l-o fielmente. confiamos que ° 
Sr . Prefeito Alaor Pra ta tenha a necessária 
energia para salvaguardar cidde de ques-
nijer aventuras, porquanto a» que ahi está» 
TÜ bastam 
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Ruy Barbosa 
Tnautrurando n a sua sala de sesso.». i 

sob a t r ibuna dos oradores , o r e t r a to de ri iv 
P ' i rbo"a, o I n s t i t u t o da Ordem dos Advoga­
dos não ri-ndcu a p e n a s , homenagem a uma 
m e m o r a . Ir^igne, m a s cu ' tuou o própr io D r e l . 
to, que t i v e i.m R u y Barbosa , na pa lavra e 
n a actlyidíole a ml., m a | s f l i t ! | formidável 
••xpres«ãr>, o g rande advogado, será o nymhfl'0 
niais a u g u s t o da perseverança na jus t iça , 
n t r avés todos os emba te i da força e da Insi-
dia; da crença no direito, contra os po ten ta ­
dos e os a rb í t r ios : de fc na l iberdade " o m n i -
poten te creadora das nações r o b u s t a s " . 

l*>--*a ho-nr-nagem to'- como 'iue uma ca-
nonisa(;ã.o ao M<- tr<* perpetua ndo-Ihe a glo­
ria immorrp loura . ria oração qu f . produziu o 
Professor 1'into da l ío rh i t r ansc revemos a l ­
guns t r c rhos de crranrle b r i lho : 

" E m um dado momento dn sua evolução 
política, cada povo tem um nome que o r e ­
presenta e o syntl-.cti.-n. 

Den t ro dn w.-unrl i metade do século XTX, 
'i Ttalla tev° Cavour ; a H e s p a n h a teve Cas-
t i l l a r ; a F ranca tey» Th1<*rs; i- Tngla*erra 
leve d a d s t o n e : e* Al lemanha teve B s m a r k : 
1'rniugal teve Fon te s Pe re i r a de Mello; o 
Mrus-il teve o V S' onde do R 'o B r a n c o . 

Den t ro do se.-nlt. XX. Crispi representa a 
Ifalia; Canovas dei Pasti l lo, a H e s p a n h a : 
r«1emenceau personnlisou a F r a n ç a : Lloyd 
r:eo'" 'e n. Tng 'a t f r ra ; B e t h m a n Hohveg per-
r-'on'fir*ou a Al l emanha . Theonhilo Braga, a 
t rans ição por tugueza ; MUre foi o expoente 
a-"-eritino; Wnodrow Wilson, s y n t h e f s o u o 
o-pirUo dos Estn-los Unidos ; Ruv Barbosa 
i-vinlio^sa ., evolução do Brasil e do Conti­
nente su l - amer i cano . 

E s S P nome foi condãr. da nossa P á t r i a 
, , desde 1906, foi a v a r a m a r c a da Amer ica . 

E s s a v'dn, R u y Barbosa , depois dos dias 
luminosos de Haya . foi o oráculo dos Del-
phus , resurgirln no Bras i l . 

Depoia de morto , a cnsn de São Clemente 
vai ser, não o templo de Júp i te r , mais o reli-
cario de Mount Vernon . A casa da Virg 'n ia e 

casa de Botafogo serão pa ra ns duas Amo-
t i r a s , os f6eos do g rande eclipse da evolução 
con t inen ta l . 

Pende 1S68, esse nome appareceu no hor i ­
zonte;- subiu como o sol, mas ao con t ra r '0 
deste, apesar de desappnrecido da no«sa vista, 
a inda não desceu, o, assim, a nossa te r ra , des­
ment indo a fatal idade das leis eosnrcns , pa-
1 cec have r parado os seus movimentos de 
ro tação e t rans lação , para se deixar ficar, 
como extasiada, á frente do as t ro , embebida 
na luz que delle ainda emana e aquecendo-se 
ao calor que o seu gênio esparge prodigamen-
to, em to rno . 

Esse nome viveu na dispersiva movimen­
tação da 1'abylonia Carioca, sem se deixar 
empolgar por ella: ora, como um cent ro de 
convergência e cohcsão; ora. como um ponto 
de , onde e m a n a v a .. força de repulsão, mas 
a len tando sempre a solidariedade deste formi-
gue ' ro h u m a n o , e rguendo u m a vas ta officina 
de labuta , r a sgando uma a r e n a immensa de 
j u s t a s inc ruen tas , accumulando energias , a c -
t ;vidade, i n i c i a t v a s , músculos , vontades e 
,*ienç-is embora isolado na toycda serenida­
de da sua marav ; l hosa bibliotheca. t emp 'o 
onde ia a romagem dos c ren tes beber inspi­
ração e conselho, nas ho ras a m a r g a s da v i d i ; 
onde accud ' r am, de toda par te , os que tinha«n 
sede de Direito e fome de J u s t i ç a ; onde os 
amigos se concen t ravam, e m q u a n t o El 'e dis­
corr ia ; onde os inimigos emudeciam quando 

Elle su rg ia na c lamyde da sua hond-id» a o -
L'ii-.r-i; onde os filhos e n c o n t r a v a m em b * " -
eão-' da a lma paterna os effbjvios exreNo* do 
a m o r que os en laçava : on k- oa rrjto* lhe b r i n ­
cavam sobre os Joelhos, como ralos de rol 
que en t r a s sem pelas janel las . p i r a se descom-
pnr em sorrisoj) ala crês no crys ta l da sua 
grande a lma , asylada n u m organ i smo pouco 
í - e n o s débil e quas i , t ão pequeno, como o dos 
net lnhos . tal qual , na delicada con t ex tu ra de 
u m a g e m m a de ovo, habita em germen a po­
derosa m u s c u l a t u r a de um Condor . 

Na l abu tação interminável da intell igen­
cia, viveu apenas pela cérebro, como a s velas 
vivem pela c h a m m a que se consome, dando 
l'iz; na cons tan te elaboração das idéas. e s . 
t i dando, na« fontes da vida, as t r ans fo rma­
ções do D r e i t o . a t r a v é s dos séculos, a s con­
qu is tas da Liberdade, a t r avés da Historia, e 
os t r iumphos da Jus t iça , sob os escombros das 
gerações ; accumulou. em livros preciosos. 
thesouros inesgotáveis e impere- ive ' s . para 
que todos nos possamos ter , no recan to dos 
nossos lares , o direito de t r aba lha r , asp i rando 
Tvremente o oxygenio que Deus distr ibuiu 
r r m igualdade en t re os homens , e os homens 
pre tendem monopol isar en t r e os privilegiados 
das sei tas e das facções; t r ans formou a elo­
qüência em ca t apu l t a cont ra a oppressão fa­
zendo de cada pa lavra um virote con t ra a 
violência, de cada ph ra se u m the rmo-cau te -
rio con t ra a prepotência ; pleiteou na t r ibuna 
do Senado, dos t r ibunaes e das Academias , 
a 1'berdade dos opprimidos e o cast igo dos op-
prossores ; acudiu a todos os pe r i sos : es tendeu 
a mão a todos os náuf ragos soecorrendo os 
encarcerados, abr indo horizontes novos ás 
a lmas dos moços que t en t am pene t r a r na 
vida, defendendo o lar dos que. pelo t raba lho , 
fecundam a te r ra da P á t r i a ; ga ran t indo aos 
ve 'hos a certeza de poderem dormir Q som­
no ul t imo da vida na t e r r a livre do Brasil 
redimido e g r a n d e ; poz u m a aureola de glo­
r ias incruentas sobre o bus to branco da L i ­
berdade republ icana, em troca da coroa de 
espinhos e punhaes , com que .. caudi lhagem 
de todas as procedências, lhe compensou a 
abnegação liberal dos serviços pres tados a 
grandeza da P á t r i a : cimentou a paz, quando 
outros inc i tavam â g u e r r a ; e rgueu a con­
sciência humana ac ima das impos !ções b ru -
tees da força, a lcandorando a soberania do 
povo acima da vontade dos potentados, ven­
cendo a espada com a penna . fazendo calar , 
com a voz da sua g a r g a n t a , a t rovoada dos 
canhões ; evansíe isou pela imprensa , como os 
apóstolos evangel isavam na .Tudéa . levando a 
todos os pontos da t e r ra brasi leira a sublimi-
dade das suas dout r inas concret isada n a t r i -
l r g a suprema do respeito, do a m o r e da 
hon ra : respeito á lei, respei to ã Jus t iça , r e ­
speito ao Direi to; a m o r a Famil ia , a m o r á 
Pá t r i a , amor ao Traba lho ; honra ao Povo, 
honra á Consciência, h o n r a ao Dever ; f inal­
mente , ergueu o nome da nossa t e r r a ao 
conceito do mundo culto, mui to ac ima da 
culminância que a t t i n g u a Libellula de San­
tos Dumont . porque soube revel lar e a f f i rmar 
â consciência mundial , na memorável confe­
rência de Haya . u m Brasil a té en tão des­
conhecido, u m Brasil novo que surg iu p a r a 
o Direito in ternacional , como a luz emergiu 
do cahos ao " f i a t " myster ioso e omnipo-

ten te do verbo de Deus ; porque soube des­
pe r t a r da catalepsia perigosa da inconsciencia, 
para a gloria responsável da neutra l idade 
nova, na Ca thedra da Univers idade de Buenos 
Aires, a a lma ensomnada de u m Cont inente 
que se deixava dominar pela indolência in te r -
tropical, e m q u a n t o se inf i l t rava so r r a t e i r a ­

mente no organlnrao J-'« Republica* A m e r i ­
c a n a s o m l c r o b o d i e sp ionagem. 

V;v*»«j i m i n h a r l n á s c a m a d a s soch • * i ' 
r - inln V->- '« cowcienc la h u m a n » - ••• 1.. 
lngr>« !*.<*«. Injuntlç-in. Injuria* f.-'..-* ,« 
tralçíles; n a b i b o de n l e - t . . mllllnnar o •'• 
serviços á Pá t r i a perdulár io d., m a x n a n l m l -
.!;• 1i> p r o d e o d" per lão de«.-e-i AO • i'r.ulo. 
p i r a subir A Immor t i l lda le lccnmlo ao* *«>U!«, 
apenas o maior nome que o H-astl jâ p rodu­
ziu em toda A sua h i s to r i a" 

O patrimônio da Viação 

Acaba de ser publicado ;i es t imat iva do 
T ati-imonio da Viação. onde ha a ava l iação 
dos mais \-niiosos bens do pa:z como a s es ­
t r adas de ferro federa es. o L loy l . Corretos, 
Telegraphos . etc 

Edificio d.i S. õe E - t i d o . . 2. 7â3 .«4''$«lSft 
E. F . . M u l - r a Mia io rê 59.157: 7S7Í779 
E. F . S. Luiz ?. Therez ina . 3!> .o-.6:22TÍ3S5 
E. F . Central do P i a u h y . . . 7.âor« rcuj.r .s 
Rede de V i ç ã o C e a r e n s e . . !>2 . 1 «4:035*17-» 
E . F . C. R'.> Ci. do N o r t e . 37.928:6-43*362 
Grea t W. of Brasil Raihvay l-«*s . «39: 1991777 
Es te B r a s c l e r o lSü.233 7."..-.$r»72 
E. F . Therezopolis 9.025 ^2i;$7.".7 
Proiongamei to da E. F . 

Maricá 3.302:113Í3M 
E. F . C. Brasil 623. t;í'2:000*000 
E. F . R:o d 'Ouro (Repa r ­

t ição de Águas Obras 
Publ icas) 6.101:956*694 

E. F . L o r e n a - P i q u e l e - I t a -
íuba. !i.oii0:0lia$aim 

Rede Sul-Mineira 135.643:0S7«^.Ti 
E. F . Oeste de Minas 132. Sfifi :623$.".fi4 
E. F . de Goyaz 2:> .344:311S".~4 
E. F . Noroeste do B r a s i l . . . 90 .X23:777S441 
E. F . P a r a n á 71.500:0001000 
E. F . B a r r a B o n t a a R. do 

Peixe 6.477:086*939 
E. F . Santa Ca thar ina 6.212:933*105 
E F . D. Thereza Chr i s t ina 9.869:045$083 
E. F . T u b a r ã o a A r a r a n g u á 5.1*2:93S$943 
Ramal U r u s s a n g a 2.005:24".$735 
V. F . Rio G. do Sui 233.47í»:102$926 
E. F . J a c u h y 3.118:731$3s6 
E. F . S. Pedro a S. L u i z . . . 5.663:241$364 
Ramal de S. Borja a San­

t iago 2.981.««63S4!l3 
E. F . I t aqu i „ S. B o r j a . . . 8.7S3:'O3$440 
E. F . Alegrete Q u a r a h y 2.058:3571471 
E F- S. Seb ist ião a S a n t a 

A n n a do L i v r a m e n t o 4 .5S7 :334$240 
E. F . Bazilio a J a g u a r ã o . . 4.041 :S08$401 
Director ia Geral dos Cor­

reio» 32.000:000$000 
Repar t i ção Geral dos Te­

legraphos . . • 74.146:942*700 
Inspec tor ia Federal de Obras 

Cor.tra Seccas (exc. V. 
Cearense) . 154.659:225*659 

Inspec tor ia de Por tos , Rios 
e Canaes 524.17Í) :347S342 

Repar t i ção de Á g u a s e 
Obras Publ icas (exc. E. 
F . Rio d 'Ouro) 183.095:163*105 

Inspec tor ia de Uluminação. 100:064§000 
Inspec tor ia Federa l de Na­

vegação 130:370*000 
L 'oyd Brasi leiro (P . N . ) . . . 99.220:111$164 

Total 3.146.077:835*050 

ROUPAS BRANCAS PARA HOMENS 
Sortimento completo de todos os artiges 
necessários á tcilette mas clinai desde o 
mais vulgar ao mais raro, desde o mais 
dispendioso ao mais modesto 

PREÇOS CONSCIENCIOSCH 

HABILITEM-SE AO 
NOSSO SORTEIO DIÁRIO 
DE MERCADORIAS 3 0 
TALORDECEMMILKÉIS 

A M A I O R E: A M E L H O R C A S A D O B R A S I L . 



— O M nkt ro das Rel.içiVs Exteriores, 
em nom* do Presidente da Republica, resol­
veu lnclirr na lista de prece.lencia. de que 
irrita o capitii'o X do ceremonial diplomá­
tico do menino M;ni«terio. com a categoria 
d.- pHn^pp de sangue, os cardeaes da Isrrein 
• "athoMca. como membros do Sacro Colleu r> 
de Ronn c. con«eouentementc. herdeiros 
eventuaes do Throno Pontifício. 

— A proluecão de pet.-oloo no Mex;co 
em 1922 f." de 1"\. 904.1*1 barris, tendo sido 
fi renda bruta da«i emnrezas petrolíferas de 
2.000 nvlliõ' s de pesos mex ;canos 0«*i. con-
s'derando-=p que n- mvineq investidos nes­
sas rommnlii.i" é de 1.000 milhões de pesos, 
e tendo sáin de lemil quantia os seus rend'-
mentos llqirdos. vê-se que produziram 100 °|° 

— Os vencimento*-: do p.-pck.entP da Re­
publica franceza, antes da «riiecrn, eram de 
FV«. 6on nno ann-u-.es, afora somma ''e-nal 
para a representação. Acrma permanecem os 
P*r« 600 000 annuapa mas =p lhe iuntam 
Fr«. 1 «no.oon. divididos em duas verbas: 
i/.-s-iiraio de caw P dcsnrzas de vinpem r re­
presenta'õe .* K«tS claro oue não =e incluem 
nu dc^nf.7a«i coin as prracV-^ v :aírpns. Os mi­
nistros iranhavam. r-n lf|14, Fr.- 60 000 sn-
punes tendo l.ole Frs í.0 000 p maio 20 000 
para .lutoniovet. Os sub see>*eta'-'o« de esta­
do, que tinham Fr« ''".000, sranhnm a-ro-a 
F«-s 4-.000 i mr*' 20.000 in>n automóvel. 
como os mín'stros. Os senadores P d nutados 
percebiam F r s . lã,000 e. hoie, 45.000. 

— O riatr dp ma*s fovtp en-|iQ-r-.cãn é a 
Itália. spsru'ndo-sp a Tnt^atpvra 1 TTe iv"*ha, 
Portucal \l'pmnnba Suécia. Sil '«n, Doir,-
mnrci. Rele;:ca P Finlândia. Xo quinnupnn;c. 
111(1.14 pm'Ernram. annua' 'nentp. cerca de 
Rf!" 000 itar-i">n*. pm l"n0 412.non; em 1921. 
271.nno e. em 1r,0'>. 276.960 O na'z m 0= pro­
curado ii*tns italianos c-a o« E-tados Umdos, 
mus deviio cn risror das le'""; federaes. as 
corrente» d'm'nii ' iam. \ e'ii's*''-nção conti-
r.eittil euronéa duoVcou. baixando a transo-
ceanic.i. 

— Por oceasião do recente Congresso de 
Bibliophilos, reunido em Paris, houve uma 
Interessante exposição do Tvro francez. des­
de os p-ee:o=os manusc r i t o s monasticos, 
taes como o Ev.inrtelista de Carlos Magno, que 
é do século IX. até obras moderna» illustra­
da* por (1 (iiciis, Hermann Pnul o Bonnard. 
Ent'-e ns rariãades. citam-se um Apocalypsc, 
de século XI I I : a Ifstoria Rn.nnna. de Tito 
Livio, do srcii'o XIV e os Simulacros da Mor­
te, do século XXI. 

— O Sr. Lou-ICao. director do Observa 
torio de Pekin tradunin. pira o chinez a theo­
ria de Einstéin (não sabemos se em livro ou 
se foi um aninhado geral da doutrina), ten­
do, sido a ribr.t .ar.rrs. otária ra Academia de 
S-i-ri as de Paris, onde, por certo, foi mui­
to admirada . . . 

— Foi inaugurado em Paris- um theatro 
norte-americano. por iniciativa da colônia 
St—se paiz na capital fi ri^tz-i. Fundou-o o 
actoi Elv\ in R . "Wolfe, com o empo chama­
do dos "seis americanos", tendo sido a es-
tr« : feita com a comelia de A. E . Thomás: 
fí< r Jru cT ,:>:d'., TTife. 

— Por oceasião das festas de Pasteur, o 
professor Calmette fez uma estatística da 
moi talidade em Franç i . concluindo que pas­
sou de ÍC> a 179. por 10 000, de 1S90 a 1910, 
o que representa uma snlvn^uir-da annual de 
90.000 pesseus. Xo que concerne, particular­
mente, ás molest'?« tnicrobianas. a mortali­
dade nesses 2«i annos dimiriuio de 2 terços. 
Tambem a TiOrtaVdíle infantil diminuio de 
167 para 12*' por 1.000 r.a^cir.-.er.tos. 

— Escrever: i-~. na Americen Xr'--?.'í-"V,#\ o 
Dr. R0y.1l ? Copelan I ai:irmã que, segundo 
os documer.tos ?.r.'.* autorizados r.a Comnr?-
r?r :• 5 inhariã da Lisa das X?.;õe.=. o numera 
Jp ca?-? de typhc- rer:-:rr io .na Rússia, nos 
ultimes - .irmos, attir-re ao algarismo in­
crível e lerrivel de 4? milhões, numa pop-j-
lação áe T30 mahõej Iç rumas. Corw é na­

tural a intensidade da epidemia cresce dia a 
dia, de um modo assustador. 

— O Ministro Arthur Ribeiro, ao tomar 
po*.*-*- do seu posto no Supremo Tribunal Fe-
dei-al, ao prestar o compromisso regimental, 
o fez sob juramento: Juro por Deus cumprir 
os deténs de meu cargo de accôrdo com a 
Constituição e as leis de Republica, "tendo 
feito questão que, nesses termos, constasse, 
do compromisso lavrado pHo Secretario do 
Supremo Tribunal, o que foi feito. 

— Formou-se no anno passado em Ma­
dri^, um club de escriptores que leva o nome 
de P E . N . , club calcado sobre um seme­
lhante ex<stente em Londres. As tres inielaes 
si!'ii'f;cam Poetas. Ensaístas. Novel ;stas. O 
pr,,c;clonte do P E . N . de Madrid é Azorin, 
sobre quem a America Brasileira jíi publi­
cou um estudo e de quem traduzio um tre­
cho. O eonvti' compõe-se de cinco dos mais 
rr,tavi?'s escriptores de Hespanha: Ramiro 
de Mneztu. Rnmon Ferez de A vala. To=-é Ma­
ria P-iinverría, Henr'qua de Mesa e Henrique 
Diez-Canedo. Xa reunião de 10 de Fevere'ro, 
foram nomeados sócios honorários os mex'-
canos: Salvador D ;as Miron e Francisco de 
Tciz-t, o Inglez John Gotsworthy. os portu­
guezes Guerra Junqueiro e Eugênio de Cas­
tro, os hespanhóes Armando Pnlnco Valdep, 
o dramaturgo Guimerá e o pensador Una mu­
no, os Vr«mano-nmerionnos Juan Zorrilla de 
S-̂ n àr-:nt:m. T^eonoldo Taisrones, Santos. 
Chocano, Gabrieia Mvstral. GuMberme Valen-
d a Hf-nrmue Larreta. Bianco Fombona, José 
Viroiw. Viana. Xcnhum brasileiro foi esco­
lhido para sócio correspondente. 

— \ 2 de Acosto findo. Clemancenu. com­
putou 90 annos. D:z um telesíramma que 
pa.-oou es.e d!a trabalhando num livro de 
phi'osopbia. que espera acabar nesses 15 an­
no». . . O "Tigre" levanta-se âs 5 horas e, 
d°nois de PPU? affazptes mat«'naes, começa a 
trr.bathar no livro. Que philosophia nos le­
gara Cl •mence.au. depois de uma vida empol­
gante de acção? 

— O Pres !dente Coolidsre prestou o ju­
ramento consftucional, perante seu Pai, que 
é notar'0 publico, no salão de vis'tas da casa 
parfcular deste, usando uma ve'ha Biblia de 
familia Como não hav ;a luz e'ectríca, a ce-
rim.on!a fo« feita á luz de um lampeão. Con-
tra^tp s''n«;ula^: no paiz que g-*,°ta mais ele-
ctric :dade, não houve unia lâmpada electrica 
paia o iuramento presidencial. . . 

— Pela Constituição dos Estados Unidos, 
o Vce-Presidente preenche o tempo do Pre­
sidente que morre, é destiUrdo ou resigna. 
E' o que diz o n 6, da secção 1 do a r t . 11, 
da Constituição de 1789: "In case of the re-
moval of the President from office, a this 
dsftth, resignation, a inability to discharge 
the power and dutie of the so a office, the 
same shail devolve on the Vice-President . . ." 
Cabe portanto ao Sr. Calvin Coo'idge desem­
penhar a -presidência dos E-tados Unidos até 
o termo do periodo para o qual foi eleito Pre­
sidente Warren Hj,rding. 

— Em Madrid. a CALPE (Companhia 
Anônima IAbreria Publicaciones Eãiciones), 
acaba de eric-!r o Palácio do Livro, em edi-
fic;o expressamente construído para servir 
de livraria e onde. além de se encontrarem 
os mais completos sortimentos de livros de 
todos os paizes e em todas as línguas, ha­
verá sempre uma exposição dedicada a um 
livro, tendo sido a primeira, ao livro francez, 
seguindo-se o livro italiano, o livro hispano-
americano, o livro allemão, etc. Haverá tam­
bém o Ü^TO luso-brasileiro? Eis a questão.. 
Annerc á grande livraria, ha um serviço bi-
bliographico o mais completo possivel. 

— A casa de Edmond Rostand, em Cam­
bo, nas proximidades de Biarritz, foi recen-
temerte adquirida pelo Sr . Francisco Cos­
ta, pela importância de um milhão de fran­
cos. O -novo proprietário daquella famosa vi-
venda é um dos mais conhecidos comrnercian-
t ~ \ ~.r."j2-\'.çzes no Brasil. 

Uma companhia frnnoeüii explora err 
Pu-is 17 linhas de autp-omnlbus. com 1.060 
vchiculos, quo representam 42.000 H. P 
tendo cm 1922, transportado mais do 3 mi­
lhões de passageiros. 

A famn«n Bíblia do Borso d'Este, ava­
liada em 2.r.0.000 dollars e que pertenceu no 
ultimo imperador da Áustria, foi adquirida 
por um rico industrial de Milão. A Bíblia é 
ilhi-trada por ar t ' s tas do 15° século e é con-
sideraia pelos conhecedores o mais bello PM-
pecimen existente. Durante a estadia do 
mnllogrndo Imperador Carlos na Sulssa, no 
meio de difficuldâdes. teve <iue vender essa 
obra preciosa a um alfarrabista do Londren. 

— A Academia Franceza concedeu o seu 
erande prêmio de Lit teratura ao Sr. Fran-
cois Porchê, por 14 votos, contra 9 dados ao 
Sr. Paul "Valery e um no Sr. Camllle, Mau-
clair. O grande prêmio de romance foi dado 
ao Sr. A'phonse de Chateaubriand, com o 
romance La Bière. 

— A fortuna de William Vanderbllt foi 
de 50 milhões de dollars. sendo herdeiros os 
seus filhos William e Haroid, afora forte don-
cção feita á filha que se casou com o Duque 
de Marlboroue,h. Determina o testamento, 
nue se.iam doados quadros ao Metropolitan 
MitRcnm of Art, quadros no valor de um m'-
Ihão de dollars, entre os quaeq Incluem um 
Rembrandt. um Holbeln e um Gainsbqrouth 
Tres quartos dessa colossal fortuna eram tí­
tulos do trust ferro-viário. 

— Calculam as estatísticas em 100.000 o 
numero de rádios trocados, mensalmente, en­
tre a Europa e a America, em 1922, expe­
dindo 37.000 a Allemanha; 31.000 a Inglater­
ra ; 14.500 a Noruee-a e 14.500 a França. 
Este ultimo pa!z, convém observar, augmen-
tou muito o seu serviço radlographico de No­
vembro para cíi, expedindo a grande cen­
tral de Paris, diariamente, mais de 9.000 pa­
lavras pelo sem fio. 

— O actual decano da Academia Fran­
ceza é o Sr. Georges Cemenceau, que está 
com pouco ma's de oitenta, annos, pois nas­
ceu a 28 de Setembro de 1841. See-ue-se o 
Conde de Ha.ussonvelle, que é o decano de 
eVicão e nasceu em 1843. 'Vêm apôs Anatole 
France, de 1844; .Tules Cambon, de 1845: 
P'erre de La Gorce. de 1846; Jean R'chep'n 
e George de Porto Ríche, de 1849. Preside 
actualmente á Academia o Sr. René Boyles-
ve, que, nascido em 1867, é um dos mais mo­
ços do illustre cenaculo, só tendo abãVxo (i<-
o«-ces Govan, de 1869; Henrv Bordeaux, de 
1870. e Robert de Flers, de 1872 Ha seis v i ­
gas na Academia: de Loti, Freycínet. Masson, 
R :bot, Capus e Jean Alcard. A cadeira des­
te ê a de n . 10, numero igual á de Ruy 
Barbosa na Academia Brasileira, e acha-se 
vaga ha mais de dous annos, por nã.o haver 
a ;nda nenhum dos candidatos que a disputam 
obtido a ma'oria necessária. Al^m de Loas 
Madelin, que perdeu a eleição por um voto 
apenas, são candidato*» Abel Hermant. Mau-
r'cp .-'u P'e=siis Fiandre-Noblesse, Paul VI-
gné d' Octon, Auguste Dorchaln e o Duque 
de L i Force. 

— Secundo telegrramma de Londres, o 
S«*. Ph ! ' ins Pl !diteh. Presidente da Commis­
são de Estudos Sul-Americanos, da Camara 
dos Communs, declarou aos representante» da 
imprenpa que toda a actividade da commissão 
no decorrer do anno passado foi consagrada 
ao estudo de quectões econômicas e, sobre­
tudo, á exposição internacional do R'o de Ja­
neiro. Xo próximo anno, a commissão tratará 
da incorporação, no orçamento, de disposições 
que isentem do duplo Imposto de rendimento 
os particulares ou casas commerciaes estabe­
lecidas na Inprlaterra e na America do Sul. 
Tudo leva. a crer que a commissão consegui­
rá da Camara a votação dessas medida». O 
Sr. Philips terminou declarando-se, em nome 
da commbsão. satisfeito com a elevação, ao 
gráo de cavalleiro. do Sr . Henry Lynch, um 
dos mais profundos conhecedores do» inte­
resses do Brasil . 



Guerra Junqueiro e a sua obra 

. . .Nunca discuti, nem jamais dis­
cutirei com quem quer que seja o valor 
literário duma obra minha. 

Vm livro atirado ao publico eqüiva­
le a um filho atirado á roda. Entrego-o 
ao destino, abandono-o á sorte. Que seja 
feliz é o que en lhe desejo; mas, se o não 
fôr, tambem não verterei uma lágrima. 

Não faço versos por vaidade literá­
ria. Faço-os pela mesma razão por que 
o pinheiro faz resina, a pereira peras, e 
a macieira maçãs: é uma simples fata­
lidade orgânica. Os meus livros impri­
mo-os para o publico, mas escrevo-os 
para mim. 

Comtudo, desde o momento cm que 
eu ponho todas as minhas idéias á ven­
da em todas as livrarias, equiparo-me a 
qualquer produetor que manda os seus 
produetos para o mercado 

Com uma differença no entanto. 0 
artífice e o industrial, podem encher de 
reclames bombas\tic\o |, de elogios próprios 
as esquinas das ruas ou a quarta pagina 
das gazetas. E' esse o seu interesse. 0 ar­
tista, pelo contrário, perante os applau­
sos ou perante as invectivas, deve man­
ter-se absolutamente digno e silencioso. 
E' esse o seu dever. Um poeta não é um 
marceneiro. Emquanto a critica, no uso 
dum legitimo direito, avalia livremente 
os meus versos, julgando-os optimos ou 
medíocres ou detestáveis, eu em vez de 
ir para os jornaes defender a minha obra, 
provando que ela é uma maravilha e o 
seu autor um homem de gênio, acho um 
bocadinho mais sensato e mais útil es­
quecer-me do livro feito para me lem­
brar unicamente do livro a fazer Corta­
da a seara c recolhido o trigo, arroteia-se 
o campo e semeia-se de novo. 

Cheio de luz ou cheio de sombra ale­
gre ou triste, que importa o dia de ama­
nhã? E' um cadáver. Deixal-o em paz. 
Pensemos no dia que ha-de vir, fitando 
o azul na direcção da aurora. Só os vian-
dantes exaustos é que se sentam de tarde 
á beira das estradas, medindo em silen­
cio, melancolicamente, o caminho per­
corrido . 

Xás, os que temos ainda força, não 
descansemos um minuto. O dia c breve 
e a jornada é longa. E os que se quedam 
contemplativos a olhar para traz, ficam 
muitas vezes, como a mulher de Lot, 
impedernidos em estatua. 

A nossa obra é o nosso monumento. 

São o cerquemos de grades de ferro 
com s.ntinelas armadas para o proteger, 
nem desperdicemos a existência a doi-
ra-lo constantemente de novo a oiro fino, 
a brunir-lhe as aspe rezas com o esmeril 
duteissimo do amor próprio, e a sacudir-
lhe as teias de aranha irreverentes com 

um espanador olímpico, feito de grandes 
caudas de pavão. 

Ao contrario. Levantemos a nossa 
obra com toda a coragem, ao ar livre, na 
praça publica, sem muros que a vedem 
e sem granadeiros que a defendam. 

Batam-na os ventos, crestem-na os 
soes, lasqueiem-na os raios, a ferrugem 
que a vermine, a lama que a conspurque, 
os cães que a mordam. 

GUERRA JUNQUEIRO 

O novo Presidente 

O Dr. Manoel Teixeira Gomes nasceu 
em Villa Xova de Portimão a 27 de Maio de 
1SG2. Eftudou preparatórios no Semynario 
de Coimbra, naquelle tempo um dos estabele­
cimentos de ensino mais notáveis de Portugal, 
matriculando-se em seguida na Universidade 
que abandonou depo:s de perdido o anno. 
Indo para Lisboa, alli se relacionou com al-
iruns homens illustres nas lettras, vivendo na 
intimidade do grande poeta João de Deus e 
do cr'tico Fialho de Almeida. De Lisbôi par­
tiu para o Porto, onde acamaradou com os ra­
pazes em evidencia na bobemia litteraria 
pertencendo ao grupo que invariavelmente 
se reunia em casa de José Sampaio (Bruno), 
a rua do Bomjardim. grupo de rapazes cheios 
de talento e de irrequieta e audaciosa moci-
ciaãe cuja historia, decerto, alguém fará um 
dia. aproveitando os episódios em que tão 
fértil foi es>a época de que com tanta sauda­
de se recordam os que a ella pertenceram. 
Com Queiroz Velloso. hoje conselheiro, polí­
tico e professor do Curso Superior de Lettra*?, 
e Joaqam Coimbra, o Jovial Raul Didíer que, 
serenando, das tumultuosas paixões que o 
abrazaram nos tempos felizes em que cantava 
as maravilhas das P.ilmyras loiras, se conver­
teu no solicito negociante que hoje é. fundou 
o .iorna'z:nho de theatros pomposamente de­
nominado "Gil Vicente", que. como to3as as 
publicações análogas, teve vida ephemera. 

Collaborou tambem na "Folha Xova". o 
esplendido jornal que tão especial lugar oe­
cupa na historia do jornalismo portuguez. na 
"Folha de Hoje", no "Primeiro de Janeiro", 
e om varias revistas litterarias que então se 
publicavam e que, como as celebras rosas, 

viviam apenas o e-paço 1? um d a . Desta 
bonhemia a que se entregara, relendo a lrr»-
flejxão dos annos juvenil, entei*l.-u d-ver 
sahir quando uma hora de mais r«,co|hi<to 
pensar, se convenceu de que a vila t- m exi­
gências imperiosas e que. para Se viv«r nella 
com de-ofono e nobresa. >'• preciso adoptar um 
rumo que conduza a um destino c r i o . EMa.« 
reflexões feitas aos vinte annos. de Bobejo 
demonstram o são critério do moço li::.-rato. 
Assim, um bello dia abalou para Portimão. 
onde a sua chegada encheu de alegria o« 
extremosos pães e. decidido a trabalhar, dedi-
enu-se â exploração de uma Industria que 
desenvo'veu com a maior habilidade e o mais 
completo êxito aproveitando os mezes de mais 
descanço em viagens pelo paiz e pelo extran­
geiro. Espirito de larga cultura e cada vez 
mais desejo-o de ver e conhecer o que por 
esse vasto mundo existe, viajou durante o 
largo espaço de vinte annos. percorrendo a 
Europa e estudando minuciosamente toda a 
eosti. cio Mediterrâneo. Possuindo a pa'xão 
das viagens si não pousou nas arinc is da 
terra rios Matebeie", entre e.iç i lot-.-í de e!e-
pliante-, como Fradique Mt-nit-;, d" Eça de 
Qin ,roz. fr*quentou, na anciã de conhecer 
costumes inéditos, as tribus dos Touarej(hs, 
ao lado dos quaes galopou sobre camellos 
ágeis com n perícia e a tranquillidade do 
quem se reconhece familiarizado com o deser­
to. Visitou tainbem com vagares o attenção 
do artista as grandes e sombrias cathedraes, 
os vastos e soiemnes museus, as galerias ad-
nrraveis e os palácios sumptuosos onde se 
reúnem as obras primas dos séculos. Dessas 
visitas solicitadas por um alto interesse espi­
ritual, adqu riu conhecimentos tão vastos so­
bre a arte ? a sua historia que o infatigavel e 
atento viajante é hoje, s .--m contestação algu­
ma um dos mais finos e subtis criticos de 
arte que possue Portugal. Escolhendo á paz 

ã alegria da sua casa de Portimão, princl-
l/ou a escrever para dar, com esse trabalho 
lão grato ás nobres almas, uma grande alegria 
ao seu claro espirito. São desse periodo de 
fecunda actividade mental os bello:; livros: 
"Inventario du Junho", "Cartas sem moral 
nenhuma", "Agosto Azul" e o drama "Sa-
bitia Freire" de que a imprensa portugueza 
se oceupou com largueza e que são, de facto, 
do me.hor que tem uppirecidu recentemente 
no mercado litterario de Portugal. Ultima-
monie. envolvido em outras explorações in-
d-istriaes e agrícolas, poz de lado a penna, 
que muito em breve retomou para concluir 
outros trabalho*, lá principiados e alguns 
bestante adiantados. Teixeira Gomes é, real­
mente, um bello e primorosissimo espirito e 
iira dos homens de lettras majs notáveis de 
Portugal pela sua originalidade, pelo rythmo 
t pela côr de seus pensamentos e pela graça 
dos seus conceitos. 

Filho dum homem edu-rado e:n França, 
oudir as-s t .u a. revolução de IMS, neto dum 
servidor de Xapoleão que fez a campanha da 
Rússia e commandou um esquadrão em 
Wr.terloo. e que. no resresso 5 pátria, só en­
controu desamor e ódio. sendo afrado para o 
Limoeiro onde appareceu moilo. exactamen-
te i a véspera da Terceira enu-ar ein Lisboa 
com as tropas constitucionaes, Teixeira Go­
mes é tambem um ar mie liberal, tolerante, 
progressivo, com um austero e nobre culto 
pitia justiça. E-ta fôrma de seu caracter 
completa a sua personalidade tão sympathica 
e lão attrahente. E' um algarvio com todos 
os caracteres da sua raça, dominadora e forte, 
embalada pelo mar rumoroso e immenso, esse 
inar dor. le outriora. em dias mais clatos para. 
a alma portugueza, sahiram as caravellas di» 
Infante na anciã infinita de alargar o mundo. 
Descendente dos celtas, idealistas e apaixo­
nados, o autor do '"Agosto i.zui" é. como elles. 
uma aima varonil e um espirito delicado è 
affectivo a que as viagens e o conv:\io com 
civilisações mais apuradas deram um encanto 
mais superior e uma harmonia mais perfeita. 

Com o advento da Re;,u'.l:ca em Portu­
gal, a D de Outubro de 191o. o Dr. Te xe.ri 
Gomes, que foi dos que ma.s cooperaram para 
a implantação da Republica no seu paiz f.ji 
nomeado Enviado E.\ riordinario e Ministro 
Plenipotenciario na Grã-Bretanha por decre­
to de 23 de Março de 1911, tendo sido consi­
derado diplomata de carreira por decreto d& 
7 de Abril de 1919. «~V«M» U« 
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O programmá do novo Presidente 

o Sr. Tiixe.ra Gomes. Presidente eleito 
de l'.>r:iiu.il. entrevistado pelo representante 
«l.i ".\«wneliite*l 1'r.s.s" expoz em linhas ge­
r a i ' «eu pi 'k'i iimma de Governo, começan­
do por d-.•.cr tcvtu.ilmriilc: "Tenho absoluta fé 
no futuro de Portugal, Irei para o governo 
certo de que poderei contar com o apoio c a 
collnborm.no dos meus concidadãos, po s que 
o incu pronr.uiiui.i não «"• outro senão o ile 
todos os portumieíes: trabalhar pelo engran-
deciinin'o da pátria. Não sou polit.co. não 
sou parlai, irio, orpulho-me somente de ser 
portuguez de ter sido honrado com a con 
fiança dos meus compatriotas. Seu um ad­
mirador sincero da obra realizada pelo illus­
tre Prc.-i lente Antônio José de Almeida, obra 
de amor e U- congraçamento de todos os por­
tuguezes" 

O Fascismo em Portugal 

O " Conselho Supremo no Nacionalismo 
Lusitano" publicou o seguinte documento: 

1.» — K-tâ organizado o movimento fas­
cista em Portugal no chamado Nacionalismo 
Lusitano. A sua organização é feita dentro 
das leis não i>ode ser desconhecida a nin­
guém, desde que se espalharam entre todos os 
elementos de ordem os boletins de inscr.pção, 
que se lançaram .. publico manifestos con­
tendo affirmações collectivas. 

2." — o Governo conhece essa organiza­
ção que lhe foi devidamente participada. 

3." — A campanha que se vem levantando 
entre os elementos radicaes, auxiliada pelo 
Goveino, é exactamente devida á força jã 
adqu rala pelo Nacionalismo Lusitano. A 
doutrina do artigo de V é louvável quando 
aponta aos portuguezes o erro e o crime do 
Governo em inclinar-se para os elementos da 
desordem. Mas seria um erro que nâo apro­
veitaria a ninguém senão aos elementos da 
desordem que procuram espalhar o terror an­
tes de tentar o golpe, o affirmar-se que nao 
existe essa orgàn zação de resistência á anar­
chia social. 

4° — A organização Nacionalista, o fas­
cismo portuguez se quizeiem, não é um 
agrupamento feito em volta de nome nenhum. 
E' uma causa que todos servem. A elle per­
tence o Sr. João de Castro, como um dos seus 
mais valiosos e nobres elementos. Não nos 
sentüido diminuídos pela affirmação da sua 
chefia devemos d.zer que tal não é por amor 
da veidade. O Nacionalismo Lusitano não 
tem chefes pessoaes. E' dirigido por um Con­
selho Supremo a quem todos devem obediên­
cia. 

B.o — Do Nacionalismo Lusitano faz parte 
o Sr. Coronel João d'Almeida que abandonou 
toda a lueta politica pela causa Nacionalista. 
Por isso mais odiosa foi a sua prisão, apenas 
motivada pela sua adhesão a organização Na­
cionalista, e aos princípios que o Conselho Su­
premo redigio e fez adoptar. 

Assim ficam rectificados os erros que 
possam correr sobre o Naconalismo Lusitano 
e que malevolamente poderão ser aproveita­
dos para d.minuir o movimento de Reorgani­
zação Nacional. — Lisboa, 8 de Juiho de 1923. 
— O Conselho Supremo do Nacionalismo Lusi­
tano. 

Litteratura portugueza 

A interessante revista Minerva, que se 
edita em Turim, publica no seu numero de 1 
de Junho um artigo sobre "Alguns aspectos 
da litteratura portugueza" A litteratura por-
tugu.za, diz o autor anonymo do artigo, é a 
maior que tem sido produzida por um peque­
no Estado, exceptuando-se a Grécia. O autor 
cita todos os gran les nomes luzitanos, Ca­
mões. Sá de Miranda. João de Barros. Lopo 
de Almeida. Gil V.Cente, Gu.rra Junqueiro. 
Eça de Queiroz, etc , quãiificando-a de "litte­
ratura essencialmente ]yr:ca*' 

A obra do grande poeta 

Guerra Junqueiro deixa a seguinte obra: 
Pões a — l.ira dos quatorze annos, 1*66; 

yfisticae Xupt:ae. l>--7; Voz s sem éco, l*-67; 
Victoria da França. 1-.70; A morte de D. João, 
1>74: O crime, 1S75: Tragédia infantil, 1S77: 
A f\rme no Ceará, Is7*; O melro, 1579; A ve­
lhice do Padre £••:-•**>. l$>n: A lagrima. ISSS: 
A marcha d-:- ooio, ISSO: F nis Patine. ISitI 
Os smples. 1S;«2: A Pátria. lS:-«6; ejração ao 
ção, 1S92: Oração d '<7. 1«04: Poesias disprr-
Í ' V S l i » 2 " . 

Pr- 's- — Tia j m à roda P-irvonia. de col-
"sborição com Guilherme de .Azevedo; Con-
' :-s para -J iw/incta, l i Si; A /e\s*a de Camões, 
i í i S : Jfiss CaictU. 1&14; O rr.cnslro dRerrão, 
..-19; Pr ja* o :pcr?,- t l?Z2 

UM INÉDITO DE GUERRA JUNQUEIRO 
t 

Viver v imar c -nmxv v padecer. Deus v o Infinito amor infinitaim-iil.- ven-
*»»** , [„f!niH ilòr Todos os «r.uulcs homens, santos, heróes, filósofos ou nr-
M s " í s , . exP A s t s . ^ u í t s religiosas. A mais alta é o Santo porque na su-
í r e m a i m h e está inrlui.la a venlad , suprema e a suprema beleza Mas, quer 

X ! í poeta, imortalisam-se como o santo, vivendo o. vida instantânea, 
- d hora e d o W r com alma de eternidade e de infinito Nao mexendo num 
g , ã o d è areia sem abalar o mundo, não arrancando uma folha de arvore sen. 
nue o Universo lhe venha preso. , ., 
q F dessa familia augusta o vulto nobre «le Herculano , Lncjrnou esplendi­
damente a sua existência individual na existência da patna , a ideia de pátria 
na ideia humana, e esta na ideia cósmica e divina A ...aseara robusta e grave 
do historiador emerge de uma penumbra ascética, dum fundo de uz e de mis­
tério \ s linhas duras idealisam-se, tocadas de sonho transcendente. Descobre-
.se omonge , o cavador, o soldado, o sábio, o profeta. Sente-se a visão magnífica 
do homem heróico e religioso. . 

Osculemos todos a sua memória, para exaltar o nosso espirito e purificar os 
nossos lábios. 

GUEIUIA JUNQUF.IHO. 

Os funeraes de Guerra Junqueiro 

A decoração dos Jeronymos para os fu­
neraes do Po^'ta foi feita pelo pintor Colum-
bano, o grande mestre portuguez, tendo u 
orchestra do maestro Francisco de Lacerda 
executado no coro do templo-pantheon o 
"adagio' ' da Terceira Symphonia, de Bee­
thoven (heróica), que é a marcha fúnebre do 
Heroe. Foi essa a única voz que se levantou 
para celebrar a gloria do grande Poeta, que 
repousa ao lado de Camões, Herculano, Garret 
e João de Deus. 

ORIGENS DA NACIONALIDADE PORTUGUESA 

Numa notável conferência, realizada em 
S. Paulo, o Sr. Ricardo Severo, fallando so­
bre as origens da nacionalidade portuguesa, 
sustentou, com copiosa documentação alhe a 
f própria, em valiosos trabalhos originaes, ... 
c-xistencia d:* uma raça lusitana com uma ci­
vilisaçãò própria e com caracteres essen-
oiaes bem definidos que ainda hoje persis-
tem, apesar de todas as influencias de alguns 
povos sobre outros, mercê da approximação e 
•cio cruzamento inevitáveis nas actuaes con­
dições do mundo oivilisado. Desse facto de­
correm vanias oorosequedreias que explicam 
a historia da nacionalidade portuguesa á luz 
de um novo critério, e justificam o culto das 
tradicções nacionaes, como uma força pro­
pulsora de altos idéaes de democracia e da 
progresso no concerto pacifico das nações. 
Es?e excellente documento d» sciencia e de 
patriotismo, acaba de ser reimpresso e lar­
gamente -distribuído pelo Governo Portugu^a, 
por iniciativa do Ministro da Instrucção Pu­
blica . 

Commentando a deliberação do Governo 
de Portugal "O Mundo", de Lisboa, publicou 
ES seguintes linhas, que reproduzimos com a 
devida venia: 

"O Sr. Dr. João Camoesas, Ministro da 
Instrucção Publica, resolveu mandar impri-
primir e distribuir pelas escolas o opusculo 
ne Ricardo Severo sobre as "Origens da Na­
cionalidade Portuguesa" Passou quasi des-
n rcebida esta patriótica resolução, pela qual, 
~,o emtanto, o Dr. João Camoesas demonstra 
efficazmenté o seu intuito de criar em Portu­
gal um forte e duradouro sentimenfo civico. 
de que tanto carecemos e para cuja eclosão 
s Republica nada ou muito pouco tem con­
tribuído. E essa falha é a maior e a mais 
grave da sua obra educativa. Xão consegui­
mos ainda, com effeito, libertar-nos do com-
modo scepticismo e da indiffercnça covarde 
que. desde o meiado do século XIX, divor­
ciou os portugueses da vida e do futuro d;> 
sua pátria. São por demais conhecidas as 
lazões desta p:«rigosa at t i tude. Mas as sua« 
conseqüências surgem-nos com nítida viru­
lência na educação e no ensino públicos. Não 
ha um ideal collectivo a orientar os professo^ 
res. não ha uma doutrina civica para t rans-
mitiir aos alumnos. 

Perman'«ee mas nossas «íasses "dirigen­
tes a noção falsa de que a formação da na­
cionalidade se deve attríbuir apenas à von­
tade de um rei destemido e audacioso, e 
rur.oa a um mandato imperativo da raça. 
Portugal apparece-nos assim como um pai2 
í-em justificação ethnica e geographica, uma 
pátria de acaso, sujeito só ãs fluctuaçdeB de 
• ars~-.er e â= aventuras políticas dos seus 
Eoveraantes. Por isso, é fr«quente a opi­

nião, tantas vezes defendida -por gnite culta, 
de que a revolução de 1640, s.-p irnndo-nos 
outra vez da Hespanha, foi um ciso histórico, 
a que a nossa grandeza e prosperidade sn» 
riam infinitamente maiores se não tivesse-
mos readquirido a independência e n autono-
mia d i nação livre. E, na verdade», a acre­
ditarmos que Portugal é uma "invenção" 
de 1>. Affonso 1 lenriiiues, torna-se Ingiro 
fiippor que- nenhumas causHS mais profun­
das e mais sérias de qualquer modo condicio­
nam e g i ran tem essa indep••indencln p esmi 
jT.utton.omCa. 'A muütMão inculta, obscura­
mente, no sou instincto rude, snas seguro, 
reagiu sempre contra este critério, sobretudo 
nos momentos de perigo. Não podia, nem sa-
lVia, porém, como é natural, exterioMsar em 
orientação firm-i e constante o seu insen-
sciente protesto. De resto, qual a força a 
oue se apoiaria uma acção orientada da, 
alma collectiva, se, precisamente, a etm, 
alma collectiva se não davam foros de per­
sonagem importante e indispensável na histo­
ria d . Portugal? 

Sem ella, no emtanto, sem .. sua perma­
nente intervenção de que -nos teria servido a 
iniciativa isolada dos nos: us grande» ho­
mens? Não perduraria aISm da existência 
de cada u m . . . N ã o ha, com effeito, gonlo* 
individuaes que inventem pai rias. Nem 

e.nergia alguma, por maior que seja, leva um 
povo a expandir-se e a multiplicar-se pelo 
mundo afora, durante t.-es «ocu'os, como no» 
f;zemos, plasmando tantas r giõe.s e popula­
ções ao nosso impulso criador. Mas esta ver­
dade áxiomatica foi posta em duvida- de tal 
maneira que os portugueacs se julgavam um 
iproprio, sem características fixas, e, por-
í.ovo sem asc.mdencja definida, sem passado 
tanto, sem um destino seu a realizar. Por­
tugal surgindo por vontale de um homem, 
isto é, por um artificio — que liame ind fitru-
ctivel poderia ligar os seus habitante» num 
ideal commum, num ideal de futuro que tor­
rasse coercivas as aspirações, os interesse» 
moraes e materiaes, e as ambições dos por­
tuguezes? Nenhum, dec r t o . Dahi esse a*-
r.ecto somnambulo do povo, que muitos ob­
servadores notaram, e que não era senão o 
insultado da nossa ancíedade em procurar de 
novo a palavra mágica, e perdido, capaz d* 
dizer o segredo do nosso antigo poder, a* 
causas da nossa gloria passada, e por conse­
qüência, a finalidade da nossa existência pre­
sente. 

Ora, é es a palavra revelalora que Ri­
cardo Severo nos trouxe f+itudando <•• expli­
cando as "Origens da Nacionalidade Portu^ 
guesa" . E, por que? Porque demonstrou que 
sendo o nosso território "uma unidad- geo­
graphica independente", como o illustre. BU-
va Telles minuciosamente e irrefutavelmente 
o prova e justifica, tambem, dentro da Pe-
i.insula Ibérica a gente portugu-za com-'-r-
va-ee em uma formula ethnica com íeíc-io 
distineta dos outros núcleos de população 
peninsular". E' sempre o povo lusitano "1«* 
caMzado como no tempo do geographo Stra-
bão" E delle descende, directamente, a "na­
cionalidade !.';r'ui':i<-z;i". iproven ente de*-^ 
anterior composto Itoero-Ugure aue, apezar 
caA suas dimínutaí- proporções, re»l»te e re-
corustitue-se sob os grandes cataclyfmo* 
históricos que assolam p paiz, e luta heroica­
mente t>fla sua independência. occu|>ando 

r lgumas paginas da historia da humanidade 
com ae suas epopeas de imtnorredoura e uni­
versal glor ia" . 



r i." "A revelação de uma consciência 
,; . •. nova" 

"Assistimos, diz o Sr. William Speth, em 
La vie des Lettres et des Arts, ao que pare­
ce, em França como r.os demais paizes, a re­
velação de uma consciência nova. Preferimos 
a acção ao pensamento e os escriptores ad-
mittem a superiorídi.de do pensamento sobre 
as paixões; ligam m a s importância âs mani­
festações de uma do que de outra. 

Um sopro vivifícante varre os miasm?.s 
do materialismo e do racionalismo. Os con-
ductores de homens que fixam a evolução da 
intelligencia K'orifioam a victor'a, dr. idéa 
pura que domina emfim as nossas sensações, 
nossos gostos e nosso espirito instáveis. 

A principio, a idéa não era senão um 
.germem num esp:r to e. eis que ella. desabro-
cha, que ella convence mesmo seres que não 
a comprehendem mais Inteiramente, porque 
élln. sabe di."simu'ur as suas fraquezas e as 
siif.s loucuras. <* occliHar a sua severidade 
sob o manto da paixão. De costume, ella 
nasce pelo raciocínio e propaga-se pela sen­
sação conquista-nos poo coração. Ella sobe, 
ftvulta até ao mystieismo onde, fim.lmer.te, 
attinKe no ponto oulnrnante da sua força e 
ao maxnio da sua efficacia. 

Nascldí». dn observação imparcial, a idéa, 
«a sua marcha regular, alimenta primeiro a 
necessidade especulativa dos srbios; ella vol­
ta em seguida para a vida donde sahiu, onde, 
como unia semente atirada ao acaso do^ ven­
tos, ella germinará, crescerá, e entenderá 
seus ramos por sobre o mundo. 

Assim se ver fica o phenomeno o mais 
estranho e o m r s mysterioso: a humanidade 
não se deixp. guiar pela razão, ella obedece 
raramente a sensações espontâneas e a sua 
marcha é al!um'adp. pelos homens dé sensibi-
lidde super-nguda que sabem amat as Idéas 
çemo nôs amemos uma mulher e cuio ra­
ciocínio é sustentado por uma convicção que 
gu'a. e es tmula a sua Intelligencia sem dt-
turpal a. 

Somente estes foram ouv!dos da multi­
dão que se exr.lta e que ama; são os gran­
des mysticos cuja fê vivificam as theorias. 

cuja razão domirou pela inconsclencia, cujo 
Verbo repercutiu-se pelo mundo porque elle 
se impunha pela certeza da verdade e a ma­
gia do amor. 

Se o mystic'smo esclareceu algumas ln-
telligencias, elle precipitou muitas outras no 
fbsurdò e no nada. Assim, jamais elle conse­
guirá substituir a razão e é pouco provável 
que forças sufficientes nos envolvam para 
nos d''rigir, mã.o grado nós mesmos, cem o 
sabermos, para a verdp.de e a luz. Tambem 
no Ímpeto da ir.eonscencia ou da revelação, 
os e s p e t o s superiores sentem-se quasi sem­
pre levados para uma fé existerte e theo­
rias conhecidas. O Ímpeto das idéas deduzi­
das não será jamais proporcionado a força da 
eiocaçâo mystica, mas sim â altura da in-
tell gencia e ?o rigor do raeocinio. 

Pelo contrario, o u rdo dessas idéas no 
mundo, as conversões que hão de operar na 
multidão, a violenco com que so Imporão. 
rão sõ á nossa intelligencia, como tambem 
co nosso coração, dependerão dessa illumi-
ríiçâo invencível e espontânea." 

O Sr. William Speth tocou num dos as­
pectos mpis curosos da grande evo'ução que 
se prepara no espirito humano. O factor In­
consciente, a que elle confere o papel tão 
importante, parece nn; o essencial nessa gi­
gantesca tra vforn«nçrw, que preoecupa os 
pensadores e apavora muitos espiritos. De 
facto. o materialismo e o racional smo pare­
cem bem mortos. A faTencia dp. seienea rão 
é uma pa'avi-i vã. Mis a fallencia da In­
telligencia tambem é cabal. Debalde o mundo 
de*norteado procura uma nova disciplina. O 
ii.con*c:ente domina. rtch-ib litam-se os ins-
tiiirlo-. O esp r to humano inlrbido, põe-se 
em marcha, sequioso de intensidade. Ness9 
transe dramático podem sumir as trevas ou 
um novo rythmo de v da. Qual dos dois ao 
certo ? O segundo com certeza. A vida é 
n.ovimento e terno. . . 

O momento francas 

A propósito da França de ho.ie, lemos o ar­
tigo seguinte, que vale transcrever: — Muito 
sp falou do desenvolvimento do fascismo na 
França. Parece que esse t e rá difficu1dade em 
se acelimatar ali. O fasdsmo suppõe e im­
plica a dictadura. e a França de hoje per­
manece fiel ás suas idéas repuVicanas e ás 
suas doutrinas democráticas. Admitindo mes­
mo a possibilidade dn um go'pe de estado 
anarch :-ta contra a republica, ha grandes pos-
s ;b ; ,idades que os realistas não adoptem me-
tbolos de combate similhantes aos dos fas­
cistas. Com effeito, a própria divsão e a 
ferça respectiva dos partidos, da d:féita e da 
esquerda parecem assegurar á França um 
equil brio politico, ainda firme no presente. 

Outros problemas de ínteresop :*ivi-^t íto 
preoecupam o ptíz. Em primeiro hi~ir. o da 
reconstrucção dos tf-ritm- n j devasta Ins. E' 
preciso não esquecer que. se^unln o* u-
ins mais recentes, o .numero de roíiiiiutias 
1 'stru das se e'eva a 3.2Ü5. « que reprect-nta 
uma -ii'ier1 cn. di 3 "JST.O'iO li»f tares e irn.i 
li.mu IÇ"IO de 4.1W n4r» de almas (!• dc« Abril 
d-1 ir'2'll. As despe-^i- que exi"em as r e p t n -
ç<V« s"io coiis der.iveis e o numem de opera-
lios empregados não faz mais do que crescer. 

A questão do equilíbrio orÇament nin d» ce 
merecer toda a attenção. O rh~'irit previsto 
para 1023 ultrapassa de um milhão , de l''Z2 
f- vae a .6 b'11 ões. As despeza.» ' a l i ' ire«i og-
fcravam sensivelmente as f n a n r i -

A população da F n n ç i é .Vndi um fh • 
etn- que se deve levar em conta, se s<* qir**er 
lutar efficazmente para o setl «""'-.-iiinv nto 
Apesar da volta da A'«arí i-T.n-pin, e 'O 
computo dos tres deDartamento-s dn M"**»1!», 
do alto e do baixo Rtteno lia n : " i i na Fran­
ça, neste momento. 500.000 hn'vt-it.«.-« ,I ui%-
nos do oue antes da sruerrn. E' certo que ns 
pedas d" homens dm-ante o cnnfVctn. .V-vem 
ser toma las em ron«c lf-ração mas rnnvf-m 
rotnr que. em 1020 e 1''21. annos que se re-
rfstraram mais cn=amentos e em que hour* 
um e\-r"sso de nnsfmentos sob^e mortes na 
população de 327.000. P°sa pn.-centac-pm foi 
R">C1I infe-or- ,á dn pprodo lp'•i-nféil .1. l*>iil-
1010. Po- outro lado. em V">2 e 1023 '*• novo 
se manifestaram os symptomas de dc-popu-
l;ç"in. Durante esse tempo .1 Mleminhi re-
«isti '<vi eu, 1120. un> excesso dl rn-c!menti,s 
ne (123.000 a'mas ao passo que na Ingtaterra 
se e1eva a 401.000. 

A infelicidade da França é dl* permane-
rer ho*p num isolamento quasi comp'eto. onde 
t relerram. de nm lado política PTOcontr:ca 
,i.i Amf-ica e da Tn^laten-a p. do outro lado, 
a attitude quasi pass va da Ttalia, nas questões 
concernentes â paz da Europa. 

Publicidade e Litteratura 

O Sr. Jean de Bennefon, respondendo A. 
enquete de La Recue Mondialr, sobre a pu-
tVieidade e as letras, dise-e apenas-. — "A pu­
blicidade matoii a critica! Só Deus pôde res-
s ti se't ar os mortos". 

Terá. de facto. o reclame, contra cujo 
mercantilismo ainda agora se levantam aa 
iras do Sr. CamTe Mauclair. o poder de ma'-
U.r uma das mais altas expressões da inteUt-
v n e í a humana? Si assim o fôr. poderia a 
critica esperar a sorte de um novo Lázaro? 
E s duas persruntas que o leitor bem nos po-
dtria responder e. se se desse ao trabalho, 
muito nos honraria. 

ALFAIATE 

Rua Rodrigo Silva, 18—1.° andar 
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BTOMEKS 
O Presidente dos Estados 

Unidos 
O Sr. r.iKin Coolldge. e'eiu> com Hin-

.ling siil.st.tnio «. seu companheiro «U* cha­
pa, quando não esperava. Passando a pri­
meira plana da política norte-americana. 
quando se vai abrir a campanha presidencial. 
„ Sr Coolldge vai desempenhar agora uma. 
funvçfio importante na solução dos proble­
mas partidários provenientes do desappare­
cimento prema tu ri. « Inesperado de Presiden­
ta Harding. Tudo indicava que o grosso do 
partido acabaria por concordar com a re­
eleição do Sr. Harding. o toda a difficuldade 
fk-aria par i os democratas. Os republicanos 
intraiisicentcs ou u ' t ra moderados, d e v r n m 
ceder diante ua conveniência da unal .de do 
partido. Agora, tudo mudou *• a influencia 
du Sr. Coolidge, que jâ era grande, tomou 
nutra feição. O novo Presidente dos Estados 
Unidos um homem de cincoenta e um an-
IIIIS. e se pode considerar um novo, apezar 
de seu largo tirocinio de mais de vinte an­
nos de vida politica. Nascida a 4 «le Julho 
«le 1S7Ü. «i Sr Calvin CiHilidgc. estudou em 
Plymouth, sua terra natal, e depois em 189R 
Ki-aduou-se em leis pe'o Co'le-i> Armlinst. 
abrindo banca de advogado mt-y.es depois em 
Nurthampton. O seu feitio de batalhador 
causou sempre impressão em Massachussetts 
e assim, entrando na politica, o joven advo-
rado ganhou fama. pelo seu espirito resolu­
to, combatendo com igual calor os excessos 
do argentarismo e do syndVa^smo Assim foi 
•ieitn para a Camara de Representantes de 
sou Estado, onde of.upou posição de desta­
que de 1007 a loCKs. Denois foi mayor de Nor-
thampton, «le 1010 a 1011, tendo realizado va-
vias reformas impo«-tantcs. Sei- mavor. che­
fe do poder executivo municipal nos Estados 
Unidos, é exercer uma acção poderosa e v»^-
liea em todos os ramos da administração 
porque la ns attribuições das municipalida­
des são muito extensas, indo até á nomeia, 
etc. Depois, foi membro do Senado Federal, 
de 1911 a lolS. Ei-a. no começo da guerra, e 
apesar de seu americanismo, primo do pro-
l^s-sor cuias doutrinas sobre o monroismo fi-
Kenim -tanto suecesso na Europa e no Brasil, 
o Sr. Calvin Coolidge. Senador, depois Vice-

•« íce inador ue Massachussetts sobre«ah :o-se 
loiro pela sua attitude diante «das perturba­
ções resultantes da liquidação da guerra. Foi 
dos que mais profiigaram os elementos d's-
solventes. contra os que exaggeravam a cri-
*-e de trabalho. Eleito Governador em 1918, 
reeleito em PU9, elle foi um e'emento de or­
dem e de pacificação moral. A parede de po-

•liciaes de Boston pareceu â opinião publica, 
.seniDre vibrante e enthusiastica nos Estados 
Vnidos, como um caso typico do estado de 
espirito produz'do pela guerra . O sobresalto 
foi grande, uarecendo a uma corrente impres­
sionada que o mal poderia alastrar e oue 
convinha contei-o. O Sr . CooMdsre mostrou, 
no momento opportuno, que. sabendo resoei-
t a r a 1'berdade «le cada cidadão, não poderia 
permittir nenhum abuso dissolvente e des-
orgamzador. E o advogado, o poHtico de 
combate soube reprimir com energia a pa­
rede de pobeiats e outras que se tentaram 
alastrar . O seu nome deixou de ser de uma 
celebridade local e ganhou logo a fama em 
todos "s Estados i"nidos e foi analysada pe­
los g r a n d e jornaes da Europa. Era um re­
presentante de uma geração moça, mas que 
releva acima de tudo a oi-dem. O Sr. Cool'd-
ge passou ;i ser o homem do dia, e assim 
na Convenção Renub'icana ... seu nome re-
unio todos os sirfr-i^os para o segundo lu­
gar na chapa. E' um bello typo de ameri-
i-ir-j moderno. in<í,o-s->-xon'0 5-ni me^ la , ho­
mem de le - p.v^ieo de rápido pre*=t:gio. <oo-
i:h-=*eior « >s ne^.-^ns 'min^sirativos, ho­
mem de nv's.i, quo em - •!,.> as CCÍ^ campa­
nhas politx.-.s *--mrc e demonstrou acompa-
nhAr p_s --rendes linhas 5e «jrie:.«,ição do Sr. 
Harding P n-aajericdnfpta, é o *.;.-po do advo­
gado t2_ "iterior :- . : politico como o 
Presidente fallecid«.. era do jornalista. Co­
mo Harding. í. porém, uni veüho m-e-jí-ente d-:-

seu partido f tola .. p.ililica dos Estudos Uni­
dos não tem s,.K,cdos paru c i e . .« a s m o 
mundo, ii America, como os norte-omerloa-
n..» vMem confiar na efficiencia da acçao 
uo n.ivo presidente, que pas.sa a ser em vir-
ludc de ter fallccido o seu companheiro ae 
chapa depois do completar mais du metade do 
tempo de seu mandato. Em 191!». nos Estados 
Cuidas. repercussà.o da confusão da guerra, 
a Fe 1. ração Geral do Trabalho queria tomar 
um altitude revolucionaria r- subversiva, o 
i-ln-iíKU u n tünhi r funccionarios c até poll-
ciaes. A parede dos poüciaes de Postou era 
u.n resultado desse trabalho demolidor. O 
Sr Coolidge disse então, numa phrase que 
[,,vn celebre, que ailmittia todas as liberda­
des, menos a de ser contra o ordem. A sua 
fitfãra passou n ser 1-epresenta.Uva da resis­
tência conservadora ás reivindicações socia­
listas e comniunistas-. Dahi a sua populari­
dade. Orador agradável, conquistou depois 
legítimos successos como tribuno e é consi­
derado como dos que faliam com mais bom 
.-inso o calma no partido republicano. Num 
momento dado, o Sr. Cooliilge representou a 
ordem, quando pela crise depois da guerra 
elementos subversivos tentaram abalar a es­
truetura conservadora da sociedade norte-
americana. Por isso, adqu i ro rapidamente 
uma nomeada jus ta e representativa. 

O Sr. Stanley Baldwin e o seu avô 

E' sempre interessante conihecer a vida do 
chefe do gabinete ing'ez, um dos homens que 
concentram nas mãos maior somma de poder, 
governando as Ilhas Britannicas e, de certo 
modo, todo o Império. Eqüivale a dizer, pe­
sando nas decisões da Europa e do mundo in­
teiro. Pois bem, o homem que reúne agora 
essa somma considerável de mando e de res­
ponsabilidade é neto de um clérigo, o reveren­
do George Browne Macdonald, que exerceu 
seu ministério em Wolverhampton e que fi 
tambem avô de Rudyard Kipling sendo o pri­
meiro !nglez primo irmão do primeiro roman­
cista britannico. Esse aVÔ de ambos foi um 
pamphletario, com a ingenuidade de todos os 
destruidores e pregadores, dizendo que tudo 
está viciado e perdido e que s6 nas suas re­
ceitas está a feliedade. Escreveu um livro 
contra o romance, em 1832, e, em 1841, uma 
brochura com esse titulo: Da obrigação para. 
os christãos ãe se absterem, das bebidas al­
coólicas. Dizem que o Sr. Baldwin é partidário 
da lei secca na Inglaterra, com o que muito 
honrará a memória puritana do seu reveren­
do avô. 

Hugo Stinnes 

Passou, ha pouco, pela nossa capital, um 
filho de Hugo Stiiunes e logo se disse que 
esse poderoso industrial volvia as vistas para 
o Brasil, o que, embora desmentido pelo nos­
so hospede, não se desfez. Diz-se que Stin­
nes se interessa pelo carvão nacional e ten-
cionaria adquirir jazidas em Santa Cathari­
na, havendo mesmo quem affirme a existe*n-
cia de negociações nesse sentido. E \ pois, 
'nteressante relembrar quem é S t n n e s . As 
variadas emprezas á frente das quaes se en­
contra esse grande cérebro, exercem em toda 
a Europa central uma actividade assombrosa, 
nos differentes "ramos da sua especialidade, 
com uma teehnica e uniformidade de acção 
ro«-prendcnte. Raros são os íntimos de Stinnes 
que ignoram esse admirável systema eco­
nômico que funccioria com uma preCsão cro-
nometrica. Nos agrupamentos dos " t ru s t s " 
Stinnes, com uma excellente imprensa á 
frente, estão comprehendidas companhias de 
navegação, hotéis, emprezas florestaes e agrí­
colas, na Hungria, Rússia, China e Mand-
churia. E ' sobretudo nas industrias carboni-
feras e siderúrgicas que a ramificação é mais 
completa. Na alta Sibéria, foram adquiridas 
pelo " t rus t " do aço e ferro, as minas Bis-
marckshutte e Katowise (sociedade mineira) 
com. as importantes fundições da Weotepba,lia 
e as ultimas acquisições realizadas n a Alle­
manha occidental e federada sob o nome de 
Bhein Elbe Vmon, a S !emens-Schuckut c as 
carvoarias de Brunswick. Stinnes oonseguio 
ciominar a maior parte da industria germâ­
nica, method»'camente, desde o Rheno á Po­
lônia. AnterormeTitf ã organização da Rhein 
Rbe Union, as industrias Stinnes dispunham 

(, -ias se«ru'ntes e f. •rmidavei«s riquezas: Pro-
"•-««•'ção annual : bu 'ha 21 milhões de tonela­
das: coque 4 nrlhões; aCO« e ferro 5 ml'hões, 
•ct0 <=s-»-i contar as emnrezas no extrangeiro, 
taes como a "Alp'ne Montangeselsehalf . na 
Áustria, as fund :ções Liptak & C na Hun­
gria e as industrias balkanicas da Luger Gru-
t-r-. No emtanto, estas indicações não dão 
uma idéa exacta do cobo-eal ecoiip'eto do 
gra*n>de Imperk) S-.''nries. O seu formidável 
node»- de acqu !sição e controle ei»capa a mais 
minuciosa estatística. N«ssfás paisagens apo-
ca!::.ucas do Ruhr, centro da maior organiza­

ção industrial do inundo, desde a hulha ans 
altos fornos, nte aos lamlnadores o os fabrl 
<*ns de munições, movhnent«.m-ae. diariamen­
te "lá .000 operários e protlusem-ae annual 
mente pTi.000 toneladas d<» ferro aô nas gi 
gnntescos fabricas Stinnes, corcadfiB por flo­
ri stas dc chaminés recortadas por oontennn 
do linhas férreas » cnnucs. Esta ostrnnha fl 
mira de político e imiu-trlai, o novo inute 
rartor iillemão que, segundo Rechbergr, a HUU 

•nutorldado ilentro <la Allemanha é tâo i w 
pcionml que, de faobo. ultrapassa do govor 
no, acaba d« adquirir mnls dou« grande* dia 
rios allemães. elevando n-sBlm a. 140 o nume 
ro de quotodinnos da lmpreiiAi Stiniu>H. Age 
ra ao que se :iiiniiiic'u, Stlnnen estA denenvul 
vendo dous novos " t n i s t s " — o do óleo v ti 
los nnnunclos Annuiifla-sc que pi ojectii 
adquirir o monopólio do petro-eii1 du Tcheco­
slovaquia, tendo já ««? apoderado de grande 
parto das ii<«»,«nos da chamada Companhia In 
ilustrla de 1'clro'eo. como tambem las usIniiH 
de óleo mineral "Olea" do Frankfort o <VIH 
companhias de óleo de Hamburgo e de Stut-
ga r t . Awnuncia-ee tambem que Stinnes iion 
:.ue inieie.s.ses na Argentina e que até a*or.i 
não procurou dar maiores desenvolvimenton. 
Ao mesmo tempo informa-se que elle adqui­
ri o direitos de "controle" na "Ala", jrrandn 
empreza que exerce a. sua Influencia numn 
Inrga par te do serviço de collocaoio de nm-
núncios nos jornaes do toda a Allemanha.. 

Os Presidentes e Vloe-Prosldentes 
dos Estados Unidos 

Num artigo dc Bassanío, colhemos as w 
guintes notas interessairutissimas, feitaB 
propósito da suecessão de Harding pelo Hr 
Coolidge: 

Dos vinte e nove Presidente» do» bala­
dos Unidos, "Washington, re-«leito, Adam». 
Jefferson, re-eleito, Madlson, re-eledto, Mon 
íoe, re-elelto, .1. G. Adams, Jackson, re-etei 
to, Von Buren, Polk, Perce. Buohanan. Grani 
re-eleito. Hayes, Claveland, Clevelund outro 
•\ez, Roosevelt, eleito depois de ser vice-pre­
sidente em exerc cio Ta et e Wi'« on rc-e eitn 
preencheram o tempo do seu mandato pre-
p.idencial. Harrison, que tomou no • o a l«4t. 
foi presidente sô um mez, morrendo aos 6K 
annos, de complicações hepathicas. Taylor, 
inaugurado em 1849, governou um anno fl 4 
mezes, fallecendo com 65 annos de febre bi 
liosa. Lincoln foi assassinado com um mez 
e 11 dias de segundo periodo presidencial; 
Garfeld com dous annos e tantos, Mac-Kin-
lev, com 6 mezes o 10 dias. Assim dos Fel* 
presidentes que morreram no posto, tres fo­
ram assassinados. ' O S r . Coolldge é o sexto 
Vice-Presidente feito presidente. O primeirii 
foi Tyler, democrata, que suocedeu a HarrI 
son em 1841, governando 3 annos e 11 mo-
zes . O segundo Flimore, que substituio ttn 
1850 a Taylor, presidindio «. republica doun 
f,T*nr>s c sete mezes. O terceiro Johnson, sue 
cessor de Lincoln, republicano, governando 
3 annos e 10 mezes. O quarto Asthor, que 
continuou o tempo que faltava a GarfleM, 
tendo uma presidência de 3 annos e 5 mcw*. 
O quinto Roosevelt, que suocedeu a Mac. KJn-
ley governando dous anno- e 5 mez*' "'/ >° 
depois eleito Presidente para o quatriennio 
seguinte. O Sr. Calvin Coolidge é o sex«', 
portanto. O novo Presidente chega ao <£>! 
verno supremo com 51 annos. Washington 
quando tomou posse, t inha 57, Adanjfa 61, 
Jefferson 57, Madison 57, Monroe 58 T. ».. 
Adams 57, Jachson 61, Van Buren, 59, Har-
r;son 68, Tyler 50. Po'k 49. Tay'or 64. Filmon-
50, Rince 48, Buchanam 65, Jackson 56 Grant 
46. Hayes 54. Garfíeld 49, Ar thur 50, CTeve 
land a primeira vez 47 e a segunda 55; Har-
ríson 55, Mac-Kinley 54, Roosevelt 42, Tatt 
51, Wilson 56 e Harding 55. O Sr. Oboli«o 
foi e é um advogado e homem de leis, co­
mo Adams, Jefferson, Madison, Monroe, V 
«•egundo Adan, Jackson, Von Buren. . T V" r -
Filmore. Pierce, Buchanam, Lincoln, oar-
field, Arthur, Cleveland, Harrteon, Mac-Kin-
ey, Talft, Adams começara, porém como pro? 

fe sor primário, iFilmore e Johnson como ai-
fn^tes . L !ncoln com lenhador, Garfiela, Ar­
thur, Cleveland, como professores; J*^"*^f^ 
gton era proprietário agrícola; R 0 0 * * ^ , ^ ? ; * 
f e s t a , W !t-on profe«For, publicista, nlniom 
dor e constítucionalista; Harding, Jornaltti* 
e director de jornal, Harrison tinha «Mo nu 
litar. e era proprietário agrícola quando » | 
rleito e Gant militar. O Sr . Coolidge e o zi 
homem de leis, jurista, advogado ou Juw,«»-
sóbe á Presidência dos Estados Unidos. A»-
f.im -<'J oito não foram o que nôs chamam* 
bacharéis, tres agricultore», um General, w» 
alafaite e tres jornalistas e P u b l k ! l s t a ^ - h i L 
tamos 29 Prsidentes antes do Sr . ' p 0 0 1 . ^ 
dando duas veaes o nome do Sr. c , e v f J ^ " 
como Presidente,, porque exerceu dou* ma» 
dato» com 6 intervallo de u m perkjfl» P r - ' 
eid* I:OB*1. 
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<MuriDO 

àcierrriFice 
O mysierio dó homem equatorial 

O Dr. Muraz, módico francez, 4 um ho-
,mem paradoxal. Durante quinze annos ello 
correu os sertões africanos, armado da sua 
seringa hypodermica o do uma Kodak, para 
tratar as victimas da moléstia do somno o 
f ixa r ' na pellicula os mais estranhos espe-
ctaculos que os olhos do homem possam vêr. 
Ò paciente Dr. Muraz voltou a Pariz para 
publicar um livro em que resume os proble­
mas mais importantes da África Central, li­
vro sobre o qual o Sr. Pierre Mille chama 
toda a nossa attenção. Segundo ... opinião do 
Dr. Marcelin Boule, professor de anthropolo-
gla, prehlstorlca no Museu de Pariz, ê no 
centro africano que .se encontrará, com toda 
'certeza, exemplares vivos da humanidade 
prehlstorlca. O Dr. Muraz accrescenta que 
encontrou na grande selva equatorial, pri-
'mltlvos cujo aspecto simiesco era extraordi­
nário. E ' interessante tambem notar as se­
melhanças existentes entre os primitivos da 
África o os da Oceania e da America, por­

que se a evolução pôde explicar que no Con­
go como na Polynesia os homens fabriquem 
lecldlos com cascas de arvores batidas c usem 
ÍI.S mesmas tangas oom casca, de folhagens. 
como Interpretar a. similitude de costumes 
<ntre mulheres saras-jingês e as Aymorês «lo 
Brasil, que usam a mesma taboa enfiada no 
beiço? E" duvidoso que se encontre jamais o 
Indivíduo traço-de-unlão entre o macaco e o 
homem actual, pensa o Sr. Pierre Mille. 
Talvez tenha existido a espécie intermediária 
jlmas será talvez num oontdnente desappare-
^Ido, comio aquelle que unia a África ao Bra­
sil, e qu© se afundou ha milhões de annos. 
antes que fosse submersa a Atlantida qua­
ternária. O que faz que não sô ignoramos 
hoje, como sempre ignoraremos essas origens. 
E todavia so o descobríssemos um dia, mais 
evoluído do que o gorllha, menos evoluído 
do que o homem, verdadeiramente homem 
mas tão perto do gorllha quanto o Dr. Mu­
ra» nol-o mostra., num canto da floresta equa­
torial ? . . . 

Confirmando a theoria da 
relatividade 

i 

No Journal of the Rogai Astronomical 
Society of Canada (numero de Maio ultimo) 
vem publicado um artigo do professor R. 
K. Toung, do Observatório de Victoria (Ca­
nadá), em que expõe pormenorisadamente o 
methodo de ir.ediçno. empregado para o estu­
do das chapas photographicas tomadas na 
Austrália, quando da recente expedição ca­
nadense, durante o eclypse do soi, em 20 de 

Setembro ultimo. Foram dua« a* pnotogra-
phlas 'iradas, em rada uma das quaes se 
vêem a coroa solar e cerra de 2". «««trella». 
<las qua"s porém, apenas li) i»o!«-ram ser me 
«lidas. As photographia» de controle foram 
conseguidas na Ilha de Tahiti, em condiç«Vs 
astronômicas «•• metereologicas semelhante' 
ás tirid.aa na. Austrália, rfui-nn'.- o eclypse. 
Depois de preparadas a- chapas o verifica­
dos os erros e desvies, foi fe ia a medição, no 
Observatório <i>- Victoria. incumbindo-se d>ss.-
trabalho os professores Young e Harper. As 
medidas foram repetida-. 7 \'<••>• s por cada ob­
servador, sendo depuis corrigidas, dcVldo aos 
desvios da r«fna.cção, da aberração e da siip-
perposição das chapas. Os valores assim obti­
dos forajn introduzidos em, 38 equaçôeg com T 
incógnitas, que foram resolvidas pelo methodo 
do nrnimo quadrado. O resultado é que ade -
fiexão, assim medida, está oceorde com os 
cálculos de Einstéin, oscillando entre um se­
gundo e quatri» décimos e dous segundos e 
um décimo; o valor médio de um segundo e 
setH décimos é igual ao prédio pela theoria 
da relatividade, assim confirmada mais uma 
vez. 

Um inquérito sobre Eirstcin 

A revista "ftcieutja" iniciou um inquéri­
to ínternaoional. a propósito da theoria do 
Einstéin, com o duplo intuito: primeiro, de 
tornai-a accessivei a todos os homens de cul­
tura geral, mas sem uma cultura mathema­
tica intensiva; segundo, submetter a theoria 
a uma critica objectiva, para lhe apreciar o 
valor, importância e logar no conjuncto do 
progresso scientifico. A primeira resposta 
foi dada pelo professor Bouasse, de Toulouse, 
que o fez com o melhor "humour", por ser 
daquelles que não se impressionaram com a 
doutrina do insigne sábio, julgando-a mesmo 
uma simples diversão para dias de t l iuva . . . 
Principia dizendo que nem Fresnel, fundan­
do a óptica moderna, nem Faraday, achando 
as bases da telegraphia sem fio, nem J . J . 
Thompson propondo a theoria dos electrons, 
•ue renovaria o estudo da eenluet h>lni nte 

dos gazes, nenhum delles mereceu essa glo­
ria tão retumbante, essa fama tão difundida, 
essa curiosidade, que Einstéin despertou. "O? 
jornaes estão cheios de seus retraios, escre­
veu: as mulheres formosas formam circulo 
para vel-o; annuncia "tuurnjcs" como uma 
atriz e a gente brisa em seu favor ou contra 
elle. Está claro que ha aqui, como se diz em 
Toulouse, algumr- cousa de mais ou de menos. 

A razão dessa gloria, que reputo epheme-
ra, continua, está no facto da theoria de Eins­
téin não entrar no qup.dro das theorias physi­
cas: é uma hypc.these metaphysica, que, por 
ser incompreensível, é perfeitamente d'o*ns do 
grande êxito." Depois defende a hypòthese 
do ether, que embora extranha á realidade, 
explica milhares de phenomenos. Todo o tu­
multo lvantado pela theoria de Einstéin gira 
em torno de uma experiência negativa de 
Mechelson e Morley, isto e, de um phenome­
no de óptica. Pois bem: já se publicaram bi-
bliothecas inteiras de commentarios, já se 
desbaratou toda a. óptica, quer-se abandonar 
o ether, no entretanto ainda nao se pensou 
em fazer um trabalho de óptica, baseado nos 
princípios «maravilhosos da relatividade. Se 
a pedra de toque da theoria é uma applica­
ção, temos que convir que os relativistas são 
homens sem apuro. Além do mais, observa 
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•ioe »v. pnr" srtn* «le Fan"* 'n, o»n» • • • - * ; 
i.««« a aiguns riciocinm» ••m<|ii.in:•> repellem 
nutro*, o que " leva .« l» n - imar ae O" drtd©* 
intuitivo» sao um •"'> b.•'•«•. ou c* pôdrm s«r 
separados, e, nesse caso, ndopiada umn por*--
»rm «l-trimento «le outm. IX«pois, á por--»in» «. 
aoore a .-sul .<*-»«; J .I do *«i« —«*n da ti"-«.na »r. 
ire os mattr-m <f:c»m. .|!s.«-* * IÍTI.-I nov» OTO-
m^txii nno euc|id««anii. <'- m«t'h«*m-«»je» •» • • 
voivem satisfeito* por ter- m que dertiwir u i m 
I* i)..:h«"-c qualquer qu«" «J*J». A* < "i''«ms» 
ewvui rir.-misjn*. nos rtiJsem «ile*, contrndlrtiJ-
ria ou n.m com a ei id«»nr i vejamos lK>r di­
versão, o que «mhe .lahi «1« * ' ' • com nm 
repras da loiríca 'nt.l.ciona! A theorl* •'«« 
Einstéin fi um Inútil passatempo.. . Tal •'• a 
opinião da Professor Bou.i.«w\ <i»t«« ontro. en» 
desaccôrdo com tis tendem ia« moderna»*, pen­
dendo totas a relatividade, em M'>C vém. mal* 
rio que uma diversão para icit^s de chuva, 
uma larga perspectiva de w»l>. doria. que s -
-vbre aos nossos omo.s ;i>.s)iii.ii.i.t.i*. 

Prêmio Orlando Rangel 

u phai-maceutico Orlando Rangel. s,.m .n. 
vida um dos mestres da therapeutlca brasi­
leira, acaba de instituir na Ac idenua N*ac|. 
nal de Med.Cina, um prêmio, que não fera • 
seu nome, ao menos enquanto S. S. \dver. 
para incentivar os estu.ins de 'herapeuuci 
no Brasil. Esse prêmio, que será distribuí­
do pe.n pi-niK.ra «. c/. em 1;»_:», por nccajuai» '" ' 
cemen.u.o dessa doui.ssima insi.tiiiçao. com n. 
denomina. ;ão "Prêmio Si vares Meir»11es", (-nn;i-
ta dos juros acumulados, durante 4 nnno*4 
de 50 apol.ces de conto de réis que o Sr. Or­
lando Rancrcl entregou ao Presidente da Aca­
demia, para o fundo do dito prêmio. Pode­
rão concorrer médicos e pharmaceuticos. alu-
d.a. que não sejam membros da Academia, 
inclusive extrange.ros «les.lc que residam h'i 
mais de 4 annos no Brasil. Os trabalhos se­
rão entregues u 29 de Fevereiro (annos bK 
xestos) data do anniversar.o do seu institui-
dor, devendo n sua entrega ser fc.t.i na sessão 
anniversaria da Academia. Julgará os traba­
lhos uma commissão presidida pelo Presiden­
te da Academia e composta pelos d.versos 
presidentes das varias secções da mesma. 

Visão extra-retinnlana 

O escriptor Jules Romains. que 6 um dof-
nomes mais em voga nas modernas letras 
francezas, annunciou ha cerca de 3 annos O 
sua descoberta maravilhosa: pode-se ver sem 
os olhos, pela pelle. Os sábios pouco se In­
teressaram com a descoberta, que '-i^g-iram 
a amrmar pouco ser.a. mas ultima­
mente humerosos tiUbalhos têm cuidan­
do do assumpto e d.zem que as ex­
periências feitas são as mais favorável», 
para confirmar a doutrina ocellar. No ultimo 
numero do "Monde Nouveau", o Sr. Ren^ 
Maublanc descreve uma experiência feita com 
êxito por Jules Romains, para affirmar qu.-
essa nova descoberta, Cujo realce por se mes­
ma, renova os valores sociaes. pela educação 
dos cegos; os biológicos, pela modificação dos 
problemas paropticos e os philosophnos, pelas 
suggestões e alterações nas theorias psycho,-
logicas do conhecimento, da percepção. «Io es­
paço, dos reg.mens de consciência, dos esta­
dos hypnoticos, do parallelismo psyclio-phy-
sico e outros mais. Ainda não se pó''e_affir-
mar até que ponto essas t.xin-rif-ncias são po­
sitivas, pois. embora os seus autores afastem 

A VICTOR VICTROLA 
REPRESENTA UM THEATRO 

Adquirindo um destes instrumentos fechará um contra-
cto permanente com os mais afamados artistas do 

mundo- Peça uma demonstração pratica. 
ÚNICOS R E P R E S E N T A N T E S P A R A O B R A S I L 
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•ípre a hypciicsc de uma transmlt-são d« 
uj u- qu i qu r -u hypnoí 

nAo depois de pro-
rft dliv-

(• pr*><- -o > as tieipwtns *<*n.io ui-po s ue pn«-
\ i» ubtolu: is P radiei - . Quftn mi*:irft .luv-
d.*«.r dn poss; 1-! .l.nli- di unin v:s"io . xtv.i-retin-
nian.i " Mus, u que não -c l»Vlt> «'• are.t.ir essa 
hypolheM-, i uj.i upp.ireiu-la repugna au sen­
so conimum, sem nae esteja comprova,la de 
. . . . . . • . . . . . . . .. i r..t.,,...i 
tf commum 
um mudo ci.nip .- Irrefutável 

Anatole Franco pro*ihot:za uma 
nova guerra 

O grande Anatole France. cujas idéas 
libertárias suocederam, na velhice, ao suave 
epicurismo de sua vida, fallando na inaugu­
ração da estatua de Jaurés, em Carmaux, 
verberou a burguezia e prévio o mais trá­
gico futuro pira os homens, terminando a 
sua inflamada oração com esse calor, que 
Jeróme Coignard acharia talvez imprudente: 

"Estamos em vésperas de uma guerra 
igual k de 1914. Aliás, todos os grupos que 
governam a França confessam e declaram 
isso. 

Entretanto, ainda ha pouco, quando jâ 
iam além do razoável, os horrores da guerra, 
nos diziam: "serão os últimos" 

Hoje, elles nos dizem: "preparemo-nos 
para a guerra: haverá guerra dentro de vinte 
annos, de dez annos, talvez até antes: é pos­
sivel que ella estale se abandonarmos o Ruhr, 
região que fornece munições aos allemães**. 

Não sei. mas não me atrevo a dizer que 
Isso seja impossivel. 

Mas, quem tem a culpa? Não foi a nossa 
política quem fez tudo para piovocar p pa«-a 
apressar e*ssa nova guerra que se annuncia? 

Não fizemos a paz. E eu já disse — a 
burguezia franceza não pôde, não quer, não 
sabe fazer a paz. 

A guerra não cessou. Bem vedes que 
estamos em guerra desde o pi oprio dia do 
armistício. E que acto mais característico de 
hostilidade poderemos Imaginar que esse da 

•occupação do Ruhr? 
Com engenho e subtileza, arguir-me-hão 

que era um acto indispensável para cobrar 
o que nos deviam. E não acreditaes que uma 
acção firme e pacifica teria resultado melhor 
e que, por outro lado. o reatamento de ne­
gócios com uma nação vizinha, importante 
em população, na industria e no commercio, 
nos teria enriquecido mais que uma reclama­
ção i m5n "«-nada e que até agora nos tem 
custado tanto? 

Que povo é o nosso? Em que sonho co-
barde nos sumimos? Perdemos até o instincto 
de nossa conservação, para entregar a gestão 
de nosso? negócios a uma Camara de Depu­
tados que nos conduz ã ruma. não já palos 
prestígios de seus brilhantes erros e pelas 
loucura» do «remo. senão, tambem, pelas sug-
gestões da ignorância e da estupidez. E a 
de;xaremos por mais tempo decidindo do3 nos­
sos destinos? 

i Cidadãos, despertemos ã voz de Jaurés! 
; Cinco annos antes da guerra, esse srrande 
i homem disse: "Tenho fé na possibilidade de 
[ um congve«-so europeu de paz e. ma's. tenho 
J fé na po-s-sibilidade de uma approximação en­

tre a Allemanha, a Inglaterra e a França." 
: Jaurés — não te que»~o contemplar bo»e, 

em bron?e ou em mármore, numa so'emre 
imrnortal-dade. Estarias demasiado longe de 
nes e eu te quero ver vivo, tal como te co­
nhecemos! 

Nesta hora critica, ameaçados dos mais 
temives perigos, precisamos das lições da 
tua ivioenca e te imploramos, mestre e 
anVso. a ti qu*? fo=te o melhor dos homens, 
que r s -̂uies e nos consoles. 

Ficando em Lyon. a ; r de Julho de 1914, 
nas vésperas da Eruern.. Jaurís {".;««•«.; - ,Ji-
mí';? «"Os c "".rraic"' em «atuação mais 
nrr- içf.dora e -v*is trasrfca do que a.actual." 

Ouvi. c ü1 •'.".•:•?, ouvi o hom-r-n -ije vífestes 
Tv ar •? u*i previsão nunca falhou. 

Nunca est-ven-s em un.i -i-.uação mais 
•une.-icadt.ra rrüis trágica do que a que no 
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crearnm .1 «nprudencl.i e o erro dos nossos 
"amos" de hoje 

Lei de imprensa na Itália 

O Conselho de Ministros da Itália appro­
vou uma nova lei de íniprut.s.i. Agora, que 
e dlsciue. entre nôs, o n.ssumpto, o interes­

sante referir as bases da lei Italiana, láitre 
as medidas tomadas, estabelece-se que as fun-

s de editor responsav. : -levem ser exerci as 
pelo director ou por um dos p.inci;).".cs reda-
ctores. Os senadores e os deputados nâo po­
dem ser gerentes de jornaes. O prefeito, de­
pois de ter ouvido uma commissão especial, 
na qwil se encontra um representante da Im­
prensa, tem o direito de acabar com a pu­
blicação de noticias falsas ou tendenciosas e 
de aquellas que possam entravar a acção 
diplomática do governo, combater o credito 
nacional, lançar o alarme entre a população 
ou perturbar a ordem publica. Podem ser 
tomadas medidas violentas contra os editores 
dos jornaes que por meio de artigos ou de­
senhos levem ao ódio de classes, ao desprezo 
das leis, etc. Isto sem prejuízo da acção 
eventual dos tribunaes. Se o editor de um 
jornal soffreu duas condemnações no espaço 
de dois annos, o prefeito pode deixar de o 
reconhecer. Esta lei de imprensa, que con­
tém d sposições aiisi/utameiue d uito.-.aes, e .A 
sendo objecto de acerbos commentarios, tanto 
dentro como fora da Itália. 

A agonia do bolschevismo 

Sob esse titulo acaba de apparecer um 
livro do Sr. ítalo Zingarelli, editado por Fra-
telli Treves, de Milão, que é um depoimento 
da situação da Rússia, fascinada ou dominada 
nela loucura bOiM-iievisia. O e.-.c-.pi.or ita­
liano visitou a terra, onde L-enine impera, 
para ver in loco a acção dos soviets e trouxe 
de lá o mais vehemente libello, na simples 
narração do que vio de miséria, de torpeza, 
de destruição e morte. Por toda parte, a 
tome, a fome terr.vei, chegando ao canni-
bnlísmo, po s os casos de antropophagia não 
são rarois e "médicos compilaram depoimen­
tos de maridos que mataram as mu heras, 
para comer, de pais que se sustentaram com 
a carne dos filhos". A esse propósito, conta-
se o seguinte episódio, de uma buffoneria trá­
gica: dous palhaços de um circo de e&val-
linhos, Bim e Bom, diziam cynicamente — 
Xa republica dos soviets progredimos tanto, 
que vma criança de i:eiio swUnta os seus 
pais durante uma semana." Não é precizo 
juntar mais. Essa constatação macabra e 
horripilante é um symbolo de soffrimerito e 
miséria, que edifica o mundo. Onde o remédio? 
Como conjurar a crise tremenda? Não se 
luta contra o vendava!, espera-se que passe 
a insania do vento. 

A Estrada de Ferro de Bagdad 
\ 

A recente acquisição, por financeiros bri-
tann.cos, da parte anatoliana da estrada de 
ferro de Bagdad e seus ramaes de Angora e 
Konia, representa um dos maio-es aconteci­
mentos commerciaes destes últimos atines. O 
syndicato encabeçado pelo Barão Rotchschild, 
Barão Schroder, Baring & C , e -Lloyds Bank, 
que adqurio os títulos da Banque des Ché-
mins de Fér Orientaux, vai fazer immediata-
mente um adiantamento de 25 milhões" de 
dollars para o inicio das obras de reconstru-
cção das linhas. Pelo accôrdo feito com o 
banco, os capitalistas britannicos deverão le­
vantar o capital para a reconstrucção não 
somente para a construcção de grande parte 
das 900 milhas da estrada de ferro da Ana-
tolia, destruída durante a retirada grega, mas 
tambem para construir mais de 1.200 mlhas 
de novas linhas, conforme ex!gia o contrato 
original transferido, notadamente a linha 
Berlim-Bagdad. O total em dinheiro necessá­
rio a es«as obras será, portanto muito • une-
rior aos 25 milhões de dollars acima referidos. 
Nos círculos britannicos considera-se essa 
acqu:sição feita pelos capitalistas britannicos 
muito mais importante do que as famosas 
concessões cuja rafficação era pretendida 
pe1© grupo de industriaes norte-americanos 
chefiado pelo Almirante reformado Colby M. 
Chester. 

A futura guerra Tcheco-Poloneza 

Ao que parece a grande guerra européa, 
longe de ter acabado com a guerra, como es­
perava o Sr. Barbusse quando escrevia a 
sua famosa phrase: "guerre á la guerre", 
vai pe'o contrario motívar innumeros outros 
^or.r.ittos en*re rações. O céo da Europa 
Central e Oriental é o que apparece o mais 

carregado do nuvens ameaçadoras. Eis ago­
ra que um artigo notavelmente documentado, 
publicado pelo jornal " L«zlen k Puz.un in", 
nos annuncia uma próxima guerra entre n 
Tcheco Slovnqula e n Polônia. A Incorpora 
ção da C.alicia oriental A Polônia constitue 
um serio obstáculo para a po'tlra rrhor-a 
cuia base fundamental ê o desejo ardente de 
possuir essa província. O Intuito secreto dns 
Tcheco-Slovacos, segundo diizem os Polone-
zes, vae mais longe. Seria de dividir entre n 
Allemninha e a Rússia os territórios Polone 
zes que se estendem até os rios Kllrrn e Nur 
va, guardando parj- si Cracovla, Wlellek « 
Boohlna, recompeníando ainda a Rússia com 
o abandono dos territórios Ruthenos arrunra-
dos A Hungria. Seria o meio de realizar o 
seu desejo de crear uma fronteira oommum 
entre a Tcheoo-Sloraqula e n Rússia, dos 
c.ous lados dos Carpathos. O autor do artl 
go, depois de assignalar a immlnencJa dn 
conclusão de um tratado Germano-Tcheoo, 
chama a attenção da França e da ltu'ia *o-
bre os perigos de uma guerra entre a Polô­
nia e a Tcheco-SIovaquia 0.ue Viria romper 
o equilíbrio na Europa Central, abrindo as 
portas do mundo civilizado & Influencia bot-
chevista. Falta-nos para firmar o nosao Jui­
zo 'a opinião dos Tcheco-Slovacos., 

As difficuldcdes da Hespanha 

O que falta a Hespanha e o qu» ella po­
deria inventar ê uma grande politica externa 
que a libertasse das suas mesquinhas1 dissen-
sões internas, indignas do seu grande enge, 
nho. Entre os embaraços do toda especlei a 
rotação. liberal e conservadora continua a sim 
pequena manobra, emquanto a Europa toda 
se renova. Alguns espiritos querem imitar a 
Europa, mas o com-mumismó, apezar de tod» 
a agitação creada na Caltacenha, não conse,-
guio ganhar o povo; O fascismo não logra­
ria melhor êxito, porque se este ideal nacio­
nalista seduz mutos hespanhóes e con *» «u e 
implantar-se no México, cujo exemplo é mui 
to admirado na Hespanha, falta aos .hespa­
nhóes um sentimento unanime ã& reaoçix» 
A Hespanha vive sonhando, emquanto a» 
suas possibilidades são • grandes, bem inimi­
gos exteriores, sem duvida exaggerada (lBb 
pesetas por habitantes quando a Itália tetti 
415, a Be'gica 484, a Inglaterra 561, França 
593), a Hespanha tem deante de si umia ta« 
refa positiva de exploração e de renovação, 
que deveria reter melhor a attenção dos seu» 
políticos e dos seus pensadores. 

O calendário Juliano 

Noticiam de Constantinopla que o Con' 
gresso Pan-Ortodoxo, alli recentemente re­
unido, resolveu abolir o calendário Juliano ». 
adoptar o calendário gregorlano, a partir do 
próximo 1 de Outubro. Essa noticia, diz Ch. 
Nordmann, que nol-a refere, vai emocionar 
os- observatórios, chancellarfas do Infinito; 
os astrônomos têm tambem elles sua "que» 
tão do Oriente", a qual reside precisamente 
na "unificação dos calendários" Os actuaes 
calendários apresentam muitos inconvenlen 
tes. O mais grave dellea è justamente o se. 
rem vários-, na Europa, estão em uso nada 
menos que S differentes. De forma que, por 
exemplo, o dia que para nós e para o- euro­
peus do sul e do occidente, se denominou 15 
de Julho de 1923. para os orthoioxos avós 
foi o 2 de Junho do mesmo 1923, e para os 
musulmanos 1 dzel-i-kalch de 1841. Ha al­
guns annos, quasi metade da Europa empre­
gava ainda o calendário Juliano com seu 
atrazo de 13 d'as sobre o nosso. Ha pouco, 
o Governo Bolchevlsta o substituto por este,, 
o que prova que as vezes os soviets têm juí­
zo. Algumas nações balkanicas. porém, lnsls- • 
t;am em manter-se fieis ao outro, e apesar 
de que a Bulgária, em 1915, logo apôs a vi'. 
sita que Guilherme II da Allemanha então 
fez a Sofia, adoptou tambem o calendário 
gregoriano. Fizeram-n'0, alíá?, por uma ra-^ 
zão pittoresca: para provar que.. . os bul-. 
garos não são slavos, tanto que movendo a 
mierra contra os slavo« ru-so*. de loaro reou-
diaram o calendário Juliano que esses slavos 
russos observavam. Como fez em 1915 a Bul­
gária, e fez depo's a Rússia bolchevlsta, vão 
agora fazer todos os outros pazes orthodo-
xos, o que demonstra qüe o amor próprio re 
lig!o~o naquellas regiões acabam por ceder 
ao bom senso. Vale, porém, aqui um peque-
«-o mas imoortante registro: a China e o J*e • 
pão, que não são orthodoxos, nem sequer lon-
s'nquamente christãos, Já adoptaram, ha • 
muito tempo, o calendário gregoriano. 
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A temporada theatral de 1923 
Felizmente, aplainadas as difficuldâdes, 

fbl poss vel á Empreza Walter Mocchi nos dar 
este anno a temporada do Munití.pal, não só 
com uma magnífica Companhia, Dramática 
Fraiiccza, de que já tivemos ensejo de fallar, 
bi in iiniio u tstação lyrica symphon ca, ini­
ciada com os maravilhosos concertos da 
' ' ^ i ene r Philarmoniker", dirigida pela batuta 
do em nente "kappellmelnster" Ricardo 
Strauss. Ao entrar em circulação o numero 
desta revista, estará occupando o nosso Thea­
tro Mun c p.u a grmde Companh.a Lyr.ca, 
em Cu.jo elenco artístico se incluem rfomes do 
maior relevo na scena moderna e cuja vinda 
a esta Capital, na crise presente de cantores, 
representa um esforço inaudito, que não po­
demos deixar de registrar. Por outro lado, o 
repertòr.o é admirável, com peças novas para 
á nossa platéa, como "Débora e Jaele", de 
Hlldelbrando Pizzetl; "Sakuntala", de Franco 
Alfano; "Electra". de Strauss; "Vida Breve", 
de Manuel Falia e "Compagiiacci", de Pri­
mo liccitclli; com duas peças brasile ras: 
"Salduncs'"',. a grande opera dn Miguez, e 
"JUJI.W.I. , do BUit m> Franc.sco Braga; com 
as oporas de Wagner: "Tristão e Isolda", 
"Lohengrin", "Walkyria"; "Boris Godou-
nof", essa obra impe.recivel de Moiissossky: 
"Damnação de Fausto", de Berlinz; "Salo-
mé", de Strauss, afora as peças mais communô 
do repe. nino mu.ano e francez, que tantas 
pred.lecções tem no nosso publico. A.wi-a. 
uniu ligeira referencia ao olenco. O pr.meu-o 
lugar cabe ao illustre maestro Cav. Gino 
Murinu/zi, que C« um regente do melhor qui­
late, com qualidades admira ve s e um alto 
poder artístico, tornando a sua interpretação 
de um fulgor desusado. Citaremos depois os 
nomes, que já dispensam louvores, tão applau-
didos têm sido de nossa platéa, das senhoras 
Claudia Muizo, Ninon Valin, Toti Dalmonle, 
Carlota Dahmen, Flora Perini, Elsa Bland. 
Elena Hirn e das artistas brasileiras, senhoras 
Lydia Salgado e Antonietta de Souza. Dentre 
os cantores citaremos Carlos Galeffi, Armand 
Crubbé, Aurel uno l-ertile, Walter Kirchoff, 
Miguel Fleta. Mareei Journet, G.ulio Cirino, 
José Segura Talien, John Sallivan, e Asd.u-
bal Lima, este ultimo nosso patric o, do gru­
po de artistas brasileiros. Essa simples in­
dicação, basta para mostrar ao leitor i garan­
tia de êxito da Companhia que hospedamos 
neslfe momento 

Mais uma vez vingaram os esforços do Sr 
Walter Mocchi, que, conforme já tivemos en­
sejo d> ass gnalar. tem procurado, através in-
númoras difficuldâdes, dar ao publico cario­
ca temporadas d.gnas de sua Cultura e bom 
gosto, merecendo portanto que os poderes lo-
caes, se interessem com elle, conjuntamente, 
pelo êxito da sua iniciativa, tornando o con­
trato, não um instrumento rijo a impidir is 
estações, mas perfe tamente malleavel, para 
attender ás contingências variave.s anno i 
anno. Aliás, tudo indica que as modificações 
pleiteadas pela empreza, e de que já trata­
mos longamente, serão attend das. como d-« 
Justiça . 

O actual concessionário do Theatro Mu­
nicipal. ! r no se sabe. não é uni .m,ivuv.«i-
dor, como insinuam malevolanieiite certos in-
alviduos di mu fê e ignorância rcsoetavel. 
nms, não só já oCcupou cargos políticos em 

seu paiz e ex»r" i o jornalismo, como dire­
ctor de jornai como tain! > ai •• h«>)«.- u «. dos 
"leadcrs" dos emprezarios d.* todo o munde. 
!•• 9 enfe.xa var.as eon« e--õcs, numa pol-ro-ia 
oi a m z iç.io, que "oem de perto < onneee.ici-i 
ptlti amostra do nosso Municipal. Nao pre­
domina a ganância le s>. fo--e assim já nâo 
o teríamos no Municipal) mas .1.-<jo «Ir. 
contr.bu.r para o cglüvo do povo, var.and > 
o.-> repertor.''** e pondo em scen i op r.is >;•• 
inoni.i,tiii d if.c...ii..i. co.no ...-* d v\ IÓ«''-'. 
e mu .o e.-pe -laonente i Tetra o-r-a do Nio-
1,1 ungei» Uai.tr.aV quadros e-p-^aes, com 
art stas Ini.ynes, enfim tornando o nosso í>.. 
moso theatro um centro de arte e de beleza. 
Cqnvenhamos em <iue trazei uma coinpanh. i 
em época de crise eamb.al, em que o m l r-fi-
i'.-a a dia se de-vaior.za. é u.a empreendi­
mento audaz e só O interesse e amoioso .n-
tento de cumprir o contrato podem ju-i.f.ca:. 
Fe.-o o Sr. Walter Mocchi. < Uja opero-.d ide 
é digna do maior 1 elevo. Al.ás basta lembra.' 
o papel que teve. no Congresso Nacional uo 
Ttieatro Lyr.co Italiano, reunido em Rom i 
em Março deste ai.no, para mostrar o sea 
prestigio ind.seutivel. Nesse certame, a que-
o chefe do Governo italiano, Sr. líen.io Mus 
solini deu a max.ina attenção, representa n-
dp-se pelo M.nistro das Bedas Aries, o S; 
Walter Mocchi foi o "leader", conseguindo 
ver approvadas as suas Conclusões, fi.-madas 
num connecimento profundo das coisas d: 
theatro, na v.são esclarecida da situação mo­
derna dr.miit.cn e lyr.ca, na sua lu\,haiue 
intelligencia. Se referimos esses f.u tos é ape­
nas com o intu.to de fizer just.ça e escla­
recer os leitores sobre o esforço que reprt 
sentam as nossas le.nporad is do .Municipal. 
São momentos de infinito goso artístico e .'•: 
o,i mo eu tivo esp.ritual e temos o dever de 
velar por ellas. 

monutron nn.mam as Í*U •• f-ich-idas entala­
das, pinta ia- em certo» li»cir«« com core» 
violentas, de on ie pen t«»m en-ii «-i.tr» * <!"• 
ene.ii.im p4-j.ad.1-' nio-iu. «le P*>l''•». Pr*-rad«>-
i«-*i e.»> tr.co» acendem t.jd-i a "" ' te. d« b.-».i> 
pira i-.mi d<» e l i i c o . K.t • -i.- OJro V u* 
prata de inscripç«V-< sagra-ti"- - • 

ToiUvia. e.«.«*a cathedml mystica * ' " ' -
ri-ta, começa.li em lsv», e. que custirü cen-
;ma.- de mi h<V.i. ainda não existe. !*>"• fé ve 
por enquanto niu-i unlcn í.ichada. de pé 
como uma decoração d* th*-.-itr<. «-oi um vasto 

• terreno baldo. Aborto -obre o cspiçq. ««•««> 
muro desmedido p i W " um grande grito ÍM>-
lit.u-.o. <;audo não vera o fim l. siu obra. 
"Mi.nbrio. rude. as< •t -o. obutnt.-i.lo. c.-co « 
-urdo para tudo o que não t o a no — i orgu­
lhe, cüe se cança pari *>n«r r. num .«'••• dema-
•ialo alto para os ar. li:te *•- a sua basílica 
impossível, novo Soluess possuído do desejo 
do infinito. 

Paul Landowski 

A medalha de honra do Salnn de Pariz 
.'este anno, coube ao esculptor Paul L.«indo-
v -ki. com o srupo "Fantômes", cuja di-irri-
p. ão fez Camille Mauclair. escrevendo para 
"l . i Naca'>n". de Buenos Aires. nestes ter­
mos: "Em esculptura não citarei senão umâ 
obra que domina todas as outras, o autor é 
Pau'o Landowski e s«- intitula "Les FantO-
mes". Pão o-to figuras de soldados que sur-
stni do túmulo rommum para form rem u n a 
un'ca muralha ..iti» o invasor do solo pa-
• rio. Estes homens, apesar dos detalhes, das 
vestimentas e armas, são seres de todos os 
tempos. Suas ext>re--õrs. suas attitudes. são 
iie grande força p.athetica e. no conjunto, 
lembram os calvários bretões dn idade média. 
Observa-se essa rre.ição com uma elevada 
adnr''ação e pie lado. H«c monirnento s(.rá 
i r is i lo sobre uma das co'lin,as da Champa-
gne. de onde so desencadeou, em Julho de 
191S. o ultimo ataque allemão. perto de Relms. 
K estas o'to firuris de irmãos e martyres se 
destacnão -oiitarí.as do céo. rmquanto que 
os seus corpos de bronze parecerão surgir da 
terra v;vemlo na ro.-srii i colT^cão, Faz 
muito tempo que P.icí não admirava uma 
i.in.i de tão grande valor artístico." 

Vincenzio Gáudio, o architecío 
illuminado 

Barcelona c talvez a única cidade que 
possue um architecto illuminado. lmaginae 
um sonhador fanático para. quem as formas 
tradicionaes são perimidas e que combina no-
\as formas, pretendendo copiar a natureza 
na pedra. Tal inventor de palácios bizarros 
parece escapado de um livro de Villiers de 
1'Isle Adam. Qualquer cidade do mundo o 
teria aftfastado: Barcelona protegeu-o e en­
carregou-o de realizar os seus sonhos. 

Vincenzio Gáudio hoje está velho, mas, 
durante annos e annos edificou como possui-
• io le uma fúria sagrada. Se trechos inteiros 
tlessa cidade apparecem inconsistentes, se o 
extrangeiro recua espavorido deante das co­
lumnas oblíquas, das chaminés serpentinas. 
(Ias casas de proporções e invertidas que pa­
recem animaes ou plantas fantásticas, é a 
Ç.au lio que se deve essa impressão extraor-
.'l: naria. Xinguem detestou mais „. linha re-
cta e o gosto. O edificio gignntesco do Pas-
seo de (tracia é um bloco pavoroso, furado 
de - orlfirios irregtfares, chapado de ferro, 
j-ronositalmerte irhab-tavel e absurdo. O 
Parque Guell ê a realização de um pesadêllo. 
Mas é a Snarntht Familia que manifesta me­
lhor esse 2:en:o louco. 

Essa cathedrai inspirada pelo desejo som-
lirancero de ser a única no seu gênero, é 
i"orme. Tres vezes mais alta do que São 
jTii .« oV Vf i f? ' e'la irtTl-.irn.ssa S P° !"n 
ile llcn**.. doze torres nas quaes retumbam 
placas de bronze representam os Apóstolos. 
quatro os EvanaavsTns e unia. de 17i> metros. 
o Christo. Centenas de personagens e de 

m^^m 
/AUC/ICA 

A joven musica norte-americana 

A joven America vive actualmente uma 
época de nacionalismo musical. Xo entretan­
to, os mais valorosos compositores da Ame­
rica não recusam a assimilação da grand© 
cultura musical européa, criada na idade de 
curo da musica, no velho mundo. Sobre os 
diversos grupos e círculos dos jovens ameri­
canos perpassam as influencias as mais va- -
riadas, ora as de Ravel e Debussy (em Kr-:- le-
r"2 Jac-obi. E m c - M Whithjnae) orj de,. 
Scriabine e Sti-asw nsky (em Deems T n orou 
Léo Ornstein), ora de Strauss e Busoni (em 
Louis Gruenberg), e t c . . . 

Mis os autores americanos de nosso tem­
po st servem dos processos musicaes euro-
I eus de um modo mais lógico; tratam unica­
mente de adoptar a teehnica da alta compo­
sição européa, sem se escravisarem ás idéas 
musicaes que dominam a. formação psycholo-
eii'-a dos povos transoceanicos. Essa tendên­
cia para se emancipar do dominio de espirito, 
musical européo criou um passado muito pro-

Loteria só da Bahia 
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x.mo unia C.-|M- , de nacloniiliMiio !>r mlt vo 
oue '.o:i.-:st.:::i em adopt.tr l.H composição 
- ímen.-um :..*;odli»s populares, nei*i'.is, índias) 
.- outra* ias in.ann.iH o n g r i i s . Esse anicrica-
i i . ,mo e lemeniar dâ log.ir. pouco c pouco, a 

•in correiuo «ii.«rgica que vai crear a v e v 
• l.t.li-ini viJu musical americana. Isto é, 0 
om<TÍi-u»ii.si'ii> espiritual. A medula que os 
tcoiuevimei iuis econômicos • sociaes se des ­
envolvem na A i i v i i c , a medida que se eleva 
o genlo desse paiz. cuja admirável e clarevl-
dente lnlc.utiva. longe de ficar cs» ra visada a 
industria. s«- eleva e penetra nas ospheríis 
supe i io ie - , é util a-s iKnalar o nascimento de 
uma arle nacional absolutamente nova e ca­
racterística de uma raça. Quando se procura 
«.eflnlr o que impressiona nas peças como 
as americanas como os encantadores />«.«. c 
Suites <í<- Xova York de Emerson Whithor-
ne, ou i Serie Indianna de Guilbert, chega-se 
a reconhecer um elemento que serve como 
base a to.i-i essa cultura: o elemento anglo-
celt.a. Chega-se ass im a essa conclusão que 
é o fundamento original, que dá & composição 
norte-americana o seu caracter próprio. 

Mas a joven composição americana com­
prehende tambem alguns creadores que. nas­
cidos na Europa, se adaptaram ã vida e âs 
Instituições do paiz c influíram seriamente 
sobre os trabalhos de seus camaradas 
moços, graças a seu Ideal part icular . , 
nesto Bloch. um dos maiores compositores da 
America, cujas obras procuram traduzir o 
espirito da Bíblia na musica, era na frente 
desse movimento novo. E', pois. um pheno­
meno Interessante. A America do Norte, paiz 
do industria febril, d ;sfrutando um bem-estar 
material inaudito e de procuras technicas as 
mais rebuscadas, e sse paiz se Interessa pelo 
renascimento musical da Bibba, na realiza­
ção musical d e imagens pacificas e longín­
q u a s . Be'la lição aos que julgam l igeiramen­
te esse paiz e seus compositores que, pa-ra 
bem d!zer, são completamente ignorados na 
Europa. 

LAZARE S A M I N S K V . 

mais 
Er-

A M E R I C A B R A S I L E I R A 

nlor. Lucien Aressy escrevo um livro "Ver­
laine et son milieu", com um prefacio fnn-
tasista de Kach.lde, emquanto u editor Escn-
fler imprime uma "plnquctte" sobre a "Ago­
nia de Verlaine", (1S9U-1NHS1. com retratos, 
ver.sos e cartas, tiradas «la bibliotheca de U o -
bert de Mostesquieu. E' curioso notar-se que 
todos esses estudos so referem uos ultimo* 
annos de vida de Léllan (Verlalno es teve na 
Hollanda em 1892) quando o poeta jâ se acha­
va no cyclo myst ico da sua evo lução . Isto, 
depo.s do interesse manifestado pelo "poe­
ta maldito", não indicaria uma certa trnna-
formação no espirito dos francezes contem­
porâneo.-. ? 

Naturalmente , Renan tambem c h a m a n 
at tenção dos críticos e dos pensadores, nao 
me atrevo a dizer por ser este anno o cente­
nário do seu nasc .mento . O terrível Sr . Pier­
re Lasserro num livro chamado "Renan ot 
nuos", analysa a influencia de Renan na evo ­
lução do espirito do século X I X , "que teve 
u m a idéa muito mais vas ta das variedades do 
espirito humano do que o século X V I I I po­
dia t er" . O S r . Lassarre, naturalmente não 
deixa de fazer certas restricções, a mais sé­
ria das quaes é considerar que Renan foi um 
dispersivo, que estendendo o raio do seu e s c ­
rito a uma região mais ampla, enfraqueceu- r>. 
Fa l tava a Renan, acha o Sr . Lasserre, a fê 
construet iva . Convém notar tambem uma in­
teressante "Bibliograph.a das obras de R«v 
nan", de Henri Girard e Henri Moncel, l ivro 
completo e conscieniíioso.-

Letras francezas 

A casa Crês de Pariz acaba de publicar 
as cartas de Pascal — Les Lettres de Blaise 
Pascal — em edição organizada por Mauric? 
Beaufreton, nas quaes o grande espirito s? 
nos revela sob os múltiplos aspectos de seu 
gen ío . Eram essas m ss .vas pouco conhecidas, 
pois os "Pensées" e as "Lettres provinciales" 
são os seus livros mais familiares, onde a sa ­
bedoria inqu eta nos revala sua excelsa e mi­
serável grandeza . Andou bem a conhecida 
casa editora divulgando essa nova obra de 
Pascal . Talvez não venha alterar o conceito 
pascal.no, mas , seja como fôr, ao menos cia-
rearâ ainda melhor a pen trante p >ycho.ogia 
dè sua 'a l t í s s ima figura, onde sangram as do­
res da Inquietação humana, amargando a vi­
da, corrida ao pé do abysmo. O phi ioicpho, 
O homem e o crente se encontram ligados 
Ind.ssoluvelmente, apparecendo, nessas cartas, 
aqueila e.noção religiosa penetrante e profun­
da, que leva a Deus o espirito humano, de­
po.s das tentat ivas falhas e .nuie s, de duvidas 
e de negaçõ .-. Xei ias se reflete a ans .a da 
creatura. desejosa de attender a Deus e lu­
tando contra todas as perturbações que m e ­
dram ao caminho Sendo ainda pouco conhe­
cida essa correspondência, a publicação da Ca -
mi Crês se dest-na a UJIJ. .arga a .vu.gjçao , 
sobretudo na crise actual. quando Pascal , com 
a sua duvida orientada para a fé christã, tão 
diieetir.neme empolga o espirito das gerações 
moderna?. 

O Sr . Henri Allorge, o bello poeta da 
"Splendeur DoulQureuse" e do "Essor Eter -
ne.", que a Academ a Franceza coroou, acaba 
de publicar nas edições de G. Crês, em P a ­
riz, u m romance da imaginação doa mais 
cur.osos: "Le grand co tacysme" . 

Es te romance, cujo enredo oceorre no sé­
culo 1U0, transporta-nos a uma humanidade 
fabulosa, com que a «ciência transformou 
profundamente não s6 as inst ituições e os cos 
tumes , como os próprios h o m e n s . A h u m a ­
nidade que nos descreve o Sr . Henri Allor­
ge é diversa na nossa . Diminu.da por cutan-
trophes pavorosas que destruíram toda a E u ­
ropa, ella oecupa apenas uma pai-te da Áfri­
ca do Norte e a lguns pontos da zona torrida. 
O tempo dos cataclysmas, porém, não se 
achava terminado; surge um outro, mais t w -
rivel talvez que os anteriores e o resto da h u ­
manidade é destru da. Apenas escapa um 
pequeno g i u p o que, tomando consciência da 
sua fragilidade, volta a ser como os homens 
primitivos, isto é, s implesmente humanos , 
despi ndo-se do orgulho se ent . f ico. 

Por ahi, vemos que o S r . Henri Allorge 
não quiz somente fazer obra de romancista 
da imaginação, mas tambem esboçar a sua 
philosophia da vida, que procuri nos fazer 
voltar ãs fontes primitivas de nós m e s m o s . 
A humanidade do século 100 nao conhece o 
amor; o homem reduziu-se a um ser pensan­
te e não sens íve l . O formidável e terrível e s -
pectacâjlo do cataclysma, q u e . destrõe definiti­
vamente os recursos da sciencia e põe d-j 
novo os homens na sua mesqu.nha condição 
de animal desarmado, traz aos sobreviventes 
!» revelai.au da própria sensibilidade e do 
amor, que só poderá reconstruir o mundo . 

E é nessa scena de fé tranquilla que o 
Sr. HV/iri Allorge termina o seu romance, 
no correr do qual soube mostrar m a s uma 
vez c seu harmonioso temperamento do 
poeta . 

monles ot «outumos re l lg leuses", com as "Su-
porstltloim anc lenncs e t prejugés vulgalreB" 
em 10 vo lumes , a t t l ag i ram a 2.«GO frunoos; 
esta bella obra foi offoreoida IV grande nrtlaU 
om 1903 pelo pessoal do seu theatro . W Im­
pressa sobre papel do iuxo, com o braião do 
Chanceller d 'Aguessouu. O " V o j n g e plttore»-
que A Nápoles et eh Slcllo", do Abunde da 
Sa ln t -Nom, a lcançou 4.000 frnncos; os "Por-
tra.ts des grandes h o m m e s et i l lustres" do 
Ser,gent, 5.600 francos; a s "Metnmorphoses" 
de Ovliíio, ''.800 francos , um bello exemplar 
de ce. v.intes, m-quarto de 174(1, com f guriui 
do Coypel, 4.620 francos; ns obras de Raol-
ne (Lefévre) edição de 1*20, seis volumos la-
oitavo, 5.100 francos; o "M-irtyr.o de 8. Su-
bast ião", de d'Annuzlo, original «obre pupol 
de Hollanda, com dedicatória. 1.260 fruncoti. 
a "Paí-is ienne", de Honrl Beoque, original 
(1885) com dedicatória, 1.100 francos; 
"Amants" , de Maurice Donnny, original, do­
bre Ch.na. com dedldatorla, 1.100 francos: 
"Shylock", de Edinond Harnucourt , original, 
sobre China, com dedicctorla, 1.055 francos; 
as "Obras Completas de Victor Hugo" 45 vo­
lumes, 1.255 «francos; duas outras de d'An-
nunzio, texto italiano, "La Citta morta o Fa-
dra", 1.005 francos; e 800 francos;um Sha-
kespeare , em inglez, 3 vo lumes dl Knlght, 
1.350 frantíos; um "Chantecler", original, so­
bre Japão, 3.700~ francos; u m manuscripto da 
Alexandre D u m a s f i s , "Une visite des nocos", 
1871) 3.200 francos; "Divorçons" de Najao 
(1883); u m d'Annuzio, texto italiano, original 
e m Hollanda, (1899) com dedicatória: A Sa-
rah Bernhart Alia slgnora di Bogni, religio­
samente offre, Ohbriele D'Annuwdo, compra­
do por Maurice Ros tand por 500 francos. Es­
se» preços nâo cão, todavia, muito elevados. 
Certos l ivros de Sarah Bernhardt, em outro* 
tempos, teriam alcançado quant ias mais fortes. 

Os livros de Sarah Bernhardt 

U m a parte dos HvrCé pertencentes á bi­
bliotheca de Sarah Bernhardt foram vendidos 
u l t imamente em leilão no Ho*el Drout de P a -
r z . Essa primeira venda produz u 69.187 
francos, a lguns l ivros a t t V r i r i m um preço 
bastante e levado. U m exemplar das "Céré-

O MELHOR 
AUTOMÓVEL DO 

MUNDO É 

Depois 3e Baudelaire, que ha uns tres ou 
quatro a imos esteve repentinamente em voga, 
repetiado-se a s edições das Fleurs du Mal em 
toda .i França, e.s \ er.a ne na o. de ai au J a. 
Por toda a parte apparecem estudos sobre o 
autor de •• .Sacresse**. G. Jean Aubry publica 
no "Mercure de France" a lgumas recorda-
ç'<rs e documentos ? jbre Verlaine na Hollar.-
da, A d . Van Dever, no mesmo numero, re-
jroduz a lgumas car: .s do poeta a Lêon Va-
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R i o d e J a n e i r o 

Antero de Figueiredo: ESPANHA — Livro AU« 
laud & Bertrand. Paris e Lisboa -r 1923. Esta 
l ivro de u m a grande emoção em que a paisa­
g e m e a v»da muitipla e fremente da Hes­
panha appareccm humanizadas na sensibili­
dade fina e admirável do A . , é lido com uni 
raro prazer. .Senhor de um estylo próprio • 
brilhante, por vezes rebuscado no floreio *> 
na imagem, m a s solido e preciso, como de 
um vibrante pintor impressionista, o A. se 
conta entre os mais s ignif icativos das prosa­
dores de Portugal contemporâneo, sobretude 
no gênero d i s s e l ivro. A Hespanha maravi­
lhosa e subtil, com seus coloridos quentes • 
os seus r e c i n t o s prodigiosos, se revê nas pa­
ginas do S- Antero de Figueiredo na inten­
sidade intogrul de seu ry thmo de deslumbra­
m e n t o s . Fe i to com amor, de quem sente no 
sangue o frêmito da Hespanha e comprehen­
de u m a unidade ibérica, n u m a mesma e sin­
gular vibração, o l ivro que registramos é um* 
descripç?o luminosa das terras hespanholas, 
feito por quem a s sent io como poeta ln*rla- , 
do na i*iz e n o . brilho dessas terras singula­
res e f a s e n a d o r a s . A Hespanha é como um» 
lenda, que at trahe o art . s ta para lhe decifrar 
o myster io da sua própria essência . 

Antônio Sardinha: — CHUVA DA TAROK 
(Sonetos de Amor) Empreza Internacional 
Ed tera — 1923 — O nome do Sr . Antônio 
Sa-^inha é, nas let tras modernas de Portu­
gal, um dos que se têm cercado de maior 
fulgor, quer como ensa í s ta vibrante, quer 
como poeta . A sua arte é bem filha do meia 
q u i o cerca, rendo u m dos mais commovido» 
ca ítores de seu paiz, tendo feito na Epopéia 
da Pla-nicie o louvor das terras alemtejaria», 
com u m encanto e u m a côr local verdadeira -
r i e n t e del ic iosos. E m Quando a» Nacente» 
despertam... a emoção é toda evocativa, sej» 
das pa i sagens que lhe encantaram os olhos 
extasiados, seja de pequenas Intimidade», ou 
recordações, que se lhe prendem nalma. Esta 
série de sonetos de amor — Chuva de Tarde 
é d» u m l y r > m o encantador, nos motivo» 
subtis , nos ry thmos coloridos e amáveis, nos 
episódios de graça e de fascinação. B* um 
impress ionista de tona incis ivos e sonoros. 
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cuja palheta possue coloridos singulares • 
Imprevisto*, de vibração e calor, Que delicado 
esse aoneto, Velho Motivo, em que retoma o 
motivo do mais bello soneto de amor de nossa 
l íngua: 

Soneto de Jacob, pastor antigo, 
— Soneto de Rachel, serrana b e l l a . . . 
Oh quantas vezes o relembro e digo, 
pensando em ti, como se foras ella; 

O que eu servira, p'ra viver comtlgo, 
— tão doce, tão airosa e tão singela! 
Assim, distante do teu rosto amigo, 
em torturar-me a ausência se desvela! 

E vou soffrendo a rrdnha pena amarga, 
— pena que não me deixa nem me larga, 
bem mais cruel que a de Jacob pastor. 

Rachel não era delle e sempre a via, 
enquanto que eu não vejo noite e dia 
aquella que me tem por seu Senhor! 

Esse soneto é um formoso exemplo desse 
l ivro de cantos de amor, ungidos de uma 
dece emoção e repassados de uni liryfjino 
commovido, que o tornam de mérito pouco 
vulífar. O Sr. Antônio Sardinha é um dos ar­
tistas mais representativos de seu paiz cujo 
espirito se reflecte no seu temperamento e na 
sua sensibilidade de um modo incisivo, para 
que o faça re nar no seu estro, como um raio 
áe luz que o crystal irlsa. Já o chamaram 
com razão: o poeta do lusitanismo. 

Adolfo Bonllla y San Martin — LOS MITOS 
OE LA AMERICA — Editorial Cervantes, Barce­
lona, 1923. — Este ultimo livro do eminente 
membro da Real Academia Hespanhola não 
e sô uma preciosa contribuição á historia da 
America precolomblana, como tambem uma 
aérifl de interessantes ensaios, finalmente 
analysados, sobre os assumptos os mais di­
versos da America hespanhola. O seu ensaio 
sobre a litteratura hispano-americana, por 
exemplo, é um solido e luminoso estudo no 
qual o autor proclama a necessidade de uma 
cultura mais unitária e mais directamente 
hespanhola nos paizes hispanos do Novo Con­
tinente . Outros estudos, como os ensaios so 
bre Ramos Megla e o philosopho cubano 
Fel ix Varela» revelam o mesmo profundo^ 
senso criticu do autor, cujo nome, aliás, já' 
conquistou a merecida posição na admiração 
dos hispano-americanos. 

fierre Loti: LA ÍNDIA — Editorial Cervan­
tes, Barcelona. 1023." A Editorial Cervantes 
teve uma feliz idéa em publicar a excellente 
traducção do Sr . Vicente Diaz de Tejada. O 
estylo de Pierre Loti não perde, traduzido 
em castelhano, esse sabor eyocativo que fez 

. a fama do autor de "Madame Ohrysanthé-
me", e a índia ê desses livros de Loti que 
se lê sempre com o mesmo prazer. 

Marcello Fabrl: LE VISAGE DU VICE. Edi­
ções do Monde Nouveau, Paris, 1923. — O 
vigoroso autor do romance das multidões mo­
dernas, que já registrou a sua visão impla­
cavelmente aguda no VJnconnu sur les Vil-
le», cuja ambição, "supprimndo o individual, 
era de procurar além das suas degenerescen-
cias, o romance e as suas fontes próprias, 
isto ô o Poema Épico", acaba de publicar 

um novo HVTO, JJC Vi*nr/r du Vice, em que e* 
firma mais uma vez o s*:u robusto talento. 
Começado em Abril de l'«12. este IIVTO foi 
i .b n i nado .• retomado varias vezes, e de­
vemos felicitar o autor por tel-o terminado, 
pois, conseguio rf.aliz.ir nelle uma bella pin­
tura da vida contemporânea. Os Herschall, 
te.rrivi.s polvos das cidades modernas, que 
jogam com a vida e o destino dos fracos que 
os cercam, como o Le Poitevin, es.-e degene­
rado avassalado pelo vicio, são personagens 
que o Sr. Marcello Fabri sabe animar de 
uma vida intensa, collocando-os sob a luz 
crua da sua observação impiedosa, dissecan­
do-os com uma frieza systemat.ca de cirur­
gião, h communicando-nos, ao mesmo tempo, 
pela sua narração directamente suggestiva, 
uma sensação elevada de arte . Le Visage du 
Vire é um dos livros que dominam a produ­
cção destes últimos annos . 

Henri MasslS: JUGEMENT8 — Pariz, IP??,— 
Com este titulo um pouco áspero, um pouco 
definitivo, apezar da segunda epigraphe que 
elle põe na capa do seu livro, o Sr Henri 
Massis acaba de reunir tres curiosos e finos 
estudos sobre Renan, Anatole France e Mau­
rice Barres. A intolerância do autor é um 
pouco rig.da e o Sr. Henri Massis parece 
mais condemnar do que julgar esses tre.' 
mestres. Renan, France e Barres são, no con­
ceito do autor, os tres malfeitores da intelle­
etualidade contemporânea. Por acaso o Sr . 
Henri Massis não exaggera um pouco a in­
fluencia ou melhor os perigos da influencia 
desses escriptores? Para elle, a interpretação 
poetien, o espirito critico, a curiosidade es­
thetica, são liberdades e ousadias perniciosas, 
sybaritismo desprezível. O orgulho e a duvida 
de Renan, o scepticit-mo reqftintado de Fran­
ce são escolas de destruição. 1'nia disciplina 
do bello, ou melhor, unia utdidade do bello 
conforme uma certa disciplina, va la — para 
a ethica do autor, mas para toda ethica? E 
preferir a esthetica á moral, como Renan, é 
então um erro tão lastimável? Tambem, se o 
thema poético e a duvida confundem, mo­
mentaneamente, o pensamento, ellas não dei­
xam igualmente de o repousar e de o tonf i -
car. Outros homens hão de vir que farão ou­
tra cousa, com toda certeza, — contra Renan. 
France e Barres, mas ha de ser graças a 
elles. 

CARTILHA DE HYGIENE, organizada pelo 
Instituto de Hygiene e publicado pelo Esta­
do de S. Paulo — Monteiro Lobato & C , 
Editores — 1923 — Essa interessante publi­
cação para uso das escolas primarias, e que 
nos foi arentilmente enviada pelo Sr. Dire­
ctor Geral do Serviço Sanitário de S. Paulo, 
comprehende uma série de conselhos hygie-
nicos, illustrados com desenhos, de modo a 
Impressionar a criança e demonstrar a effi­
cacia dos preceitos. Quer a linguagem, quer 
as gravuras são feitas singelamente, mos­
trando as vantagens da boa pratica das re­
gras comesinhas de asseio, de alimentação 
e de prudência, illustradas, não com o pavor 
de doenças, mas com exemplos de meninos 
sadios ou robustos, em contraste com outros 
amarellos e doentios E' esse um serviço 
adnvravel, que muito honra o Serviço Sanitá­
rio de S. Paulo e que deve ser imitado, em 
toda parte, pelos benefícios Incalculáveis que 

pode produür. como elemento d* Inutrucçío 
Intuitiva. 

Ricardo í o - r - O ÓBITO DC D. JOaO II — 
Por?u<?na »«lnorii. IJaboa. 19Í2 — .<«»>>*« « 
morte do monar< h i porlugue» que "lançou 
Portugal no i .a mi nno da «.upremarla do orbe. 
propul«<or d» um írn«.<-n il;«ma do«ve ntui «d > -
mente ephemero". o Sr. Ra.arlo Jorge publi­
cou um ntere«í«ante trabilho. fin i|ii«* «\«iud* 
todas as circumrtnnclaa da im.!••«(:.» de quo 
f . ir- f .n D . Ji .oi II. que tu l.> indica l .r »íd» 
uma i.efrite rhronica. Com uma solida do­
cumentação, dá-nos ao mesmo tempo um in­
teressante estudo psychologico do me o >!« 
então, d «correndo sobre as possiliil ' "V" d* 
envenena men i o do mon.ircha e sua .iui«.ria 

Conde de Snr.UK»>-'.» OUTRA RAINHA — 
Portu--alia eaitora, Lisbo i — 1'•;'*. N u m * 
elegante plaqucitr, a casa editora PortugaUa 
publica a ronferenr i que. sob CSFC ,tulo, 
proferi o o Conde de S.ihucosn. na Lltf.a da 
Acção Social Christã. em hom.n ic. ni íi Rai­
nha V,. Amélia A figura da .mtic.-i minha 
de Portugal nos apparece, nessa.s pau:nas do 
emoção, cercada do maior fulpor. que mala 
reluz ainda no «tteripeio. D z-nos que foi 
"Uma que espalhou a boa semente e sô con-
secru o ceifar espipas a m a r u i s . " 

Mercedes RlascO: OS BASTIDORES DO 
AMOR, Portngalla, Lisboa, l í M . A pra. Mcrcede» 
Blasoo, conhecida actriz portugueza, que j * 
publicou anterioirnent». as suas Memória» d* 
Actriz, dois curioso? l.vros: Musa hysterioa 
e Vagabunda, reuni, nos Bastidores do Amor 
uma s.?rie de historietas, que bem podem ser 
veridicas. 

Nv«*es diverso» amores, qub se suecedem 
ao correr do livro, apparentemente differen-
lut>. contrad ctorios quasi, a autora mostra a 
eternidade do amor, sempre igual na sua for» 
ça dominadora. Escripto com singeleza, 
num estylo direito e escorreito, o livro agrad» 
u ínterci-síi 

Mercedes Bluseo: CARAS PINTADAS, Por­
tugaUa, Lisboa, 1923. E' toda uma plela-
de de caras p.ntadas, Isto é, de actores e ac» 
trizes, que passa nesse livro ligeiro, amável, 
por vezes commovido. As Oelebr.dades do 
theatro lisboata disfilam, desenhadas com um, 
traço i n e s i v o : Ignacio Peixoto, Cynira P o ­
lônio, Eduardo Rrasjão, Anua Perelri., Sylves» 
tre Alegrim, Pepa Kuiz, outros mais, numa 
atmosphera exactamentt sentida 

Adrien Tlmmermans: L'ARGOT PARISIEN, 
Victorion Frères et Cie. Paris . 1922. — O 
argot ou g.ria parisiense existe ha tanto tem­
po que é hoje uma verdadeira lingua, tendo 
já suas regras f ixas . O Sr. A. Timmermans, 
que foi professor de línguas e litteraturaa 
franceza e ingleza, na Hollanda, procurou 
nesse livro completo e bem documentado e s ­
tabelecei a ethymologia do vocabulário argot. 
Não é sem sorpresa que se vê, pelo estudo do 
Sr. T.mmermans que muitas palavras do 
argot derivam directamente do grego antigo, 
sendo que a maioria dellas vêm de l ínguas 
v ivas . Assim se percebe os laços mystico» 
que unem ás vezes os idiomas os mais diver­
sos por intermédios imprevistos. O livro do 
Sr. T ;mmermans parece tratar de um assum­
pto futil, mas constitue na realidade uma 
synthese instruetiva e digna de louvores. 
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